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“  Como cspaüoles, nuestra primera idea políti­
ca, la <iuo llamamos fundamental y á la cual su­
bordinaremos todas las demás, es la do la f e u -

' FE TU AdO K  DK LA iJACIONALIDAD BSPASOLA EK ESTA

¡ I s l a ...........................................

‘ ‘ Somos y hemos sido siempre CONSEltVADO- 
It£S y los principios conserradores serán los que 
constantemente y con enerjfa defenderemos siem­
pre ___Y entiéndase bien: al decir principios con-
sei'vadores, no pretendemos de modo alguno usar 
esta palabra en el sentido ridiculamente restrinji-

PEEIODIOO rUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO GASTARON.

DIARIO CONSERVADOR DIEEOTOEt

DON AN TO NIO  OOEZO.

C U A R T A  U PO C A . m á r t e a S O d e  D i c i e m b r e  d e  1 8 8 4 .— U n  T r a s l a c i ó n  d e  S a n t i a g o ,  a p ó s t o l ;  S a n  P a b in o ,  ob .

PRECIOS
DM

SÜSORIOION
AL

PE R IO D IC O  PO LIT IO O

L A  \^OZ DE C U B A
£ N  L A  n A B A N A .

E n  billetes de l B a n c o  E sp añ o l.
P o r  a n  año  a d e la n ta d o . . . .$  23 . .
P o r  nu  aemostre, id o m . . . . . .  12 . .
P o ^ n n  trim estre, íd e m . . . . .  6 . .
P o r  n u  moa, íd e m . . . . . . . . . . .  2 ..
ü a  ndm f ro a a e l t o . . . ........... 20otB

tj^ ’C a a n d o  so abona  la  sn a c r ic io n  en oro 
loe p rec ios doran lo s e sta b le c id o s  a n t ig á s  
m ente á anU.y.-. ” 1 año  a d e la n ta d o  $14. P o  
ménoa tiem po  á razón  do $ 1 -25  a l mes.

B M  E L  I . ^ T E E IO R  D E  L A  I S L A .

En bU Ie iü i B a n c o  E sp añ o l.

po.'ixa  n z  c q b k z o .)

P o r  ; a d e la n tad o .. . . $  26 . .
P o r  n n  aemestre, id e m . . . . . .  13 50
P o r  un  trim eatre, id o m . . . . .  6  75

»jf^En la s in r isd icc io n e s  de  M o ron , B e - 
mt i io s ,  Srí-^’r-ii la  G rande , Sta. C la ra , C ie n - 
fuegos, T r in id a d ,  S a n c t i-S p ír itu s ,  San t ia go  
de Coba , Gib.ara, Ba racoa, M an zan illo ,  B a -  
y u i i  », d ig u au í,  M a y a r í  y  H o lg n in ,  ao han  
establooido loa an t ign o s  precios> on oro, ó 
sea á  razón  de $17  el año, $9  o l semestre, 
$4-50  ol trhiioatrfi, 6 do $ 1 -5 0  el mes.

MCm  i : i$  d c : n á »  P e t z iM t - u i a
y  e x i r u M j e r o .

(OOH POUTS DE OOSBKO.)

P o r  n n  año, ade lan tad o .$  25 50 1 
P o r  u n  sem estre, id e m ...  12 7 5 ^ ® * ' '*

AGENÍTES.
E N  P U N T O S  D IV E R S O S .

M a d r id — ^D. V a le n t ín  Qom ez, B a ile n  4, en­
tresue los.

P a r ia — M. M . G a ll iu n  As P riu ce , R ae  La fa - 
yette 30.

N e w -Y o r k  M e lc h o r O barrio , B o a  3.59, 
P . O.

Ü A I i  N.4. Y  C E R C A N I A S .

Cerro y  Jo sna  de l M o n to — D . F raac iaoo  
G onzá lez, (S a n ta  A n a  9.)

Reg la  y  G u a u a b a c o a — D . Joaé de Rneda  
Bu stam ante, (C ru z  V e rd e  25.)

C-. ¡a -ü lanca— Sre s. C a stañé  y  C *

E N  E L  I N T E R I O R  D E  L A  I S L A .

A g u a c a te ----------------
A g u a d a  del C u r a -------- -
in to n so  üilI I - . . . . . . . . . .
A lo n so  Ro ja s. . . . . . . . . .

uf zar . . . . . . . . . .  . . . .
A m a r i l la s - - . . » . ,
A r ro y o  N a r a n j o , . . . , . .

Jo sé  M a r ía  B ilboa. 
Ju a n  Bosque. 
R am ón  A renas. 
A n g e l A rena l, 
F ra n c isc o  Ateca. 
P ed ro  S ilve stre . 
F ra n c isc o  L e rd o  
de Tejada. 

A r t e m is a . . . . . . . — . . . . .  F .  de  la  S ie rra ,
B a h ía  H o n d a ....... . Jo sé  R ive ro .
H t iu o a . . . . . . . . . . . . . . . .  A n to n io  A lon so .
B a ra c o a . . . . . .  . . . . . . . .  P u i g y A b r i l .
B a ta b a n ó ..— . . . . . . . . .  Jo sé  Sa la .
B a y a m o . . . . . . . . . . . . . . .  C a s t e l ls y  P rim o .
B e j u c a l . . . . . . ........... F ra n c isco  B o rre go
B o lo n d ro n . . . . . . .  —  . . .  D ía z  y  H n o s.
C a b a ñ a s . . . . . ...............N ic o lá s  R e ^ e ir a .
C b ibarien ., S a n t ia g o  B e rm u-

dez.
C a im ito . . . . » . . ,  .........V enanc io  Peña.
C a labaza r.......  . . . . . . .  J u a n  Fe rrando .
C a labazar de Bagua . 
C a lim e te ...

Cas.iñjaan í____ _ ..
C a n ^ a r io c a .------ -
Cai7.,»aí.....= , .
C a n d e la r ia .
Cñ i oa llo . . . ■ . •  ' . 
CártÁ^nas... , —.
C a iia g e n » ,  » .. -.

Unja d o l - ! i i * -  --

C id i a . . . . . . m^ummasi

A n to n io  J. D íaz. 
González, A m o r  y 

C ‘
J u a n  ü d o y .  B a ñ o s  
J o a q u ín  R. 
A n to n io  Baceln. 
C a s im iro  N oriega. 
S a lv a d o r  Su a re i.  
Jo sé  Bu jono . 
M a r ia n o  A . H e r ­
nández.

H e n ign o  F e rn á n  
dez.
T o m á s  Fe rnandez 
y  C *
Ju a n  D ía z.
J. T o rrea  y  C “

C ie g o  do  A v IL . . .  ....
C íe n fu eg oB .
C if u e n t e s . . . . . . .  . . . . .  A n to n io  José  D íaz.
O im arronoe- . . . .  . . . . . .  F ra n c isc o  F in a .
C o lo n .......................... Jo sé  M . A lva re s,
C on so lac ió n  “Í l . ío t te ..  Jo sé  de l C o lla d o  
C on so lac ió n  do- M ur—
C o n t re ra s . . . .» . -  . . . . . .
C. F a ls o  de M a c i lijee.
O o rra lilio  _ -- , - ..,
C u b a . . . .  

E l  Cano.

Encrn . ijada....^. 
E e p e ia n z a . . . . .

J u l iá n  Le iba,
Jo sé  A rgüoU os. 
Jo sé  S a in z y  S s in z  
F ra n c is c o  Pefiil. 
J u a n  P e re s  D n  
b m ll.
B e rn a rd o  F e rn a n ­
dez.
A n to n io  J. D ía z . 
T o m a s  R od rigu e s.íg

G ib a ra ____ R ica rd o  G a ic ia .
O o a m u t a s . . . - -------- -
G nántanam c... . . . . . . .
G u a u a ja y  ...
G u an o . ....... . . . . . . . .
G ü ine s,
G ü ira  do - r-.!,,,,
G ü ira  do .Mole.i.
H 'v.o N a c   ----- . . .
G u „ -a . .  - - - - - - j . . . . .
Holgi.::

H -ii.. :=-ÍO!i-.ilo ..
Isab e la  de  Sagiip........
Is la  do P ia o s .

Jo sé  F ra n c o  
F ra n c isc o  Acosta . 
B e roa rd o  A ,  Perez 
D o c a l y  C r  
A n to n io  Bo lado, 
M a rib on a , H ?  y  C * 
A n to n io  F ragüe la . 
Jo sé  A lcán ta ra . 
N ic o lá s  Sa rd inas. 
B fm n r d o  M a n d u - 
’^y.
/,'i .•.'.iim Cisuor-oa 
C ante ro  y  C * 
A n jo l G. Ceballos.

Ja güey  G r a n d e - , U ' i o . i t o y  Hnofl.
- Jo sé  Iba rra .

Jo sé  R om án  F e r ­
nandez.

V aJcu ü n  Taméé.
-  .............P a iré  H no s.
G ü in e s. M a n ae i Sa la z sr.

L u L s  M arroqujp,
___. . . . .  P ed ro  Barre ro .

. . . . . .  V íc to r  Soria .
E n r iq u e  C liam ber- 

¡aiu.
M a rt in  F ranco . 
A g u st ín  Bou .

Id e m  idem  
Ja l *XCO . o.  . . ■  <

Jo ve lla no
J á c a r o . . . . -----
L a  C a ta lí 'ia  de 
L a s  "Á an -:-s ...  
L a s  P<v-- 
L a s  Vue! '  - • 
L im o n a r , . . , .

L a  Sa lu d
L o s  P a la c io s...... .
M a ca g u a ____. . . . . . . . . .  F e lip e  Fernandez.
M a d r u g a . . . . . . . . ........ Ju a n  G. Andrade.
M antua  .......................F ranc isco  Pelaez.
M a u sa n il lo  . . . . . . . . . . 1 . F e rn an d o  de la

R ie g a  y  C astillo . 
H a r ia n a o . . . . . . . . . . . . . . .  C. T u e ro  y  Hno.
H a r ie l . . . .  . . . . . . .  A n to n io  Faura.
M a t a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A n to n io  J. D íaz.
M a ta n za s........ Sedaño  y  H e rn á n ­

dez.
M e le n a  de l S u r ............ J u l iá n  A lfon so .
M o ro n  ______ . . . . . . . . . .  A n to n io  Sab ido ,
N u e v a  P a z . . . . . . . . . . . .  M ig u e l Gutiérrez,
N u e v it a s . . . . . . . . . . . . . .  R u p e rto  Casares.
P a le n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  A n g e l A rena l.
P a lm ira ____. . . . . _______ M a r ia n o  M artínez.
P a rade ro  P e d ro so .. . . .  . Jo sé  B .  B ango . 
P a ra d e ro  d: la s  V e ga s.. A lo n so  y  R o d r í­

guez.
F a so  R e a l de  S a n  D ie go . P ed ro  G ayarre . 
P e r ico  y  M o s ta c il la . . . .  M an u e l Pa lom erz.
P iju a n ............... ....... Jo sé  Gam ietoa.
P in a r  d e l R i o . . . . . . . . . .  M a rco s  M ija re s.
P laeeta s........ . L e o n a rd o  F e rn a n ­

dez.
PoEo R e d o n d o . . . . . . . . .  P e d ro  M artínez.
P rin c ipe  A l f o n s o . . . . . . .  Jo a q u ín  M . A r ia s .
PueíiíiJB G r a i i i iv ís . . . . . .  V a le n t ín  Cabal.
Puerf<> P i Í B . i p o . . . ____Jo a q u ín  M árquez
Quouiad, de 
Quiebra Hu- 
i ;u iv l i '»n . . .  
Haúcho V> .
H ‘ . !0.......
Ki-modioi.... 
8íi! I'oBne

l i ie e . . . .  E u g e n io  M iranda.
i ........ K .  UorboUa.
----- . . . . .  R a m ó n  V iera.

. . . . . . . .  G re g o r io  M artínez
— .........G re g o r io  A r iz

R o d r íg u e z  y  U *  
L aIn o ce n c io  iLadron  

de G u e va ra ,
Bau Jo sé  d ‘s ¡li.- L a ja s..  José  G. L ló ren te . 
S.-̂ n Jo sé  de 1». Ram os. M a r ian o  de  la  C a m ­

pa.
San  Ju iV i y  M m  :aeE ... Leand ro  M a rtine s.
8au  L u i s _______. . . . .  . M a u t il ia  y B e n g o -

chea.
San  S  icol 
Sm tJi Olí^r
sta . I . a ’.j-ri de la  - L^jus.

S sn liu gú  d - la- Ve,;ai>.
Santo Dom-b ..........
Seiba del . . . . . .

Bisrl-a

José  de la  R iva. 
San tia go  Oü.

. José  M . Gonzales 
Quiréa.
F e lic ian o  E stenos 
A n to n io  Podadera  
F a o s t ín o  de la P o r- 
tilla.
A n to n io  P iré  M a s- 
v> w a .

S it io  G la n d e . . . . . . . . . .  A n to n io  J. D iaz.
S a b a lo . . . . . . . . . . . . . . . .  P a u lin o  D e lva l.
S a g u a la  C h ic a . . . . . . . .  F ra n c isco  D ia z  y

Com p.
Sa gn a  la  G r a n d e . . . . . . .  C ir íaco  N ava rro .
S. A jiton io  de lo s  B a ñ o s  Sa n t ia go  Robés.
Sa n  C r is tó b a l........ . M a n n e ld e l Va lle .
S a n c t i- S p ír it u s ............P o rñ r io  Castro.
San  D ie g o  de lo s Baños. Leop o ld o  Araujo. 
Sa n  D ie g o  de N n ñ e z . . .  Z o r r il la y  Gómez.
T r in id a d . . . . . ............. P ed ro  Carrera.
U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  José  M a r ía  Otero.
V e re d a  N n e v a . . . . . . . . .  F e rn an do  Pe llón.
V ie ja -Be rm e ja ........... P ed ro  G uijarro.
V iñ a le s . . . . . . . . ........ Ram ón  Suarez,
V e d a d o . . . . . . . . . . . . . . .  P od ro  Posada.
W a jay .. ..................... . Jo a n  Bosque.
V a gu a ja y ... . . . . . . . . . . .  P ab lo  Zorrilla .

TRIBUNALES.
D . Ju a n  Valdéa Pagéa, Jaez do prim era ins- 

tauc ia  en prop iedad  del d istrito  del Cerro. 
P o r  el presente se hace saber, que con 

m otivo  del ju ic io  ejecutivo segu ido por el 
Banco  E sp añ o l do la  l i l a  de Cuba  contra el 
Ex sm o. A yun tam ien to  de esta Cap ita l en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
em bargaron  lo s productos del acueducto de 
' ‘Fe rn au do  Sétim o.” lo  que so hizo ssba r 
opo itunam ente  al Ezem o. Sr. A lca lde  M u ­
n ic ipa l P resideuto del Exem o. A yu n tam ie n ­
to y  habiéndose  form ado inciJente  para 
tratar del p roducto de los biooes em barga­
dos, á  in stanc ia  de d icho Banco, te ha p ro ­
ve ído  con fecha ve inte  y  cuatro del corrien­
te, entre otros particu la re s lo  e igu ieuU : —  
“ H ága se  saber á  lo s p rop ietarios de ñocas 
que abonan al M u n ic ip io  contribución  por 
el concepto de p lum as de agua, retengan en 
BU poder y  á  d isposic ión  de este Juzgado, 
la s cantidades que po r tal concepto los co­
rresponda  satisfdcer, aperc ib idos de doble 
paga.”— L o  qne se annneia para  general co­
nocim iento y  especialm ente para  exue los 
que tengan qne hacer x>agos por d icho con ­
cepto a l M un ic ip io , se retengan el im porte 
á d isposic ión  del Juzgado. D a d o  en la  etn- 
dad  de la  H ab an a  á veinte y  cinco de D i-  
ciom bre de m il ochocientos ochenta y lu a  
tro.— J'iíOM Valdés Fagés.— Pot  su  m andado 
— A nton io  A lvarez  In su a
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PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A

n i» 28;
De Cádiz, Canarias 7 Pto. Kioo en lü dias vup. eep. 

correo Habana oap. Penzol, ton. USDU, con carga 
general á M. ('alvo y C?

---- líarceloria en 49 dias corbeta csp. Concepción
cap. belá, ten. con efectos á Lances 7 C'.‘

---- Montevideo y Cieufaegoa en 3 dias último puer­
ta berg. csp. CorbsIIo ciip. Puecho), ton. X80, 
con tasajo á Atbi-rlí y C'.*
I)ia 29:

Pe Veraoruz en dias vap. francés Ville do Paria 
cax>. Baquesno, ton 1Z8Ó, con carga general á 
Brfdat, Montros y C?

---- Barcelona en 18 dias boa. esp. Antera cap. Cisa,
too. 6i7, con carga general a Saeus.

S A L ID A S .

Para Livsipoul vaii. esp. Gallego.
---- Matanzas vap esp. Murciano.
-----Cayo Hueso viv. amer. Aaron King land.
---- Sagua, Cuba y Cienfuegos vap. esp. AUv».

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

KIZVRAJD08.

De Cádiz, Canarias y Pto. Kioo vap. esp. correo 
Habana:

Sres. Coronel D. Felipe Dolanto, señora y 3hiJos; 
Rafael Bousá; Pedro Vseqnez; F. Pires; R. Pardo; 
Clara Oaroia y 2 bi¡os; J. Cansnge; F. Gumat; P. 
Casolí; J. Planas; F. Trias; Narciso SuñcrscBoiay 
I hijo. Además 236 labradores y jornaleros.

De V^eraoruz en el vap. francés Ville de Paiis: 
8res. L. R. Fenis; Q. M. Uomer; Malpic.a y señora 

Hercdia; O. Bonningor y ceBora; H. Sühiiner; R. 
Seitoon; M A. I.TOez; J. Morejon; ColUsrine Fran- 
oie; Maris Yaya; <}. Go zalez; J. M. Larazua; E. 
E. Valdés; P. Marchesse: P. Armenteros; D. Fer­
nandez; J. J. Planas; J. Rivae; Cármen (jarda.

SAIJfDOS.

Para New York vap. amer. City of Washington: 
Hres. Emilio Montamat: M. Wndor T.’ rilp; J A. 

Bosi-li; \V. F. I  homton; L. Orseus; Elias Castro se­
ñora y  4 hijos; Miguel Berenguery & marineres in­
gleses.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
Dia £9:

De Sagaa gol. JéVv-n Luisa pat. Forrer; 100) sacos 
carbón.

---- 8. Morena gol. Soüa pat. Euseñat; £00 sacos
azúcar.

---- Gibara gol. Seis Manuelas pat. Calvo; 1000 ca­
ballos leña, 50 sacos carlyun, 15 bj s. azúcar y 
efectos.

---- Caibaiien vap. Alava cap. Romero; 657 tercios
tabaco y efectos.

S A L ID A S .

Para Sta. Lucia goL Carmita pat. Pujol, efecto:. 
-----Mariel gol. Josefa pat. Blanco; Idem.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Sta. Cruz del Sur boa. esp. Rosa y Cármen 
oap. Bilbao por R. P. Sta. Maria. Lastre.

---- ht. Nazaite y escalas vap. francés Ville de Pa­
rts cap. Boqneene porBridat, Montros y C" Con 
1370 tercios tabaco, lO'il 100 tabacos, 3-9.3-11-2 ca­
jetillas cigarros, 7238 kls. picadura, $10.(00 en 
metálico y efectos.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

Para Nev-Yojk va£t. amor. Nowportcap. Curtís por 
Todd, Hidalgo y C?

---- Cayo Hueso viv. amer. Álaeka eap. Chavez por
M, Suarez.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Dia 27.

Azúcar bys......... ....
Idem cajas........................     2I8
Tabacos tercios...........................  470
Idem torcidos.............................  81-9300
Cigarros osotUs........................... 18400
Picadura kdos.............................  561
Aguardiente gfus........................ 18
Miel de abejas galones............................48>
Metálico.................................... $ KK03

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEL D IA 29.

400 sacos bqrina Española..........  IIOQ uno.
300 quesos patagrae..................... $33 qtl.
20 os. Flandes............................  $39 iü-

3000 resmas pai)ol areaijllo........... 3h¡ rs. una.
100 sacos cafe Pto. Rico............... $15 qtl.
40 teros, manteca León..............  $1591 qtl.
10 es. latas idem........................  lU lg  id.
10 es. 7¡¡ ídem idem...................  $15 ;d.
10 es. J4 idem idem...................  $15^ id.

300 es. fldeoB............. ..................  $6)2 las 4 c
Los precios no cspecilioados en billetes, son

TáFORSS DE TRATE8U.
E S P E R A I S .

Diobre. £8 Habana.—Cádiz, Canariae-y Pto. Rico. 
•• 28 Apolo.^Baroelona y  escalas.
•• 30 Capulet.—New York.
.. 3) Morgan.—Cayo Hueso y Nuevo Orleans.

Enero 19 8aratO£a.—New-York.
— 19 Leonora—Liverpool.
.• 19 Afrioan.—Veraoruz y escalas.
•• 5 Mortera.—8t. Tbomas y escalas.
.. 5 México.—Corafia, Santander y Liverpool
•• H City of Puebla.—New York.

6 Hutólúnson.—New-Orleans, Cedar Key
y  Cayo Hueso. 

6 Eak.—Veraoruz.

Dicb.

Enero

8 Ciudad de Cádiz.—Santander y eaoalas. 
8 Niágara.—New*York.' ^
8 City o f Alexan^ria.—Veraoruz y escalas
9 Giaillermo.—Liverpool.

Ramón de Herrera.—New*York.
15 Manuela.—St. Thomaf y  escalas.
15 Newport.—New-York.

M. L. ViUaverde.—Colon y  escalas.

8 A A < 1 > R A I« 4

30 Capulet.—Veraoruz y  escalas.
31 Moldan.—New-Orleans y  escalas.
19 Newport.—New-York.
3 Africau.—New-Yor^,.
S México.—Veraoruz y  Progreso,
? Puebla.—Veraorua y  escalas,
r Tbomas y  escalas.
7 Hutebinson.-Cayo Hueso, Cedar Key 

y  New-OrleaJtis 
*  S^atoga.—New-York. 

ín Tüomas y escalas.
Iv City of Alexaudria.—New-kork,
ís £ & “ C'^“ ,^ * t g * ‘ -~Vepaora*yeso«Ia*. 
13 Niágara.—New-Tork.

AÑO xvu  —MuraiÉruo aio

W 0 B E 8  DE T E á lB IU
VAPORES CORREOS

DE LA

O O fllP A t lA  T R A S A T L A N T IC A ,
ANTES DE

A. LOPE35 Y  €F .
t h  v a I 'O B-O O BHKO  ESPA ÍIO

CATALUÑA.
CáriTAH; D. Frauoisoo Segohia.

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Baroelona ol dia 
5 de Enoro llevando la ooriespondoncia pública 
y de otloio.

Admite oarga y panajeros i)ara dlolius puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente.
Los pasaportes so entregarán al reoibir los bille­

tes de pasaje.
lias pélizasdn carga so firmarán por los Consig­

natarios ántoB de correrlas, bííi cuyo requisito serán 
nulas.

Beeibo carga á bordo basta ol día 2.

LINEA DB COLON Y ANTILLAS.
Combinada con la Trasatlántica do la misma 

Compañfa y también oou las del Ferro-carril de Pa­
namá y Vaporas do la Costa del )8ur y Norte del 
Paolfioo.

V A P O R E S

Me La Villaverde,
Capitán D. F bsncisco Mo r b i.

EBRO.
C a p itá n  D .  L A U R E A N O  U G A R T E .

Los cuales harán un viaje mensual oondaciendo 
la correspondencia pública y de oficio asi como el pa­
saje otlofal para los puertos de su itinerario.

Viajes de ia Habana & Oolon. 
IDA.

S a l i d a s .  l.lespa< iías.
De la Habana elpenúlti- A  Nnovitaa el dia 1? si­

mo día do cada mes. gniente.
19 De Nuevitas. .. Gibara el 2.
2 .. Gibara. .. Santiago de Cuba el4.
5 .. Santiago de Onba .. Mayágiiez el 7,
8 .. Mayagfiez. .. Pnerto Rico el 9,

13 .. Puerto Rico. .. Ponoe el 14.
14 .. Ponoe. .. Guaira el 16,
17 .. Guaira. .. Puerto Cabello el 17.
18 .. Puerto Cabella .. Sabanilla el 21.
21 .. Sabanilla. .. Cartagena el 22,
92 .. Cartagena. — Colon el 23.

RETORNO.
D i Colon antepeudltimo A Cartagena el último 

dia de cada mes. dia de cada mes.
B1 último de Cartagena. .. Sabanilla el 1?
1? De Sabanilla. .. Puerto Cabello el 4,
4 .. Puerto Cab'..Uo. .. Qnaira el 5!
5 .. Gnaira. Ponoe e) 7.
8 .. Ponoe. .. Puerto Rico el 9.

13 Puerto Rioo, — Mayagúez el 14.
14 .. Mayagüez. .. Santiago de Cuba e! 17
16 .. Portím Prinoe. .. Gibara el 19.
18 „  Santiago da Cuba .. Nuevitas el 20.
19 „  Gibara. Habana el 22.
20 .. Nuevitas.

fíO X A S ,—En su vlage do ida recibirá el vapor 
Puerto Rioo los dias 13 de cada mes la oarga y 

pasageros que páralos puertos del Mar Caribe, arri­
ba expresados, y Paolfioo, oonduzoa el corroo qne 
sale de Baroelona el 2ñ y do Cádiz el 30.

En BU viage do regreso, entregará aJ correo qne 
sale de Puerto Rico el dia J 0, la carga y pasageros 
queqondnzoa procedente de los puertos del Mar 
Caribe y el Paolfioo, para Cádiz y Barcelona.

En la época de cuarentenas, é sen desda I? de 
Mayo al 30 de Setiembre, ee admite carga para Cá­
diz, Baroelona y  Santander, pero pasageros, solo 
para el último puerto.

Los dos dina anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto Rioo en el mue­
lle de Luz y la destinada á Colon y escalas en ol de 
Caballería.

No admite oarga ol dia de la salida.
Linea lie Progreso y Yeracruz.

S A L ID A .
De la HABANA el dia último de cada mes para 

Progreso y Veraoruz
R E T O R N O .

De VESACRDZ el dia8 de cada mes para Pro­
greso y Habana.

De la HABANA el dia 15 de cada mes para San­
tander.

V A P O R

HABANA.
Capitán: D. José Román Penzol.

Saldrá para Progreso y Veraoruz el 31 de Di- 
ciombre á tas 12 del dia llevando la corresponden­
cia pública y de oüoio.

Admite oarga y pasajeros para dichos puertos.
Los pasaportes se entregarán al reoibir los bille­

tes de pasaje.
Las üéUzas de carga se firmarán por los consigna- 

tartos antes de oorroflaa, sin cuyo requisito serán 
nulas

Rooibe carga á bordo basta el dia 30 del corriente 
NOTA.—Los pasagoros y carga de la Penlnsnla 

trasbordarán en la Habana al trasatlántioo de la

tander.
I seguirán

Las Islas Canarias y de Pto. Rioo on qne hará es- 
oala el vapor que salo de la Península el dia 10 de 
cada mes serán también servida en sus oouiunioa- 
ciones con Progreto y Veraoruz.

De más pormenores impondrán sns oonsignatarios 
Jf. Calvo y OI—Gáoios n'.’ 28.
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::f3 TRAS ATLANTIC A ÜC

L i u e t i  «le v a i> o r « $  e o r r e o s ,  d e  a c e r o  
D E  4 1 5 0  TONELADAS,

eutre Veracruzy Liverpool
CON ESCALAS EN 

r r o g r e s o ,  l i a b a i m ,  C o r i i ñ a  
y  S u n t t in d e r .

VAPORES. CAPITANES.

X a m a n l i p a a . . . .  Jjüoiano na Ojinaca.
O s ix a c a ................  Tiiipácio iík LAkrañaoa.
ñ e x t 'c o ; ............. lilAticni. G. us  la Mata.

A C iE N X K S .
VERACRDZ.—C. A. Martínez y  C9 
LIVERPOOL.—Basiko  Bkotiirrs y  C? 
CORUNA.—Martin ds Carricabte. 
SANTANDER.—Anokl dkl Valle . 
I IA B A N A ,- (0 X 1 C I0 8  S»Q.)

1303—7.583__________J . i f . A -r e n O a fio  t  O*

V A P O R  '

México.
Procedente de la C o r i i ñ a  se espera en 

este pnerto hacia el S  d e  E | a e ro  y  sa ldrá  
segnidam ohto pata

Progreso y Veracruz.
Adm ite  carga á flete y  pasajeros.

J. M. Avendaflo y C“
_________________________ 1970— P — 8531
V A P O R

OAXACA.
Sa ld rá  del $  al 1 0  de Ene ro  para

Coruña,
Santander

y Liverpool.
A dm ite  carga lijera á flete y  pasajeros.

J. M. Avendaño y C"
_______  1 7 9 8 -P -4 1 5 8 J

N e w - 'S ’o r k ,  H a v a n a  éL 
B l e x i c a n  M a i l  S .  

Za in o
Los vaporea de esta acreditada linea

City o f Puebla.
Capitán J. Deaken.

City o f Alexandría.
Capitán J. W. Reynolds.

City o f Washington.
Capitán Wm. Kettig.

Caiíulet,
' Capitán Jhompson.

African,
Capitán Llowlisg.

Salen de la S a b a n a  todos los sábados á  las 
cuatro de la tarde, y  de N~ew-¥ork todos los
juéves á  las tres de la tarde.

J O S  J T J E W - t 'O M S C .

C i t y  o f  P u e b l a ...........  Juéves Enero 19
C i t y  o f  W a N b iu fr to n .  Juéves .. 8
C i t y  o f  J l i e x a n d r ia .  Juéve-s .. 15

O K  T.Ai

A f r i e a u ........................... Sábado Enero 3
C i t y  o f  A l e x a u d r i a .  Sábado .. 10
C a p u l e t .........................  Sábado .. 17
C i t y  o f  P u e b l a ...........  Sábado .. 24

N O T A .

So dan boletas do viaje jwr estos vapores directa­
mente á Cádíi, Glbraltar, Barcolons y Marsella sn 
conexión con ios vapores franceses que salan do 
Nneva York á mediados de cada mes, y al Havre 
per los vapores que salen todos los miércoles.

So dan pasajes por Ja linea de vapores fíanosles 
(la Burdeos hasta Madrid en $100 Coy y hasta Bar­
celona $95 Coy desde New-Yor)r, y por los vap-jras 
do la línea Wiiite Star vía Liverpool hasta Madiid 
Innlnso precio del (erro-oaTril en $140 Coy desde 
New-York.

Comidas á lacerta, servidas en mesas pequefias, en 
los vaporea “ City o í Puebla” , “ City of Alexandría” 
y “ City of Washington” .

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ra­
pidez y seguridad de sus viajes, tienen eioelontes 
eomeaidades para pasajeros. Asi como también les 
uaev.us literas oulgantos, on las onaies no so oeperl- 
menta .oioviniiento alguno, pannonecieudo siempre 
horison tales.

La oarga se recibe en el mnello de Caballería has­
ta la víarara del día de la salida, y ;.e admite carga 
para Iimlsterra, Hambnrgo, Bremen, Arastordam, 
Botterdam, Havrs y Ainoeres con coaociiaientos 
•Uraot.os.

Sus consignatarios, OBRAPIA -ié.—Todo, H:- 
Dir.oo T C: 2»i_385'.(

R IK W - V O l i lA  &  C U B A  
M A IL  8XEA1HSHIP COlíIPAKV.

E iB A E i 7 NEV-TOBE.
LINEA DIRECTA.

JLo b  h e r m o t o t  v a p o r e »  etc h i e r r o

N E W P O R T ,
Capitán T. S. Curtís

n A U A T O O A ,
Capitán J. Me iNTOSn.

N I A G A R A
Capitán J. B. Bx k lr .

Con mognlficas cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos como signe:
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NOTAS.—En San Aguetin las coneoiones están 
hechas oon todas las líneas íerro-oartileras de New- 
Orleaus tanto del Oeate como del Noroeste. ^

La de la Habana y Sautiaga de Cuba las oouéo- 
oionss están hechas con los vapores de Méjico, Pto. 
Rico, St, Tilomas y Jamaica.

Bstoa hermosos vapores y tan blor conocidos por 
la rapidez y segaridad do sns viajes, tienen ezoelen- 
tes oomodidadea para pasajeros en sna espaeiOMUi 
cámaras.

La carga so recibe on e¡ lunelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de lo salida y se admite carga

Sara Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Ameterdam, 
ottordam, Havre y Amberes,oon oonooimioutos dl- 
reutos.
La correspondencia ss admitirá únicamente en la 

Almiuictraeion General de Correes.

Be dan boletos do viaje por los vapores de esta li­
neo directamente á Liverpool, Lémires, Southamp- 
ton, Havre, París, en onnexion oon las líneas Ca­
nard, White Ster, y la Compagnie Generáis Trasa- 
tlantiqna.

lAmea «mtire Ufe-sr-Yorlc j  CicuffñeYOS
coa esca-laa ca JWasMan y Sautiaeo  

de Cuba, id a  y  yuelta.
Los nuevos y hermosos vapores do hierro

O iex& faegos , (nuevo)
Capitán F xisoloth.

SANTIAGO,
Capitán L. C o l t o n .

Empresa de vapores españoles 
correos de las Antillas

Y  X R A M P O R X E S  n iI l . lX A R £ S
DE

H o M o n  d e  H e r r e r a ,

V A P O R

MORTERA.
Capitán VUlamlI.

Este  hermoeo y  espléndido vap o r saldrá 
de esto puerto el d ia 10 de Eae ro  á las 5 de 
la tarde para 
Nuevitor-

B a raco a ,
Cuba,

Puerto P la ta ,
Poiice.

U la y a g i ie z ,  
Agroadillu,

Puerto R ico  
y St. Tlioiutis. 

N O T A .— A l retorno de este vapor tocará 
en Portau -P riuco  (Haití.)

L a s  pólizas para ia carga de travesía, solo 
se adm iten hasta el d ia  anterior a l de su  sa­
lida.

aoHaionxijLaics.
N uev ita s— Sr. D . V icente  Rodríguez, 
G iba ra— Síes. Vecino, T o rre  y  C *
Baracoa— Sres, Monea y  C *
Cuba— Sres. L .  Ro s y  C *
Puerto Plata.— Sres. G inebra liaos.
Ponce— Sres. Paator Márquez y  C ? 
M ayagüoz— Sr. D . Perm in  Bornedo. 
A gnau illa— Sres. Am oll, Ju liá  y  C *
Pto. R ico— Sres. Iria rte  Hno.
St. Thom as— Sres.-W . B roudstes y  C !

So  despacha por Ram ón  de Herrera.— San 
Pedro 26, frente á la plaza do LTTZ.

1236— T

V A P O R

CLARA.
Capitán D. F E D E R IC O  V E N T U R A .  

E ste  herm oso y  ráp ido vap o r sa ld rá  de 
esto puerto el d ia  tí de Ene ro  ó la s 12 de la 
m añana para 
Yuevitas,

P u e r t o  P a d r e ,
O ibara ,

M i i y a r i ,
B aracoa ,

G iian tanan io
y  C u b a ,

CONSIGNATARIOS.
Nuevita-í. — Sr. D . V icente  Rodrigue i. 
Puerto Padre,— Sr. D . Gabrie l Padrón. 
G ibara.— Sres. Vecino, T o rre  y  C *
M ayarí.— Sres. G ran  y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. M onés y  C *
Guantánamo.— Sres. J. Bueno y  C *
Cubúí— Sres. L .  Roa y  C *

Se  despacha por Ram ón  de Herrera, San 
Pedro 26 pl.aza de Luz. 87

V A P O R

R A H  DE HERRERA
Este eoiiocido y acreditado vapor completamente 

reparado do las avei (ai que lo oaucó el fuego que 
tuvo á principios do Noviembre último. Saldrá do 
New Yol k para este puerto el 7  de Enero jiréximo.

Lo quo se avisa al comercio y al público on]goue- 
ral para lo que jiiieJa convenirles._________________

Do I De 
New-York. [Cienfuegos.
Juéves. 1 Mártes.

Diombre 3-lDlcmbre 30 
Enero... 14Enero... lo

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

Enero.

De
NASSAU.

Lúne s.

Enero... 4 
..........19

Pasajes por ámbas lineas á opoion del viajero. 
Para fleto dirigirse á

Ijult) Y. P lace , O B R A P IA  9S.
De más pormenores impondrán sns oonsignatarios 

OBRARIA 2.5.—Tono. UinxLOO y  C» 28.5-:)r.(lR

BUQUES A LA CARGA.
tara C a n a r ia !*  la barca española P a m a  

<lc C a n a r ia K  su capitán 1). Gorman Pe­
rez, lija su salida pura el 5 de Enero próximo; se 
advieite á los que han sulioitado cargar en ella, lo 
voriliquon á la mayor brevedad, y á los pasajeros 
la entrega de sus pasaportes. Informará el capitán 
abordo y en la calle de San Ignacio n9 81.—Anlanio 
Serpa.

1759— P -9 5 8 1

VAFOEES COSTEROS.

ALAVA.
DX 428 TONELADAS.

Capitán R O M E R O .

Viugics seiiittuales il Cárdenas, 
8i[tl^ua y ^a$l>arieti.

IDA.
Sa ld rá  de la  H A B A N A  ios M iércoles á 

las 6 de la  tarde y  llegará  á Cárdenas y  S a ­
gna lo s Juéves y  á Caibarien los V iém es 
por la  mañana.

RETORNO.
Sa ld rá  do C A I B A R IE N  directo para la 

H abana  todos ios D om ingo s á las 11 de su 
mañana.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS.

V íve re s  y  ferretería 35 cts. oro caballo de 
carga.

M ercancías 45 cts. oro idem idem.
PARA SAGÜA.

V íve re s  y  ferretería 35 ota. oro caballo de 
carga.

Mercancías 50 cts. oro idem idem.
PARA CAIBARIEN.

V ív e re s  y  ferretería con lanchage 40 cts 
OTO caballo de carga.

M ercancías idem  idem  50 cts. oro id. id.
N O T A .— E n  com binación con el ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales para los paraderos de Y i^ a s, Colo­
radas y  piapotas.

Se  despabila abordo é inform arán 0 - R E I -  
L L Y  50._________________________1118M

V A P O R  E S P A Ñ O L

Bahía Honda.
Cap itán  U N IB A S O .

Flivca ttmanalu de la Sabana d BaMa Sonda, JU» 
Blaneo, Btrraeoe, San Cayetano, y Malas 

Aguas y siee-rersa-t
Saldrá de la Habana los Sábados á las dies ds la 

noche y llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Malas Aguas los Lúnes.

Regresará á Bahía Honda loa Mártes, y de este 
pnerto pára la Habana, los S^érooles al amoneoer.

Beoibe oarga los Viérnes y Bábados al costado del 
vapor en el Mnells de Lns, abotzándose sns fiates á 
bordo al entregarse firmados los uunooimientof.

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha in eonsignatario. Merced I I .—Oosms 

de Toes.

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y 
N a v e g a c i ó n  d e l  S u r .

Ort.'ios ííg, PiRiaa (te San  Francisco.

Vapor CO-IiON.
■ Capitán Saavodra.

Sa ld rá  de Batabanó todos io s  sábados 
por la  tarde, después de la  Rogada del tren 
extraordinario, para la  Coiom a y  Colon.

R E T O R N O .
L o s  m ártes á las tres de la  taró e, sa ldrá  

de Colon y  á las cinco de Colom a, am a­
neciendo el m iércoles on Batabanó, donde 
los Sres. pasageros encontrarán nn  tren ex­
traord inario qne lo.s conduzca á S. Felipe, 
á fln de tom ar a llí ol expreso quo viene de 
M atanzas á esta capital.
V A P O R

General Lersundi.
Capitán  Gutiérrez.

Sa ld rá  do Batabanó lo s Juéves por la  
tarde dospuos do 1» llegada del tren, con 
destino á Coloma, Colon, P u n ta  de Cartas, 
Ba ilón  y  Córtés.

R E T O R N O .
Loa  D om ingo s á las 9 sa ld rá  do Cortés, de 

B a ilón  á la s  11, do Pun ta  do Cartas á  las 
2, do Colom a á la s 4 del m ism o dia, am a­
neciendo el L ú n e s  en Batabanó  donde 
lo s Sres. pasageros e n c o n t ra rá  un tren 
que los conduzca á la  H abana, en la  m ism a 
form a que á lo s del vap o r C O L O N .

Pronto  á  term inarse la  carena del vapor- 
cito F O M E N T O  será dedicado á la  condu- 
cion do los Sres. pasageros del vap o r L E R -  
S U N D I ,  desde Colon y  Colom a al bajo do 
la m ism a y  vioe-vorBa.

A D V E R T E N C I A S .
]• L a s  personas qne se d ir ijan  ó V u e l­

ta Abajo, se p ro v e e r ^  on el despacho de 
V illa n u e va  do lo s billetes de pasajes en 
combinación con ám bas compañías, pagan­
do lo s do ferro ca rril y  buque, y  por lo 
onal obtienen el lieneflcio del rebayo do 25 
por 100 sobre ls.s tfirifas. Sa ld rán  lo s jué- 
ves y  sábados respoolivaraento en el tren 
que con destino á M atanzas sale de V iU a - 
nuova á la s 2 y  40 de la  tarde debiendo 
cam biar de tren en San  Fe lipe  á donde en­
contrarán al efecto el extraord inario  que 
los conducirá á  Batabanó.

2* So advierto á loa Sres. pasageros que 
vengan de V ue lta -A bajo  se provean abor­
do, del billete do pacaje do feno -ca rril p a ­
ra  que disfruten del boupíicíp ¿e l  rebajo 
del 25 por lOQ Ipr, uo la  H ab ana  y  Ciénaga, 
así coDío quo deben despachar por ol so­
brecargo lo s oquipagos, á fln de que pue ­
dan ven ir á la  H abana  á la  par que ellos.

3* L a s  cargas destinadas á P un ta  do 
Cartas, B a ilón  y  Cortés, deberán rem itirse 
al depósito de V illa n u e ya  lo s Irtnos y  m ár- 
tes. L a s  de Golema y  Co lon  lo s m iércoles 
y  juéves.

4* L a s  cargas de efectos reguladas una 
á .3 rs fuertes, con el rebajo de 25 por 100 
de ferro-carril, á 56J centavos oro.

L a s  cargas de tabaco que pagan  al ferro-
irril 3J reales oro cobrará la  Em pre sa  

93} centavos.
L o s  precios de pasagos y  dem ás son los 

que m arca la  tarifa  reformada.
5* L o s  vapores se despachan en  e. E s ­

critorio Iiasta las dos de la  tarde, y  la  co­
rrespondencia y d inero se recibe hasta la  
una. E l  d inero devenga nn  i  por 100 pa ­
ra  flotes y  gastos. S i  lo s Sres. rem itentes 
oxijen recibo y  responsab ilidad  de la  E m ­
presa, abonarán el }  por 100 con la s con­
diciones.expresadas que constan en d ichos 
recibos.

L a  Em pre sa  sólo comprometo á lle va r 
hasta su s almacenes la s cantidades que le 
entreguen.

6* P a ra  fac ilitar las rem isiones y  ev itar 
trastornos y  pe iju ic io s á lo s Sres. rem iten­
tes y  consignatarios, la  Em pre sa  tiene es­
tablecida una agencia en el D epósito  de 
V illa n u e va  con este sólo objetó,’ y  por lo 
cual debe despachárge toda la  carga.

H abana  13 de A go sto  do 1883,— E l  S i -  
redor. 1234__T

V A P O R

CAIBARIEN.
Capitaa BRAflAC.

Esto rátádo y odiaodo vapor saldrá del puerto do 
CARDENAS, todos los Domingos veinte minutos 
dospues de la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los puntos signientes:

La 'Lúa, Gannza (Muelle del Salto, paradero del 
Corrallllo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela d,e 
Sagna, Playas de San Juan, Boca de Sagúa la Cbi- 
oa y Caibarien.

En la Isakoia so demorará los Lúnes hasta la lle­
gada del primer tren procedente de Enornoijada y 
Ságna la Grande.

R E X O K N O .
Saldrá de CAIBARIEN los Miércoles á la llega­

da del tren extraoxdiuurio de Remedios, haciendo 
las mismas escalas y regrosará á CARDENAS los 
Juéves ántes de la salida del tren de las seis de la 
mañana, por el onal los Sres. pasajeros pueden es­
tar en la Habana á la una de la tarde.

737— P — 71585

VáPOSES DB M E raSE E  ?  0O9P
D E  O lE N F U E S O a .

VSAZKS D £ il(A N A I.£ * .

VILLA. CLARA
DE lOOOTOnKLAni.8.

CAPITAN CRESPO.

Saldrá do Batabanó tonos los Miéro-M': ¿ Tisifa iM 
Tanas oea esealae en Cionfuagos y Trinidíd. 

Regresará á Batabanó todor. loe Domingos.

TRINIDAD. G L OR I A .
de 1100 ton. «!o l2 )l)tou.

Capitán VillamU. Capitán MUNIATEQUl

Estos vaporea rctJrfn oarg?. todos h.s .llr,!.
NOTA-—Kn el p.*go de Sietes y peor ge  ̂ í ..'.o '6 

admite ou phnta lasfruooiones jue no llo.gnsn 6 dea 
peaoo. No se admite montó» eíV.;..vi: ;ía, siró por 
un valor oonveuoional.

Bl Drrtrimo DOMINGO i;aiárá ei > T r l -  
n lt lu U  ilespao» de laliegads del ttíi: ti'> r Maje- 
tos qne salo iieilei'ro-oarrúii'j VUlannovB - isa C 
horas y 10 niinntoo do la mañ-̂ sso.

Para más pormenores impondián San Igímoio 82 
—Juan Pueya. 1238T

V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
E a p l t a a  « í h Y A .

Saldr.'V todos 1. a SABADOS do la HABANA á las 
5  «fe la tardo para CAIBAI! IKN oon escala en .SA­
GÜA. Kegroaará (l.i CAIBARIKN tocando on SA- 
Gl. A los MI HlíCOLKS y llegará á la HABANA 
pr.-cisamouto lort.J rKV’ES. Para mejor comodidad 
do Ies rres. pasajeros y oargadoroa, so despachan á 
uordo los conocimientos y boletines.

1703 M

Einpi-ega do vapores do Meuon- 
«(ez y Coiiii>anía.

V A P O R

Yilla-Clartí.
Cou motivo do habor o jutitiiado viajo hiata Cu­

ba, este buque suspende la finiida d.̂  Batabauó. que 
tenia anuíiciHclo p tra ol próximo Micpoolcs. liaba 
na Diciembre 19 do 183).— A’; Consinn (ario

I8 0 2 -B P - í; j . ld v íl

SOfllSDáDiS ¥

Ferro-carril dcl Oeste.
AÜMINISTRACIOít CKNFIÍ.VL.

Con motivo da Iiahorso acordado uno nueva enii- 
810U de billetea do Mbret dusito pop 1 v líuea de ehta 
Lompaufa, desdo IV do K-iiro pró.'ííum, quedan nu­
los y do ninguu valor todia Iu.í ospeiluíus basta hoy.

Lo que 80 hace saber Csto inodiu á sus posee­
dores á íhi de que so sirvan solioitíiFílo esta Adini- 

oportuno oaníjpo. Habana Diciembre 
lü do loo!.—iél A,du\inistt‘Qd>/v gcncrctl.*
_________  ____  ____17.J5_P~-IB1821____
l l e l i n e r í i i  «le A x i i .  a i  d e  C i 'i r d v m is .

I ’or acuerilü do ia J unía lJ.ri cl.iva so cita 
a loa bree, acuiocifitiu para la  Junta G me- 
ral nrciioariii qué (li'b irá  to n ir  lugar oa la 
callo Real d “ 21 á dnoo dcl d ia d<l D o ­
m ingo 10 do Enero {ii-óxiino, cou ob jtto  de 

gouoial contraido al 
JO de Novion ibro último, ol ü .f .rmo dol Sr. 
Adíuiniatrador y tratar de loo deinaí parti­
culares que ocurran. Cáruenaj D iciembre 
21 de U b I.— E l Secrotario.

1 7 9 4 -P — 7531

_ _ _ _ m m m m _ _ _ _
Compañía tío

C O N T R A  IN C E N D IO S ,

LIVERPOOL & LOHDON & GLOBB.
Capital j  reservas O R O ----- 4.‘1.789.26ó
Frem ioaé interósea en

SmXXSTKOS PAGADOS DKSDR Bff FUJíDAOIC:'-'

OKO $98.080.890.
AGENTE GENERAL EN L.á ISL.A D;< t rM:,!

R i c a r a o  P ,  K o l i l y .

015S1AP1 A asMísi. JiO
oníxe >Saü Ignac io  y  Cuba.

Seguro sobro bateyes de Ingenios, fruloo on los 
mismos, on transito, y en almacenos, propiAd(i<¡o* 
urbanas, toda clase do establooimlentoa, mobilia 
rioa, bniinea y ¡neroauofas on puertos.

®55 .íiíiüCJO AL UOL.IlíO DB LA fiijit tiU' í''- '
JES C IlítiTO .

Es cierto que 1»  COMPAÑIA DK BINUKB ofr:' 
Habanero una nneva mánaina d© oo 

«oabada, tan sólidamente 
wnstnudA, tan admirablemente Huera y tau siieu- 

solo viéndola y probándola puedo apro- 
nueva máquina en nada 

i* "  existentes en uso. Es olorto tañi­
do y  son úidooii Bgentes

DESINGJCH yací mi.ii.m e-
«turto qne están dmpoo.jtos i  von-l ir im f lmr.i*'
ínosa“u^M «ilemá.i » o1ci|ch .'u. .lobxu
K a r y  de>lzar MAtiUlNAb de

A L V A P . E ^  Y M E g íi
í

I7U7.M
<■> ■i.i ■ h

ms»uLW
Po<leroso YíflroHEadop do 

losórjcanossexuelos en  im - 
bo « sexos. Forta lece e i sis­
tem a nervioso y  e l cerebral 
K h e l único rem edio rad i­
cal para  los que se han de- 
b llim do p o r  e l excesivo 
nimso íle la  venus ó placeres 
politacloH. Sus efectos bou

Sltnttoion del Banco Espafiol de la Isla de Cuba en la tarde dei
Silbado 30 de Diciembre de 1884.

ACTIVO.

Caja.

ORO.
CAKTKRAi

Hasta 3 meses........ ................... ................. ....$  1438715 99
A mas tiempo.......................................................  193-1927 31

Bn.I,BXS8. 
B. E. H.

15C0 .. 
39008 ..

Billetes Hipoteoarlos do 1380......................................................................$
Exorno. Ayuntamiento de la Habana............................................................
Bncnrsales.................................... ................. ..............................................
ComlHionadoB............................................... ..................................................
Crrosponsales.................................................................................................
Uacionda Pública, oneuta de emisión de Billetes del Banco Español da la 

11aban a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
(y nontas vanas.
’iooibos de contribuciones................... .................................. ....................
Rooandadores do oontribuoiones.. . . .  . . . . . . . . . . . . . .  .
Recaudación de oontribnoionefl........................ - -.......................................
1 aO Y lE D APaS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - .--y.,-..y . - ' . . . . a .

GA8TO.S DB TODAS GLASE.*)!
Imrtalaoion..................................................  27989 02 .t i I3 96
Generales.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  a 72881 0.1 1803 J4

BZLLVTSt.
B.B . H.

•MC00.7 12 6118924 55

oü 10508 ..

l!>99800 
3661013 16 
II2I'8I7 01 
633241 9! 

7021 31

400315 65

953116 42 
301.59 70 

¡179889 91 
45860 52 

13108.2 15

40172779 75 
i 260383 28

103163 05 5177 10

.. . Mi$

imncctislos ncgiiros v per- 
manímtee.sonfácilee 
y agradables do to­
mar. ITcc'io $2 hi 
botella do BOpildoras 

Depósito en 
H A B A N A , 

Botica’ñe» Reunión, 
de JOSE 8ARRA, 

y  on todoa 1 as boticas 
Pídanse Circularen

THE BLOOM REMEOY CO. 48 Broid Street, Nueva Vori!.
1798— (i„2-725e3

H o te l E sp añ o l
é Í4Íspsa.i40-uiiBei>Ica£ao»

CON E L E V A D O R

114, IIG y 118. W. 14tb St. (cerca 
de la Sexta Avenida.

K E W .Y O IC K .
Este favorito hotel do los viajeros españoles é 

hispauo-amerioanos ha sido nuevamente amueblado 
oon todo Iqjo, y reformado por completo: agregán­
dose un tetoer edifioio á los dos, ya espaoiosos, qne 
ántes lo formaban situado en el panto mas oéntnco 
de la oindod, oon proximidad á los principales tea­
tros y pocos pasos de la estación dol Ferro-Carril. 
Elevado, su posición ofrece iguales ventajas, al qre 
visita esta ciudad, en busca de plaeer que al que á 
ella ocurro por sus negocios. Bus habitaciones son 
oémodas y hermosas; su servicio esmerado; eu me­
sa inmejorable, y sus precios mny médicos.

Los agentes de este Hotel estarán eu los maollts 
á la llagada do todos los vapores.

®*odlro JKiesgo, Propietario.
362—F-^7J683

A U S  rasCN lS
CIIBIOSAS.

 ̂Se  vomlou 5  tomos del Bemauario A ,,! 
SO JfM B M A  periódi(50 de caricaturas que 
vió la luz en la Habaua hace algunos añon 
bajo la dirección y colaboración de oscrito 
íe s  distinguidos.

Se ven<íe por poco precio y  oonatituyon 
una curiosidad para una persona am iga  do 
buenas colecciones.

In fo rm arán  en la  Adm in istrac ión  de este 
peilóüico. H,

PASIVO.
LA?1TAIi. . . . . . . . . . . r i . . .  . . . . . . . . . . I . . . . . . . . .
Fondo DB RSSKUVA............... ...................... . i .....  .................... .
Billetes en oircnlacion..................................... .............................................
Bank ASIENTO i>b orúditob................................. .......... ..............................¿
Cuentas oorrrionteB......................................................................................
Dtípósinos sin ijltords* M •■•aaBa««*«aa»Baaaaaa«aaaMaMBaaai,a»«««aa«iaa--.atfa >«aa« 
DiVlQOTHlOS* •aaaasaaaaaaaaaaaaaaavaaaaa ■■aaaaa»>»«i>«a«a«aaa««a8aaaav«HB.saaa
B iw .kteb DBL Banco EspaSol DK LA Habana EMITIDOS coa cuenta de la

Hacienda.......................................... ........................ .................... .
Empréstito $25 millones.................................................... ................... . I
Corresponsales........... ................ ............................................
Tesoro: onenta nmortiznolon y pago Interés Deuda de Cuba................... .
llaoienda Pública, cuenta de recibos do oontribaeiou.......... ............. .

TNTXRRBBn FOK COOKAK. -  — - - -
* ©fiOlllOSa a a a a ■ a a a a • a a a • • a a a a a • a a a a a a a a • a a «a «>a • â  'iSUalíÚ) 91
Por vencer..................................................... . 82065 1 65

173170‘2S 65

8000000
5.5

I80CO
02

‘ ‘Y/ 25
11

lOi.Sí:’ lU

1 i 0.5.5 05 
l•.;noll ..

1307014 M

18998098 33

17;«851 95 
I0i)ü568 ca 
102UII4 98 

26196 8»

4017Í779 75

38606 ...

(rASAWOIAST VÍRSII1TOA8r3 4c« o . « . t n a i i R - i , . . . s a B . » » . i , . . R . p .  1-17267 12 667 77

„  $.17317028 65 48998S88 S3
Habana 20 ?<: Diciembre do JSJ.t. --V5'> ,Baí—X' fi;v>>Oof;f'rs;»áe- / « f  J8aw>« gs Earo.—Zi n  r vloi 

/. tí, i/arvñthn IG .lííM

MO CHIDIIITO NAVARRO.
FINO  DE MESA,

M A R C A  J O S É  I M S A U S T I .
Por su.s condiciones, cuyos efectos han tenido ocasión do admirar varios 

raíídicos célebres do esta capitiil, es el verdadero sustituía de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos do la pureza do su caldo v do la modicidad de 
su precio.

iSc vende al por mayor y detallado eu cuarterolas, garrafones y medias 
botellas, cu casa do sus luiicos receptores

O ta m ca u li, K c v m a n o  y € a .  M E R C A lO E R S  S 3 6 .

Í M F E E N f . i  M P M f  ,4 B
D E

S o le r ,  i ^ l v a r e s s  v  O a -
. R I C E A  m .

Venta  conaU nto  do 'SL'l1Fó:9, cajt».-.: y 
d i i i i t i í i  m a c «T i iU t fs  « i *  í íH ju r e a t ii ,  ;..>d,e
á precios sanuim outo raúdicoc, po.v i:er
vc.uta.s a l contínlo.

Tam b ién  h a j 'u e  vea;», IP á P i s  J.. srSiH#- 
i'á'itr para  obras.

Sü ^ n d e n  l» '«a  g »í í <|í í 3v.{;.i fiv-'
" r i r ,  .•:5-:o!i0iv;'u';:>. niárííA», f

HIELO NATURAL
La onnocidft Compañía TUUOli de itoAton, vol- 

Teri'v á surtir á InHiibamv do f l lB U I .- »  imlmui, A 
precios t u fstroiiio vodujitlos, cii.uiilu sogiiii nl tra­
tado reoicatemento ooiioluido euti o los Gobiorno» 
de ICspiflay Kstaibis Unidos, soa declariidu libro 
do derechos á sn iutrodncoion eu esta Isla.

1 7 3 3 -1 '-2]5rtl

í í  •“ ,9. ¿ ■« T̂ í 'i 5 Smm

1 7 M - P - 7  5ál

AGÜITE PURO DE OLIVA
i >k .<4u i ; e s a i >o ,

de V IEE AVE R R E .
(i’R O C E D E R  V i l l a v e r d e .)

Primer premio de Viena, Sevilla, Lima y  de toda 
KzpoBÍoion.

S S E D A Z t l i ik  B E  O R O
E N  M A T A N Z A S .

Privilegio de iuvoncion por 15 uños declarado de 
ntilidad pública por el Gobiorno oapañol.

So vonden por oaja do 8 latos do inedia STToba.

ÍN < | a J IS Í »© R  1 6 .
11. Komero y Cí

___  121)0—42«;.-<ií.5H2

ía l ¥ d0
P R O V E E D l)K E . S  D E  L A  R E A L  C A S A .  

IMPORTADORESDE VINOS
DK 'iOD.lS fl„VS i S.

POMPAD ííiaiiBEIiíi
d e  D . E a m o n  G u ii  i o t,

S a i i  I j á z í t r o  S 5 1 .
Kstabloolda en con «1 tXXn lo  que ne eu

«aboza según liueuuia espedida u; i c;» íooha, n;cii 
do Ion anteriores á esto ostubloolnilonlu tionouiiuts- 
doe M u R e r ia .N i está situado hoy en la Calzado 
da SAN LAZARO nV 251 pasada la Bouofioonoia v 
sn esoritorio on la casa donde celuvo, .iG Ú IA i: ?’d 
esqniuaá San Juan do Dios on la erial existe una 
Kxsüowlcíovz 2,«ruu.-».ueutc de anrriúfago:; d-, 
todas tlasss, lo mas eeleoto do Eurona. > A>;..<ri;.;i.

Kn aparntoe, coches y cuanto i.ouóieriio ul rauio, 
cotí á la altara do su rooonooiilo orédiw.

P;u-a mayor ¡aoilidad en si ajnslo oaul.- eu e) ns- 
tablooiniionto y ceoritovlo Untas ds proonjo on quo 
se dfttallan los aervinios y s.| importo bsicjU'-HíK'" 
» e  cstU .ie «r«« y  UoiaraM .Imuto. ica 
o ro .

XaIX -f.-w reciban
úrdoiiG-, tanto oí; ano uomo -3U otro k.,:.,); á tv-fzii ho­
ras .

A P A E . A T O B P A i í  A  h 'M B A L S A  ü  A 1; 
A 5* i  W ..4 T 0 8  í 'U - iF Iá iO m S A S > O íia b '' 

p íi i 'C i  ro.'vtofcrvts-y
1701 M

lASDÍO ESPAÑOL
<!c Sst S la b s iU H .

E n  la Contadurí;i tío ente Inatitu li) cat.á 
do venta, ya  on im iUdas grandcB y a  an pe 
queñuB, la  üxiatüiicia ilo periódicos viejne, 
on buen CHtndo, al precio de 2 y  3 posoc la  
arroba, fogun  tamaño. H o ra s para la  venta 
de 7 á  9 do la mañana. G

V in os  do  Jorez. m avoa D IA M A N T E ,  p rem ia d o  en  
veriiiH  K-\ii<iBidoneí.

Vinos lio nu'.ia, mnrr i, (! U A l)] EL.V. til más puro 
y gomiiiio do liiilon.

M t i v c s z  A N f .  o l m ás fin o  y  n a tn ra l d e  
tod os io.s v iiiu ^ d e  m tsa . iiic lm io loa  Ironoeseo.

D l a u c u .  m e jor qu o  e l S A Ü -

i ía sn se  en todas p a rte » . Su dopúsito  a l p o r  m a ­
y o r  y  eu  d iita ll,

lEnbitan 108 — Asmristao 53».
,7 1 a ls 'íf to  U n o s .

17 9 - P — 824621

TENTASE ESTAElBCimENTOS.

So vemln im establnclniiento do tienda mista en 
ol c.Hmpo, ul cont.tdo é á plazos garantizados, 

sin pasivo ulguno.—También so solicita un sucio 
pura diflio establreimieuto i5 una persona compe­
tente con bnt iiiiH recomemiaciones qne lo adminis­
tro ' (11110 dcpiindionto encargado bajo las bases que 
so sciiordoii. 1 nlonjiuráii Aliiloja 2i de once déla  
miiíiiiiia ú do.s ilo la tardo.

1796— P — 134821

A  L O S  e n f p :k m ü s

qsac | »a d c ccn  Aliojii^o.
T.iia P A S T T L T .A S  a iu iaam á íicas  do! I . i i o .  i j ' j z , - -  

1 » 6 —qmi ron  Im oiir oigurroH y  l '. im ir lo a — qn it iin  Ui 
T li.S  y  ol U  AOOO. K eta ii iiiiiv  aoroditudiiH .

L o s  E á U 'L 'v S T fH  'V IU N A I’O U S  do M iq ioo  .mr.ni 
las ú lceras p o r crón lra s  quo sean, m atan  las n igu a ., 
que tiin  iieiiiiciOHiis aun.

ELIX IR  VEGETAL INOLANO. mira los IIAO- 
GUS, alltrnaudo cou las BASTILLAS imtiusmáli- 
cus.

Unifo depósito; Drogiteiía SAlílíA, Touiouto-Rey 
núm . '11.

El colirio vegetal para los ciegos.
1076— P — 82162

’Ú E B
T el M étodo C iv iali

<Ic )ns O rganos Goive» 
ruiivos airtibc pronia. 

iK-mc ptif cl Método Civi.\lk. Adoptado en teídos lo» 
tíu iüT.M.Ks DJC I‘*KAN/:iA. Rccupérasc rápid.imcnt« cl 

u.'iH. raso-;simples, severort, $3 H$ia, Kullcto
vu»í5. EivialoKoioiedialÁs&ucy, ICH t'ailgnSt. S.

M A G N E SIA
-A orea tTa . A ir tn > H l< > K ii,

liiTciitniln « I  m\o <lo IS80, 
l ’ crfcccioaad.a e l de 1S40,

TviK
J u a n  IW a r q u c z ,

t  uUo do Sun Ijcnavlo Mo. «9 ,  Ilubuno.
P a r a  cu ra r  la.s cnferm edadc.s ciue p ro ced en  d c l 

tsiiin iiifjo . J'.rtcaz prescrv.-itivo pa r.i la  lie ­
bre  a n u ir illa  o  v ú m itg  n eg ro .

1250— íJíi— 4 r>c8

Es t e  vaUo.so remedio lleva va cincuenta 
y siete afios de ocupar im lugar promi. 

fíente ante cl público, habiendo principiado su 
preparación y venia en 1S27. Kl consumo 
uc este popularí.simo incdicameiilo nunc.a ha 
sido tan grande como en la nclualiclad, y esto

Í)or si mismo habla alUíiiciUe de su inaravil* 
osa eficacia.

Ko vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de roinovcr la.'í hunlirices de 
ambos niños ó adultos que hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la villa humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar cl nombre entero 
y ver que sea

êniiíliii

E M U L S IO N  “  S C O T TDE B A C A L A O
de SOSA,
leche.
y la.» lio liw Itipofosfitos, y

DE A C E IT E  P U R O  DE H IC A D Q
HÍPOFOSFITOS d ^ 'c A L  y

ii'.s ta n  a g ra d a b le  a l  p a la d a r  eom<> ¡a
Posóe toñas las virtudes del Aceito Crudo de Higudii de BaciiLao, 

es li la vez cl remedio mus eñeáz para la cura de la
T IS IS , E S C R O FU LA , D E B IL ID AD  G E N E R A L DEL SISTEW IA, R AQ U IT IS M O  

EN LO S  Ñ IÑ O S , R E SFR IA D O S  Y  A FE C C IO N E S  DE L A  C A R C A N T A .
lA-anscn los certificados siguientes; m

í í :  M.“ “ el S. Cistellaiios Doctor en Medicina de laa Kaculiades de París y  Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y  Cinijia &c,

C e r t if ic o  : « □uo he usuclo con fre c u e n c ia  en  m í rli^nppla 7< imilaí/sn a .̂  c __ 1-^ __  w  *
filos C 
que r

Ademas tu e jy  w ivcweiuo riuc .03 o3iomago5 ue.icauos la soportan sin cl mconveniente de la regur ’ ilación 
Habana, Matzo 8, de i$8i. __________________________  Da. M A N U E L  S ..C A SrE U ,A X O .S .

Enfermos, preguntad á vuestros doctores ; jya .- U l e s  l a  E m u U i m  d t  S c o / íf  De venta en 'todas las boticas v  al oai- 
mayor, ea las droguerías de los Sres JOSE S A R lU ,^ > ;^ t íE £ _ V  CA. A a ís la ; i

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.
gm -Ta rk , I>kasminVr á Us ñM e 9 meüa

de la Uirdú,Obcm • l iM lS .
_ »,#15 -C 5. 

|w|i«t ew a eee ls lfiO ¿IV., 4 i 4 6 

(bM iqnerO B) 

5

t

i
:;l

» .  ¿léadrfM, Ou dtr. 
á «4 -K lt e £ .

TTIMTI—  at. d ^ r. (basq iiM roe) A
^ 2 3 1  oU .

f(A»Hna[ n . Ba&biusot (banqneras)
A W l .
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C A S T A b  l>E  MAT>1U1>.

A íad rid , 8 de Oir-em bre lU- I r i l .

S r.  D ire c to r  do L a  V o z  i .k  Ccr.A.

M a y  d U t in g a id o  seño r y  am igo:

A  a n a  decena  de tanto  m ov im ien to  como 
la  a n te r io i en qne  n renndesban  la s  raani- 
fa ^ac ione s, lo s  cab ildeas poUtíeos, la  ag í 
tae ió ii p ú b lica  y  hasta  lo s  sab lazo s , ha  
s a c a n d o  p o r le y  na to ra l de com pensac ión  
o tra  decena lánga ida , reposada  y  exenta de 
to d a  pertcrbac ion . S u e n a — -es ve rdad — la 
p a lab ra  ertsis en lo s  c írcu los de oposic ión  
peco ¿cu a n d o  no  hab larán  de c r is is  lo s  fn- 
sáOBmtas m ien tra s se e n c n e n ire n  a le jados 
de l p od e r? E n t re  ica m in istro s  no  hay, 
com o  so  sapone, d iferencia  a ign n a  do o p i­
n ión ; el m ism o  crite rio  liáb iliu sn to  d ir ig id o  
p o r el seño r C á n o va s  tienen todos loa go  
bernantes para  d e sa rro lla r su  po lít ica  y 
dom in a r lo s obstAenlos que la s im p a c ie n ­
c ia s de la s oposic iones lo s snacitan con 
cna lqn ier preteeto; y , por lo  tonto, n i h a y  
m o tiv o  que jaoHfiqno la  crisis, ni dejará el 
gab ine te  de re sist ir m uclio  y  com pacto lo s 
rn d o s  ataques qne  habrán  de d ir ig ir se  en 
la s  C ám ara s  al darse  exp licación  do lo s  re 
cientea conflictos nn ive rsita rio s. C om o 
p rneb s de quo nada  im portante  ocurre  en 
la  actualidad  basta co n signa r el liecho de 
qo«  el seño r Kom ero  R o b led o  , á v id o  de 
descanso y  deseando, s in  duda, tom ar b ríos 
para  la  cam paña parlam enta ria  qne le e s ­
pera, haya  salithr a l campo, acom pañado de 
iatím oa an iigos y  anticipándose, com o los 
estadiautoH iviadiileñoii, ¡as vacacione/: de 
Pascua.

R n  las elecciones para la ie va  J u u la  D i ­
rectiva  do ia  Academ ia  do J iir isp rndenc ia  
trianfii, como era de esperarle, la  cand ida ­
tu ra  un ive rsita ria . C ien  vo to s tu vo  ríe 
ventaja cada ono  do los cand idatos lib e ra ­
les entra lo s (>20 académ icos quo tomaron 
parte en la  votacién; y  como resultado de- 
tin itivo  quedaron proclam ados vice-presi- 
dentes k b  señores P isa  Pájaros, Com as y 
S ilv e ls .  L a  op in ión, lejos de dar im p o r­
tanc ia  á este detallo, lam enta con funda 
m entó sobrado qne la s acadomiaa y  ateneos 
tengan la  m enor re lación con la  política, 
cuando como contaos puramente científicos 
ó  literarios debieran estar eventos de toda 
preocnpacion de partido  y  consagrarse  de 
una m anera e sc ln s iva  á i:t noble m ieion 
consignada  en su s  respectivos estatutos.

D e  v iv o s  conient.arios está siendo objeto 
la  negativa del señor conde de P uñon rro s- 
tro á coneeder nn  sa lón  del ediúcio del S e ­
nado para que se reúnan loa senadore-s re­
presentantes do las un iversidadea y  los 
catedráticos de la  l 'n íve ra id ad  Centra l qne 
suscrib ieron el recareo de alzada presenta­
do al señor M in is t ro  de Fom ento. Com o 
el in ic iador de la  idea fué el lir. M oyano, 
de cuyas ideas y  tradiciones no ea posib le  
recelar, se ha p retendido deducir qne el 
actual gob ierno  quiere á  coda costa im po - 
aeree, desprendiéndose  do cuantos e lem en­
tos m ás ó m énos aúnes puedan contraria r 
el desenvo lv im iento de sn s plaaoí'. 1.a in ­
terpretación no puede eer m ás violenta. E l  
Qobierno, s i en ello ha tenido intervoncion 
(qne pnade ponerse en duda) se h.abrá lim i 
cado ó dar nna lección :i loa qne qnieren 
ntilizar lo s centros ofteiulos para  d isentir 
lo s medios de hoetiiizarle; porqnu es rea l­
mente anóm alo qne en la Cám ara  doYide el 
m inisterio tiene inmensa m sy o iía s e  cone- 
pire contra ó! y  qne los catedráticos qne s ir ­
ven y  cobran a l Estado  contra el listado  se 
revnelvon; y  qne a lum nos m im ados como 
el señor L a b ra  (sobrino del D ipu tado  anto- 
nom ista) qne cobran aneldo en nun oficina 
sean los prim eros en organ izar m an ifesta­
ciones y  vociferar en las callos contra el 
Gobierno que loa eoetiene.

E s  achaque viejo en nnestia  poUtioa, lo 
m ism o peniDsnlai; qno iiitramariDa, el de 
qne precisamente lo s m ás favorecidos sean 
loe quo tengan m ás pu lm ones p a ia  a lboro ­
tar en todas la s  situaciones políticas: y  
bueno es qu,- reciban nna lección de decoro 
los qne llov:ta en atrevim iento al éstremo 
de utilizar lo i saloaos de la  tasa  del p ióji- 
nio para trabajar contra sa  dueño.

N uevas dieenziones é n tre lo s  izquierdis­
tas de m ás talla han dado inotivo á que el 
Sr. González Fiori, Laya  suspendido hace 
tres d ías la publicación del ún ico  periódico 
con que contaba en M ad rid  diclio. partido, 
que era L a  L'ijuíerda D 'indsiica. E n  cambio, 
han iQuiiudeaUo los banquetes y  c-un ellos 
los brindie, aplaud idos ro r  los conservado­
res y  desantorizadotí por ei Sr. Múrtos, quien 
á nadie ocnlta sn actual desprecio hacia el 
partido que ha.'e peros meses le ofreció con 
insistencia la  jefatnra.

E u  cnanto con esa hila se reluciona, poco 
de importancia puedo decirse eu este co­
rreo. A larm adas las p rov inc ias caatellíiuas 
con algunas de la s d áñen la s dol tratado c o ­
mercial con los Estados IToidos, se celebró 
eu el Ateneo Mercantil de Va lladolid , una  
renniou á la que asietierou d iputados á 
Córtes y  P rov incia les, comerciantes y  p ro­
pietarios. Otra ioun ion  se celebró en los 
salones de la  D iputac ión  P rov incia l, con 
asistencia de representantes de Santander, 
Palencia, A v ila , Zamora, lín rgo?, Le ón  y  
Sagovia. L o s  acnerdos adoptados, casi por 
nuanim idad, fueron lo s siguientof:

1?— Exponer al Gobierno la  situación an- 
gastiosa en que se eucnentrau los prodneto- 
res de Castilla  y  los perjnicios que habrán 
de su frir con el tratado, rogando que se so­
m eta este á hi aprobación do las Cámar.aa.

2 ?— P ed ir que eo aumenten los derechos 
de introducción á lo» trigos e itrangeros, 
haciéndolo deede luego con loa iiue procedan 
de naciones mveoavenidas,

3 0 — So lic ita r la concesión do una prim a 
para lo s tr igo s y  harinas qne se exporten de 
la  Fen íusn la.

4 . — (xesiioaur la  n d n c c io n  de la s  tarifas 
de  trasporte  en la s E m p re sa s  de fe rro-carri­
les, sé n s le o d o  nna  nzádad  por tone lada y  
VtláaetBO .

5 “— P e d ir  qne ee enprim a  en abso lu to  el 
im p n e it»  qne  h o y  se p aga  com o equ iva len  
te. a l oaosD ino  de la  sal.

6 ®— S o H c r ^ r  la  tam bién  abso luta  supre­
s ió n  d e  la  contribaci.m  de coneunios sobre toa oerealee.

7 ? — Te M í.ir en la conven ienc ia  de que se 
ivfortnen  la s  ca rt illa s  e va lna to ria s respecto 
a l p rec io  sc tn a l de lo s tr igo s  y  á contarse 
doede e l-p róx im o  año econtimico.

S “ — fe d ix  la  sup resión  dol im puesto sobre 
lo s ganado s de  labor.

9®— T ra b a ja r  pura qne la  contribuc ión  de 
co lon ia  ó exp lotación  s g iíc o la  deje de fo r­
m ar parte de  la  te ir itc r ia l y  se considere 
com o de subsid io , á ü n  de que los g ravám e ­
nes gua rden  re lación  con la s  utilidades.

E s  ca s i aegaro que el Q obierno; en eu de- 
bi;r de ve la r  p»or loa intereses de todas las 
p rov in c ia s, accederá m n y  ga sto so  á ge st io ­
na r para  la  rebaja de lo s fletes; es bastante 
probab le  qne se acceda á lo  so lic itado  en el 
eeato de lo s acuerdos, sup rim iéndose  el im ­
puesto  con que  se su st itu yó  el do la  sal; y  
no  seria  extraño  qne se otorgasen en lo p o s i­
b le  a lgnnaa  concesiones de la s que aparecen 
en lo s acnerdos 7 “, 8 “ y  9 ‘; pero lo quo el 
G ob ie rno  no puede conceder, lo qne en .ab­
so lu to  será negado  á loa representan tes de 
Castilla , es lo  re la tivo  :1 la aprobación del 
tratado por la s  Cám aras, a l anm ento de de­
rechos de in taodncrion  á loa tr ig o s  ex tran - 
ge ro s y  á la  concesión de nna  p ilm a  para 
lo s quo se exportan  de la Fen íusn la.

Im p o rta  m ucho hacer llegar á  C n b a e -  
lu á s  í-itinui convencim iento  (por ei autonol 
m ista» y  perturbadores intentasen lle va r la 
a la r io a a l m ercado con lo s anteriores aoner 
dos) de qno el G ob ie rno  no qu iero n i debe 
som eter á la  aprobación  de la s  Córtes nn 
tratado para  el qne d ispn so  do la  m ás ám - 
p lia  antorizaeion y  qne consideró y  cansí 
dera como la  m ed ida  m ás sa lva  lo ra  para  
dom inar la  c r is is  económ ica qne sufren 
esas p rov inc ias. L o  conven ido  en el tratado 
ha  sid o  objeto de la rga s  y  sé rias m ed itac io ­
nes, en las» qne se tuv ie ron  en cnenta lo s 
perjaic ios qite m om entáneam ente pud ieran  
su fr ir  otras p rov inc ias. Necaeario se con ­
sideró el pequeño daño de nn  m iem bro para 
e v it a r la  to ta l pérd ida  de otro no m énos 
im pertanto; y  a s í como el G ob ie rno  se 
m ostrará  p rop ic io  para  favorecer á  lo s 
agricn lto res y  com erciantes caste llanos re ­
bajándoles com o com pensación parte de las 
crecidas ca rgas que sobre e llo s pesan, así 
tam bién se m ostrará  in flexib le  en sostener 
y  ga ran t ir  el cam plim iento  de todas y  cada 
a n a  de la s  bases e stipu ladas en el tratado 
com ercial, cual exijen do consuno la for­
m alidad  de lo s estipu lantes y las cansas 
qne im pusie ron  tan especiales concesiones 

D o  V . affmo. s. s. q. b. s. m .— Jlf.

JÜadrid, 8 de D m em hre  de 1884.

Sr. Director de L a V oz de C uba.

M i d ist in gu id o  am igo: M u y  agitadas an 
dan las pasiones por aquí, s in  m om ento de 
reposo. I.a cuestión escolar v a  retoñando,* 
y  al m ism o tiem po lo s izqu ierd istas v-an 
acentuando la  cuestión política, al paso  
quo los productores nacionales se m ueven 
por todas partes en la  económica, creyendo 
qne el tratado con loa E stad os U n id o s  n o s  
desliga  completamente de Cuba.

Y a  sabe  V . cuanto han trabajado lo s iz­
qu ie rd istas por la s  p rovincias, y  es necesa 
rio  reconocer no s in  frnto, puesto qne 
han ve n id o  im ilt ilnü  de representantes á 
celebrar nna  gran renoión donde hau osten ­
tado sn s faerzas. De spne s se han sneed ido 
loa banqnetos n n o  tra s  otro: el general, el 
dado en obsequio de López Dom ínguez, el 
ofrecido al Sr. Becerra, lo s dos qno ánocho 
atrajeron á lo s representantes de A i^ a ln c ía  
por un lado y  á loe do G a lic ia  por otro. L s s  
declaraciones de todos los oradores en estos 
banquetes tod av ía  están im pregnadas de 
a lgnu  tinte de vagnedad, pero han  s ido  
ardientes y  entusiastas. L o  que ha  sorpren 
d ido m ás qne todo es la  ca lidad  de la s per 
eonas, pues han ven ido  hom bres de la  alta 
Banca  y  hasta de la  aristocracia, tales com o 
el acaudalado Sr. Laffitto, de Sev illa , o 1 
dnqnede  llornaobue los, el conde M onte ron  
el m arqnés de lo s Castellones, el de Santa  
M arina , el conde de Robledo, s in  contar los 
hom bres m ny  conocidos ya  en la  po lít ica  
como M onte ro  R íos, el gene ra l Lóp ez  D o "  
m ingnez, el duque de la  To rro , Ba lagner, 
Becerra, A gn ile ra , F io r i,  L in a re s  R ivaa  
Le ón  y  L le rena , etc.

A  pesar deeataconoentiac ion  de  faerzas 
los hom bres im parcia les creen qne la  d is i ­
dencia de lo s Sres. M a rto s  y  M o re t ha 
contenido m ucho lo s vno lo s de ose p a rt id o  
no considerado todav ía  para a lcanza r el 
poder;

;E1 poder! M ue iio  su liabla de esto ahora 
A  cada n iom onto se oye  la  palab ra  crisis, 
aún so citan  cand idatu ras y  se hab la  de 
proyectos, m ás ó m énos ingeniosos, se gnn  
la sagacidad  de quien los forja para  darlos 
como cosa cierta, an im ando a ;í las conver­
saciones. Ke dice qne el Sr. C ánova s no  
está m ny  satisfecho do loa S ilve las, in c ln so  
el m inistro, y  qu» este es el qne le ha do 
suceder.

T odo  esto cii cilla, porque eu a lgo  s o b a  
de pasar el tiempo, y  lo s m om entos son  m ny  
pr-:-picios para inventa r consejas, sobre to­
do después del desaire hecho a l .Sr. Moya- 
no. N o  le ha  sid o  dado el perm iso para  re u ­
n ir  los catedráticos Senadores , y  esto q u i­
zá hará de ou hom bre dispneato com o s ie m ­
pre á ser i-oociliador, uno de los qne m ás 
sostengan 1:i cnestiou  nn iversitarta, en la 
cna l todo» andan desorientados, lo s unos 
por exagerar el p rinc ip io  de autoridad, los 
otros por estrem ar su s reclamaciones. D e ­
sechadas las peticiones de lo s catedráticos 
qne protestaron contia  lo s sneeaos de la 
U n ive rsidad , lo» estud iantes han  dejado 
en lo general do co n e n n ir  á  las ciases, lo  
m ism o eu M a d r id  qne cu  a lgana  otra p ro ­
vincia. O tra  exposición d e a q u e lio sh a  exas- 
pe iado m ás y  m ás al G ob ierno  y  se tom an 
m edidas qne enconan m ás loa ánimos. L a  
academia de Ju risp rudenc ia  ha  elegido pa­
ra  preeidente al Sr. D . M anue l S ilve la , y  
v ice-p rea idsntes á lo s Sres. Com as, P iaa - 
P íja iea , y  .Silvela (D . L u is )  todos signiflea- 
dos por su actitud on la  cuestión e stud ian ­
til y  opuestos á la s  m ed idas del Gobiorno, 
por m ás que a lgnuoa de e llos es coneerva- 
dor m ny  de abolengo.

P o r  otra parte, el A yan tam ie c to  en Incha 
con el Gobierno, a ignno  do su s m iem bros 
conservadores pasándose al bando fnsionia- 
ta, haciendo lo  m ism o catedráticos tan e s­
clarecidos como el Sr. Letam eud i, todo esto 
ha  do cansar grave s d isgu sto s en el seno 
dcl gabinete, que quiere m antener su au to ­
ridad  á iodo trance. U n  artjeulo de la  Uuion  
en que ee propone la  c lansnra  de las U u i- 
versidadoB con otras m edidas p rop ia s de 
BDtignos tiempos, ha  cansado m alísim o 
efecto porqno sa ha  considerado como in s ­
p iración dcl Sr. P ida l. N o  vem os térm ino á 
la  cnestion, si no se adopta nn  p lan  de con­
ciliaciones, que dado el carácter entero del 
Sr. Cánovas, solo pnede realizar otro gab i- 
neto conservador. £1 Sr. M oyano, y a  qne 
no ha pod ido celebrar una  renn ion  oñc ia l- 
mente antorizada en el Senado, donde re ­
v isten  a lguna  solem nidad, reúne á los ca ­
tedráticos eu en casa.

P a ia  colm o de dietraciones en lo s círcu­
los politiocs, vue lve  á  hablarse de la  salnd 
dol Rey, qne se supone empeorada, y  esto á 
pesar de haberle v isto  in angn ra r la e x p o á -  
cion de los escritores, con firme entonación 
en su  d iscurso, y  á  pesar de andar cada d ía 
de excarsiones y  cacerías, s in  descansar 
apenas, lo cnal acabaría con la  robnstsz del 
hom bre m ás sano.

Pero  cnaudo las conversaciones andan 
revueltas en lo s círculos, h a y  aficiones á 
re vo lve rla s  m ás m ezclando lo  cierto con lo 
inventado. So n  tipos d ign o s  de estad io  los 
qne m antienen v iv a  la  agitancion  en todos 
los s it io s  donde se reúnen la s gentes, salón 
de conferencias, casinos y  cafés. E l  tipo 
m ás curioso de todos ej aquel qne con c ie r­
to a iie  m iste rio so  so ve acercado al oido 
de unos cuantos, llam ando ál m ism otiom - 
po la  atención pata  que le observen. ¿Q aé  
noticia habrá  tra íd o ? ¡Oh! pnes él b ob ee n  
bnenae faeutes! Y  la  curiosidad  so desp ie r­
ta, y  lo s confidentes asediados maltiplic.au 
la  ansiedad, porque los unos sueltan lo 
qne les han dicho, otros m al agradecidos al 
secreto de la  oonfideacia. in ven tan  otra co ­
sa d ist in ta  para  sa lir  del paso, y  nua noti­
cia enelo convertirse  en varias, todas pro­
p ia s do nove las no siem pre b ien hiladas. 
V e rd ad  e s  qne para  cohonestar ciertas 
ocurreDcias, la s califican de bolas sn s m is ­
m os p rop a ’adores.

L a  in fo rm ación  obrera d ió  ayer m ucho 
juego, porqúa lo s obreros que hablaron  se 
despachar on á  su  ga sto  contra los m aestros 
no  fa ltando to lo  géaero da invoctivaa, al 
gnna  de las cuales tnvo  qne rep rim ir el se 
ñ o r Moret.

¿ Y  la  agltacióu econóniioa de que ha ha­
b lado  antes? D e bo  decir á V d s. con lien- 
ra  lo  qne por aqo í pasa. E l  T ra tad o  con 
lo s E stad o s  U n idos, no  gusta  á los produo 
toros peninsnlarea. Se  ha  celebrado nna 
g rab  reun ión  en Va llado lid . E n  Barcelo 
na se hará  lo m ism o, porque dicen qno el 
T ra tad o  es m ás favorab le á lo s E stados 
U n id o s  que á Cuba, cuyos lazos con la  Pe- 
n ín su la  86 creo ve r desatadoa a l ruónos on 
lo concom iente á las relaciones morcaiiti- 
les.

L a  m añ o »  se siente amenazada, porqno 
la s corrientes han de cesar, puesto qne to­
dos los p roductos españoles, lia sla  lo s te­
jidos, va n  á ser roem plazados por los nor­
te-am ericanos, y  porque )a iiiflaencia espa­
ñola  ha de desaparecer ante la  de las catas 
yankee s qne so establecerán en Cnha,

Com o V .  com prende iá  hay  en estas e x a ­
geraciones a lgún  temor pueril m ás qoe fnn- 
dam entos sérioe, porque la verdad es qno 
m uchos iiiduBtiia les qu isieran ganar m u 
cho en Cuba, y  pierden su s ventajas por 
tener qne entrar en la  fecunda In d ia  de 
com petencias. Cam po h a y  para soatenor 
el comercio, con m ás ahinco, es cierto, con 
m ás tarea; pero esto se necesita pai'a qne 
la  indu str ia  española se sienta agu ijonea­
da en el cam ino de lo s adelantos y  de la 
peifección.

P o r  otra parte, todavía  no conocemos 
con fijeza los porm enores del T ratado, y  
según  aseguran sn s confeccionadores, la s 
rebajas arancelarias de va iioa  productos 
indu stria le s no alectan la  prodnccióu pe­
n in su la r  hasta  el punto de ser desventajo­
sa sn  im portación á Cuba. L o  que si con­
ve n d ría  grandem ente es qno todos, absoln 
lam ento todos loa prodnetos sin  excepción 
a lgana  foosen lib re s en esa, procediendo 
de aquí, como lo  son los qne de Santander 
van  á Cádiz, ó de Barce lona á las Baleares.

Se  temo la  baja de las Aduana s, y a  bas­
tante pvonnnciada oon las lillim as refor 
mas; paro la  activ idad  com srcia l engendra 
otros m edos do tributación que todo lo 
compensan.

A pa rte  de esto, se croe goneralmenté que 
la  estim ación de los azúcares ha de resta­
blecerse, porque la s fábricas de A lem an ia  
va n  sucum biendo bajo loa escom bros de su 
m ism a competencia. T an to  se han depri­
m ido lo s  precios, y  tan contraprodneentes 
han sido las ayudas y  protecciones del G o ­
bierno, que no pueden sostenerso aquellos 
indn str ia lc s  y  la  producción va  bajando 
mncho.

E sta  es noa  buena noticia para etaa islas 
N o  es tan buena la de que la  Conferencia 
do B e r lín  v a  siendo nna  especie de reparto 
leon ioo en qne todo ee lo  quieren llevar 
la s grandes potencias, con sns protestos de 
libertad m ercantil.— Q. U,

Ki Sr. V ilin iiiieva.

N uestro  querido am igo el d igno  d iputado 
de la  H abana  D . M ig u e l V illanueva , ente ­
rado del incalificable ataqne que le fué d i­
r ig id o  por 2£l Oeneral Tacón, nos escribo 
doide Madrid , con fecha 8 del actual, m an i­
festándonos qne no quiere defenderse ni 
eer defendido contra tan inesperada a g re ­
sión, porque la  m ltríia naturaleza de ésta 
la  hace ind igna  de semejante .honor. Pero 
desea hacer público qne no o lv id a  n i o lv i­
dará jam ás que es ante todo y  sobre todo 
d iputado po r Cuba, y  qne por oonsigniente, 
s in  permanecer ajeno á la  política  gen.iral; 
porque, como d iputado  y  como ciudadano, 
tiono ol deber y  el derecho de terciar en to ­
das las cuestiones do la  política  española, 
v iv e  consagrado casi exclusivam ente hace 
cuatro años á  la  defenea do los intereses 
de Cuba, desem peñando este^coraetido con 
arreg lo á las insp iraciones do sn concien­
cia, s in  qu s basten á desv iarle  de su  cam i 
no lo s com prom isos, am istades ó enetnia 
ta je s  políticas de allende.

P o r eso, en tiem po del m in isterio  Sagasta, 
el Sr. V illa n u e va  com batió la  política del 
Sr. Le ón  y  Castillo  en Cuba; y  hoy  ha  obra 
do de igu a l m odo respecto dol G ob ierno del 
Sr. Cánovas, b ien quo siem pre con tem plan­
za y  s in  apelar á la  amenaza de retirarse 
con los dem ás com pañeros del Parlam ento, 
amenaza que a lgunos trataron de im ponerle  
como nn deber en la  ú ltim a Jun ta  de d e ­
signac ión  do candidatos celebrada on el 
Centro del partido en A b ril,  y  qne el señor 
V illa n n e va  rechazó pública y  enérgioa- 
niento declarando qno de n in g ú n  m odo ad ­
m itiría , b.ajo esa condición, ol cargo de d i 
pulado.

L o s  hechos qno el Sr. V illa o n eva  nos en­
carga  recordar son tan púb licos y  notorios, 
que só lo  E l  Oeneral Tacón  pod ía  haberlos 
o lv id ado  pata hacer do aquel nuestro v a ­
liente representante un  nuevo h lauco á 
que d ir ig ir  sn s envenenados tiros.

E n  verdad qne E l  Oeneral Tacón es por 
todo extremo olv idad izo; y  no conviene 
fiarse m ncho n i de ene ha lagos n i da ana 
dennestos. ¡ A  enántos ensalza hoy, que 
ayer fueron pacatos por él á loa piés de Ies 
caballof! Y  por el contrario  ¡4 enántos a ta ­
ca ahora ein acordarse de favores recibidos, 
n i de protestas de^amistad cam biadas, n i de 
d itiram bos cantados en otro tiem po en ho­
no r de esas m ism as persooat!

Frvtñentis est mutare consilíum; concedido 
Pero, por D io s, m i genera’, no tanto, no 
tanto!

E n  cnanto a l Sr. V illanneva , deapnos de 
haberle complacido, creemos qne debemos 
darle  uu-consejo; y  es qne no dé la  menor 
im portancia á las crudezas y  toscas ge n ia li­
dades de E l  Oeneral Tacón. N o  o lv ido  nuestro 
am igo (y  vá  do latines) el vulgarísimoflqwiVrt 
non capH muscas.

m ando del de 2 *  D . A n g e l Izqu ie rdo  para 
Santiago  de C ob a  á cuya  d iv is ió n  de C a ­
ñoneros ha  s ido  destinado.

B u en a  elección.

Tenemo.s entendido qno está designado 
para el im portante puesto de Coroael del 
p rim er batallón de A r t il lo iía  da V o lu n ta ­
rio s nuestro d ist ingu ido  am igo y  co rre li­
g ionario  I). José  F ranc isco  Vergez.

N o  podernos m enos de ap laud ir anticipa 
damente este jiom bram iento, quo recaería 
en ana  persona que tan relevantes y desin­
teresados servic io s viene prestando á nnea- 
tro partido y  qne por eso m ism o d isfru ta  
de generales sim patías entra nosotros.

Buques de Kuerrn.

Anoche  salieron de puerto el vapor O ua- 
dalquivirid  m ando de sn  Com andante el T e ­
niente de N a v io  de 1* clase D . P ió  Porcell 
para Cárdenas, y  el cañonero Ouardian, al

ReQaJn en contribuciones.

E ü  la Gaceta de ayer se pub ’ica el s i ­
gu iente  annncio :

Iktknukncia gen eral  he Hacien da. 
Sección 1" — Negociado de Contribuciones.

Resue llo  por el Gobierno de S. M . y  co­
m unicado en telegrama de 22 del corriente 
que se rebaja nu 20 por lOJ á las actuales 
cuotas por ol concepto de “ Finca»  U rba ­
nas,”, esta Intendencia  general ha acorda­
do qne á partir de 1? do E oo ro  próxim o, 
comience d icha rebaja, aegan lo cousnltado 
on sn oportunidad, quedando exceptuadas:

1? L a s  lincas urbanas de la p rov inc i»  de 
Puerto -Príuc ipp , por cnanto qne vienen 
d isf.atando del beneficio de un 50 por 100 
de rebaja de lo que actualmente se exije.

2 “ L a s d o la la la  do P in o s  qne también 
d isfrutan de la rebaja de nn 7.5 por 100 y

3? A que lla s enyae rentas hayan sido ob­
jeto de rebaja desde I® do Ju lio  de 1683, 
por estar ya  resueltas las reclam aciones con 
arreg lo á su  verdadera producción.

L o  qno se publica en la  Gaceta para ge­
neral conocim iento, en la  inteligencia »de 
que esta Intendencia  general com unicará á 
las respectivas Adm in istrac iones p rinc ipa ­
les l».s inetrnccionoa condacuutes a) enm - 
p lim ieuto de lo rosnelto.

Habana, 27 de D ic iem bre  de 1884. I m - 
cas Oareia Buig.

Rnndo.

D. Pab lo  Tap ia, 'l'en ieute  de A lca lde  2? 
y  A lca lde  M un ic ip a l interino, por licencia 
qne d isfruta el propietario:

H ago sabe): que á consecuencia de las 
reclamaciones establecida» por la Em presa  
del F e rro -ca rril U rbano  acerca do las in ­
terrupciones que frecneutemente anfreu sns 
cochos por intercoptarlea la v ía  otros ca- 
rrufiges; he resuelto p roven ir á loa conduc­
tores do O m nibus y  toda otra clase de ve ­
h ículos qno el uso d é la  v ía  pública á  quo 
incuestionablemente tienen derecho, no los 
r-ximo do la  obligación en que están do de- 
j s r  expeditas las Ittiea» d.-l U rbano  ú la 
aproxim ación de los coches dol m ism o con 
arreglo ol artículo 60 do las Ordonanzas 
Mnnio ipales; en oí concepto de que quedan 
apercibidos los ir-fractores do la m ulta de 
cinco ó diezpeeos, que se hará efectiva en 
la forma determ inada por la Ley.

L o r  A lca ldes de B a rr io s  y  foncionarios 
do la Po lic ía  m unicipal, cuidarán de hacer 
cum plir estrictamente esta prevención.

Habana. D ic iem bre 27 do 1884 — P. S.—  
Pab lo  de Tapia.

M I  S ra u q u e te  d e  l a  i z q u ie r d a .

E ra  m ny  brillante el aspecto qne á la ana 
de la  tarde del seis del corrionte ofrecía el 
vasto salón del C irco de R ívas.

E q ei espacio otras veces ocupado por las 
balacas había ocho ó nneve grandes mesas, 
no mal dispnoatas; en el escenario, á los la­
dos do la presidencial, otras cnatro mesas; 
el palco escénico bien decorado; en los late­
rales, algunas señoras espectadoras silen­
ciosa» del cuadro aquel en que bnllían y  se 
codeaban liombres de todas las provincia» 
de España y  de todas las clases sociales, 
niiidos por el víncalo de las ideas políticas, 
por la comanidacl de aspiraciones y  espe­
ranzas é indudablemente por el deseo de 
que la izquierda llegue pronto victoriosa á 
las-alturas dol poder.

Resonaban on rum or confuso lo s d iá logos 
an im adisim es de m il doscientos comensa 
les, entre el chocar de los platos, bajo una 
atmósfera saturada por ol hum o del tabaco 
y  so lue  un p iso caldeado por los calorífe­
ros.

A l  entrar a lgano de loa prohom bres de la 
Izquierda, de iodos los ám bitos partía nna 
sa lva  de aplausos, qne fné atronadora cnan- 
do el general López D om ínguez tomó asien­
to en la mesa presidencial. Entóneos los 
vítores y  las aclamaciones adquirieron nn 
carácter imponente, y  no cesaron hasta qne 
t i Sr. A gu ile ra  (don L u is  Fe lipe), reclamó 
el silencio de los circunstantes para que 
diera p rincip io  el banquete.

Com enzó éste en ausencia do dos m iem ­
bros del D irectorio, el señor duque d é la  
To rre  y  el Sr. Ba lágner, por d ive rsas can­
sas im poeib ilítadoade asistir.

Cen ia  regularidad  posible foé servido  el 
men¡í, de cuyas excelencias ú om isiones un 
hay para qnó hablar, y, como de costum ­
bre, el estampido do la  prim pra botella de 
Cham pagne  fnó la  señal para el comienzo 
de los hriodis. Que fueron tantos y  tan 
varios, por en exUm sión ó por sn im portan- 
rii), que m ny d iñc il empresa noa parece 
condeuearloe en el espacio de qne para ello 
disi)ouemos.

luango ró lo s el señor D áv ila , presidente 
del C írcu lo  de la Izquierda, quien ántes de 
sa ludar á los representantes de proviocias, 
leyó las cartas en que lo s señores dnqne 
de la T o rro  y  Ba lagne r excusaban sn asis­
tencia. B r in d ó  por la prosperidad do la Iz ­
quierda, destinada á asentar sobre bases 
eól-idaa la  m onarqnia liberal de A lfon so  
X i í .

N o  bíou apagados aún loa eco» de los 
apláneos con que foé acogido ese prim er 
brindis, dejó o ir su palabra el Sr. Agn ilo ra  
para recomendar á los oradorea toda la  
brevedad posible en sns brind is.

Com o representantes de la )irovincia  de 
Jaén hablaron lo s Sre.s. G il Rey, A c n ñ a  
(D . A .) y  G a llego  D íaz.

Pa ra  todos hubo mnchoa y  m uy nutridos 
aplausos, proenrsure» da una grande y  en­
tusiasta ovación al jóven catedrático de la 
U n ive rsid ad  de Granada, seftea- López M u .  
fioz, maestro ya  en el arte d ifícil de la  ora­
toria correcta y  gallarda, exenta de toda 
afectación, á la vez natnra lísim a y b rillan ­
te, en qne lucen por igua l las im ágenes m ás 
v iv a s  y  lo» m ás peofondos conceptos.

F n ó  el d iscurso del Sr. López M uñoz nna 
entnsiasta apología de la levo lnc iou  do Se ­
tiembre, nu  h im no en honor de lo s p iio c i-  
p ios democráticos, un canto de g lo ria  para 
los hom bres que üevoron  esos princip ios á 
la C on stiin don  da 1869, y nn sa lado afec- 
tnoso .al m onarca que rige  les destinos del 
país.

E x ito  grande, y. éxito merecido fué el al­
canzado por el jóven  y  elocuente orador, á 
quien todos su s oyentes, s in  excepción, os- 
íucharon  coa profundo recogim iento, solo 
in terrnm pido por ia s  atronadoras sa lva s de 
aplausos con qne todos sa ln dab in  al nuevo 
y  poderoso tribuno de la  democracia.

A l  fuego de una oratoria caldeada por el 
entnaiasmo de la  juventud  , sucedió la pa­
labra tranqu ila  y  reposada del m as anciano 
de los coraonsales. el señor Montero T e lin - 
ge, hom bre encanecido en las luchas por la 
libertad. H a h ió  poco , y  tan sólo para tri­
butar nn  cariñoso recuerdo á los m ártires 
por la  causa liberal en el presente siglo.

Y" luego el señor A c u ñ a  (D . Pedro M a ­
nuel) dijo que la Izqu ie rda  acababa de en­
tra r en la  n ia yo iía  de edad á tiem po que 
es preciso dar la  batalla  á la  reacción u l­
tramontana, y  b rindó  por la  m onarquía y  
po r la  demociacia.

De spne s asaron de la palabra, entro otros 
qne tal vez no recordamos , los señores O r ­
tega , por la  p rov inc ia  de Cneuca ; R iv a s  
M oreno , por Ja do C in d a rt-R oa l; García  
Crespo, por V a llado lid  ; Peñasco, por B i r  
celona; Za id íva r, per la  prensa izqu ie rd is­
ta de C iudad  R e a l ; M ontagnd, por V a le n ­
cia  ; O rdax A vec illa , por Terue l ; Placer, 
po r Orense; M anjon, d iputado á CÍSrtes por 
Cádiz; Martínez (D . M arce lino), por la m is ­
ma p rov inc ia  ; Biilaciart, por la  do A l ic a n ­
te ; García  (D. Joaquín), por la  de M urcia, 
y (ja lvez H o lgn in , por la  de Badajoz,

E l  • eñor Perez Soto, d iputado p rov in c ia l 
por M adrid, b rindó  por !a prensa de todos 
lo s partidos y  de todos lo s matices, y sns 
palabras , fáciles y  correctas , alcanzaron 
extraord inario aplauso.

Entonces, nn  veterano de la prensa; don 
Enseb io  A sque rino  , so levantó ó dar al se­
ñor Perez do Soto las grac ias m ás expresi- 
v a r  por el sa lado afzctnoso quo había d ir i- 
jído  á los que en la  prensa luchan diaria, 
tuda ó iucesan temen te por el progreso y  la 
civilización.

H ab ló  luego el señor González F io ri, pol­
la  p rov inc ia  de Cáceres , víctim a del aban ■ 
dono de los gobiernos ; hizo nna  calurosa 
defensa de los estadiantea perseguido» y  
atacó rndam ento á loa perseguidorea.

— E ran  aun mne-hos los que tenían ped i­
da la  palabra , y  escaso el tiem po de qne se 
disponía. Todos renunclaTon para que fne- 
ran o ídos lo s b rind is  dé los jefes mée ca- 
racteiizadoa.

Com o sobre la  actitud del señor L in a re s  
R iv a s  habían corrido versiones oontradic- 
tarias, el b tíed ia  de ex m in istro  de Gracia  
y  Ju stic ia  fnó escuchado con gran  aten­
ción.

“ L o s  que suponen— dijo— que estoy en 
desacuerdo con los señores M ontero Ríos y  
López D om ingnez , se equivocan grande­
mente. Com o ellos , soy demócrata , soy  
m onárquico y  soy liberal; su s p rocedim ien­
tos sen les m íos, y  m ías son tam bién ans 
aspiraciones y  ana esperanzas.”

T a l es, on síntesis, el espíritu  y  tal la  le­
tra del b rind is  dol señor L in a re s R iva s.

Qne no iba  á p ronunc ia r nn  d iscurso, d i­
jo  el señor M ontero  Rio». Y  con efecto, se 
lim itó  á e logiar el b r íad is  del señor L in a ­
res R iv a s  y  á m anifestar que qneria  la  m o ­
narqu ía  con todos sn s p re stig io s y  con t o ­
dos sn s derechos. D ió  nn  estrecho abrazo 
al general López D om ingnez, en prneba de 
la  conform idad que les nn ia  , y  sn acto fué 
acogido con ap lausos entnsiartas.

A  Bognida h izo nao de la  palabra  el señor 
Becerra para recordar qne era tan dom ó • 
crata como m oaárqn ico y  tan m onárqu ico 
como demócrata.

E ran  ya  las cinco de la  tarde cnando el 
general López D om ínguez se levantó  á  re­
sum ir y  cerrar los brtndis. S u s  prim eras 
palabras encam inada» á poner de m anifles 
to la perfecta nnan im idad  de sentim ientos 
y  pareceres qne se hab la  advertido  en la  
rennion , bailaron eco y  aplauso en todos 
lo s cirenustantes.

B rindó  por la  prensa , asi por la  qne 
aplaude como por la  qne censura , po r loa 
comité» izqnie id istaa de M a d rid  y  de pro­
vincias, sin  e xc lc ir á las de C aba  y  Pnerto 
R ico  ; por la  dem ocracia y  po r la  m onar- 
qnía.

Y  term inó d ic iendo : ¡ V iv a  la  patria  ! 
i V iv a  la  m onarqu ía  !

— L a rgo  rato duraron  lo s ap lausos , loa 
v iv a s  y  la» aclam aciones con que la  re n ­
n ion  acogió las ú ltim a» palabras del gene ­
ra l López D om iognez , á qnien sn s am igos 
felicitaron y  abrazaron con no fingido en- 
tnsiasmo.

A lg u n o s  m om entos despnes no  quedaba 
en el C irco  de R iv a s  s ino  el rqcaerdo de la 
brillante  m anifestación de la  izquierda  l i ­
beral.

C o n i i i u i c n d o .

.Sr. D irector «le L a V o z  de C uba.

M a y  señor nnestro:
.Suplicamos á Vd. tenga la bondad de 

poner en sn d igno  periódico la  enérgica 
protesta qno fo rm ulam os contra un snelto 
que sa lió  en el peritídioo L a  la rd e  del v ie r ­
nes p róx im o pasado, referente á vario s 
adnaneroe, pues D. F ranc isco  Oudina, P e r ­
fecto López y  L n is  A . D oca l no han tomado 
parte eu tai snelto, n i nunca se han metido 
á escribidores, y  sí, a lgnoo qoe qniere f ig u ­
rar; B. L .  M. á  Vd. S. S .— F. Ondina.— L u is  
A. D oca l,— Perfecto López.

Recortesi.

E l  cstndiaiite de, m arras el de las jaque ­
cas; el aábiú eu agráz que tan buenos ratos 
DOS cuelo proporcionar con sas escritos, pn 
blicó en E l  Triunfo  de aye r dom ingo, una 
sañuda y  despiadada epístola (géaerj en 
moda) contra este pobre recorteru.

L a  casnalidad, que de modo tan capí ioho- 
au ioterviene en todos los asuntos de aqní 
ahajo, hizo que esta epístola viese la Inz el 
día de los luocentes.

P o r e s o t in  áaún, E l  Triunfo  llam a j»a2- 
metaeo á la carta, erudito al estadíaute é 
intruso, y  mal intencionado al recortero.

E l  estudiante se rem auga el manteo, la 
dea el tricornio, em paña la cnchara y dice;

‘ Pues, amigo, sopa usted qne por scá  h a ­
ce ra lo  que ochamos los segandos dientes, 
y  nos reimos da so spagnuolismo do re lum ­
brón á m andíbula  batiente.”

M acho  nos alegram os que haya V. echado 
los segundos dientes y  esperamos que eche 
ocn foücidad loa terceros y  los enanos y  los 
quo quiera, hasta tener la  boca á usanza de 
tiburón.

A i í  podrá lucirlos cnando se ria  de núes 
tro spiagnuol'ismo.

Y  signe  el erudito estudiante:
“ ¿Q n iéu  le h« «licho qno im plica falta de 

nobleza jnzgar loa actos inm orales de un 
gian  ingenio, qne pertenece en absoluto y 
por completo á la historia; como que m urió  
hace m as de doscientos años?”

Y  quien le ha dicho á V. que loa actos in ­
morales de ciin 'qniera, sea grande ó peque 
ño ingtu io , deben ter dcl dom in io  público?

¿Qué lección, qué enseñanza, qué co n e c ­
tivo, qnó ventajas resultan de su  pnblioa- 
cioii?

Loa errores, la» maldades si se quiere da 
la vida  ín tim a de un literato, am eognan en 
algo la  justa fam a que como literato haya  
conquistado?

L a s  obras dol ingenio las jnzga el hombre; 
Jas faltas ó delitos del bom b.e « 1 1  su  v id a  
privada, las juzga  D ios.

¿V'ivimi.'B acaso en nn planeta poblado do 
ángeles, para que sábios y  public istas re- 
vao lvan  legajos y  den á lá vergüenza pú 
blica actos criticables de la v ida  privada, 
cual si fuera hecho raro y  asombroso hallar 
pequeñas m anchas en grandes reputacio­
nes?

L a  lógica <lél asendereado estadiante, es 
parlioaiar. L ip e ,  m urió  hace m ás de dos- 
ciento años, luego pertenece á la liistoria  y  
pneden hacerse con é!, m angas y  capirotes. 
O lo qne es lo m ismo, á m uertos y  á idos, 
DO hay am igos; ó lo qne es igna1,hinqaeni03 
el diouteen la lionra y  fama deqn iea  na ha 
de ven ir ó pedirnos cuenta de ello, y  pues 
sn g loria  como poeta es grande y  por todos 
reconocida y  no podem os n i sabemos criti 
car n inguna  de ens obras, rebusquemos algo 
que ponga negras unbeciílas en la  brillante 
aureola qne rodea su nombre.

E sta  aviesa intención es la  que hemos 
criticado.

♦♦  *
E l  entrometido estndiante term ina d i­

ciendo ;
“ Y  si la  m usa  americana ha resultado 

tan desm edrada y  canija, á m í ¿qnó me d i­
ce V d . ?  Dígamelo á los padres que la en­
gendraron , qne 1 1 0  supieron echarla al 
m ondo m ás lozana , n i educarla de anerte 
qne les d iera g lo ria  y  perpetuara su fama 
hasta las postreras generaciones.”

L o s  padres han  hecho ouaoto han podi­
do ; pero á vece» , se siem bran riquísim o» 
m olones y  sa len iiisip idas calabazas.

* *
E n  la  H acienda hay  también eruditos es­

tudiantes. N o  se meten con Lope  de Vega; 
pero ei con el Tesoro.

Porque  está tuandadu que u ioguu  fancio- 
nario  perciba de m ultas m ás cantidad que 
otro tanto del sueldo qao tenga ; es decir 
quo el que d isfrute  do» m il pesos de aneldo 
tiene derecho á otros dos m il de las m ultas 
qno im ponga, quedando el reato ú beneficio 
del Tejoro.

Y  como al Tesoro  le buce falta que entre 
todos le alimeuten , hó ah í porque llam a­
mos la  ateucion del señor G arc ía  R a íz  por 
s i en es(o de los cobros do m ultas hub iera  
a lgo quo no faese regalar.

V
ta ♦

Recortem os lo sign iente  de nneetco apre­
ciable colega el D ia r io  de Cárdenas:

“A  los adm iradores del Sócrates cnbano, 
del eminente pedagogo , filósofo profundo, 
etc., e tc ,, etc. , e tc ., etc., recomeedamoa la 
siga iente  profundleim a eenteccia:

“ E s  la verdad 
fuego tan teuáz, 

qne por m ás
qne se empeña en ahogarla, 

tanto m ás 
so enciendo y  má» 

terreno gana.”
A  esta canción, letra  dcl em inente de las 

e iu iuenons D . José  de la  L n z  Caballero, 
puede cnalqn íera agrogatle  la  m úsica  de la 
guaracha, Alayoi al, ponte encuero.'^

N O T I C I A S  V A R I A S .

— E l  vapor am ericano N iá g a ra ,  llegó á 
N iie v a -Y o ik  ayer, dom ingo, á las doce «le 
la noche.

— Segiíu  anuncio inserto en la  sección 
correspondiente , el vap o r Villaclata  no 
sa ldrá de Batabanó el m iércoles p ióxin io, 
como estaba annneiado.

— Am p liand o  la  noticia qne d im os en el 
número del sábado ú ltim o sobre el asalto 
de la ca.ra tutlUi A gu ia r, contígira á la  oapi 
lia de San  Aguatia  en la que habita el Ca 
n ó a ig o d e la  Santa  Ig le s ia  Catedral, señor 
D . Pedro M artin, y  en enyo hecho faó he ii- 
do cate señor, podemos «leoir qne el snm a- 
rio  pasó al Juzgado m nnicipal de la  Cate 
dral, qnién con nna activirlad, d igna  dol 
m ayor encomio no descantó nn momento, 
hasta dar con los crim ínales, y  hoy  por la 
m añana hemos v isto  ocupar al referido J u z ­
gado en la panadería francesa calle de 
Aguacate, entie O b ispo y  Obrapfa, las ro ­
pas ensaogrentada», la peluca con qne se 
disfrazó «1 crim inal y  la va ina  del puñal 
con qne h iiie rou  a l referido sacerdote.

H an  sido cundne-idos á la  cárcel como 
satores dol hecho, ai portero de la casa c i­
tada y  sn herm ano D . Santiago  Pando, de 
oficio panadero, el qne trabajaba en la  refe­
rida panadería, cayo  dneño ha coadynbado 
mncho al osciurecim iento de este hecho.

— Resoluciones del M in iste rio  de U ltra ­
mar comnnicadas al Gobierno General por 
el vapor correo “H abana.”

H ac iendo  e stensiva  á  esta IsbaJos efectos 
de la  Rea l O rden de 80 de A b r i l  ú ltim o á 
lo s ingen ieros agrom onoa estranjeros.

A m p lian d o  hasta se is meses_ u  licencia 
concedida a l Catedrático D . Carlo s Hergne- 
te y  A lonso.

R-iat Decreto confirm ando la cesantía y  
declarando cesante al Jefe de la  sección do 
Fom ento  de la Secreta iía  del G ob ie rno  G e ­
nera l D. C orne lio  Copp inger, y  nom brando 
p a ia  d icho  destino con la categoría de Jefe 
de A d m in istrac ió n  de coa ria  clase á  D. 
H in ó líto  Rom án  Regaenga.

N om brando  oficial 5? de la  Ad m in istra ­
ción  General de Coninnicacionea á D . I ld e ­
fonso A lé s  y  Cacero.

Idem  Oficial prim ero del G ob ierno C iv il 
de esta P ro v in c ia  á  D . Ed ua rd o  Gnssen- 
men.

Idem  Jefe de N egoc iado de tercera clase 
de la  Secretaria  del G ob ie rno  General á D. 
F ranc isco  Becer y Znleta.

Idem  Secretario del G ob ierno  C iv il de 
M atanzas á  D . Ped ro  M ira lles.

Real Decreto reduciendo ia  categoría y  
clase señalada eu el presupuesto v igente  á 
los Jefes de Sección do la Secreta iía  del 
G ob ie rno  Genera l á la  de Jefa de A d m in is ­
tración da cuarta clase con el sae ldo de 
1,300 pes« 8 y  sobre sueldo de 1,900 pesos.

T ra s lad o  «la la  Real órden d lrijida  á E s ­
tado, s ig o iScaud o  para la encom ienda de 
núm ero de Isabe l la Católica  a l Coronel de 
lüfantería. Jefa del Cuerpo de Orden P ií-  
blico, D .  Jn an  M ad an  Ariondo.

CúQoedieado aei» mese» de Ucencia para 
la Penfnsn la  por enfermo á D .  Santiago 
Barraeta  , Jaez electo del d istrito  de Ja ­
men.

N om brando  Ofleial qn intu  del Gobierno 
C iv il de .Santiago de C oba  á D . Pedro Sala.

Kasoluciunc» del M in iste rio  d a U it ia  
mar, recib idas en la  Intendencia  General 
de Hacienda  por el vap o r correo Habana: 

DeJan«io sin  efecto el nom bram iento da 
D  A rtn ro  Menonder.

N om brando  á D. José  D  az de la  Cortina  
A d m in istrador du la Snbalte rna  «le H acien ­
da du Cieiifuegos.

N om brando  Jrfe  «1» Negociado de <3‘ ola 
se do la Contadnría  General «lo Hacienda  á 
D . J o iq n ia  Fernandez.

Idem  .Tife de Negociado de 3* clase de la 
Jun ta  do la D e n d a  á D. Jac into  Baldasano.

Declarando ces.nnte á D . E itiunndo W ooa 
Jefe de Negociada de 3* clase, contador en 
la Adm in istrac ión  P rin c ip a l de Cuba, y  
uü D ib ia ido  en sn lu ga r á D. En rique  Par 
d iña

Ap robando  las prórrogas concedidas á 
D. M anue l L lanos, D . Fe rnando Morales 
C osía  y  D . M ariano  Callado.

Ap roband o  la  iaterini«lad de D . M anuel 
A lva re s  Rabant.

A m p lian d o  licencia de D. En rique  del 
V a llo  y López.

Declarando cesante á D . Fernando M ura 
les. Tesorero d é la  Adm in istrac ión  de S a n ­
ta Clara.

Idem  á D . José  Lnpoz Saú l Adm in istra ­
dor de Hacienila de N n ev ita s  y  nom brando 
en sn luga r á  D . José  M ir  y  Cáceres.
Idem  á D . A lfredo  Echeva rría  oficial 4® de 
la C o u te d u iía  general y  uom brondo en eu 
luga r á D . Joeó B riinet Conriel.

Ap robando  renuncia de D . A lbe rto  F e -  
lox, Ofleial 5® de la C on lad n ifa  Genera l y 
nom brando on sn  luga r á  D . M igu e l E s c e -  
lííIS.

Dejando s in  efecto el nom bram iento de 
Oficial 4® de la  A d m in istracúm  de P in a r 
del R io  hecho eu favor de D . José V e rd ú  y 
aprobando in terin idad  de don Fe rnando  
Noceda.

N om brando  Ofleial 4? contador de la A d ­
m inistración de N nev ita s á D . Lorenzo  G i­
ménez Ateyza.

Idem  ídem de la Adm in istrac ión  P r in c i­
pal «le Santa C la ra  á D. A lfon so  She lly .

N om brando  Oficial I "  d é la  Intendencia  
General á D- José Hurta.'io de Men«lnza 

Nom brando ofleial 5® de la A d m in is tra ­
ción P iin c ip a l de Rentas de esta P rov inc ia  
á don Cárlos Pedroso.

Idem  oficial 1® de la Adm in istrac ión  de 
Puerto Príncipb  á don Aniceto Snarez Bár- 
cena.

Idem  oficial 4® de la Adm in istrac ión  do 
P in a r del R io  á don Juan  V ilanova.

Aprobando interin idad á don Ju lián  R e ­
cio.

Nom brando oficial .5® «lo la A d m in istra ­
ción de B ij a m o  á don Juan R. R ‘unir«>z.

Nom brando oficial 3® de . la A d m in is tra ­
ción de Cuba á don Em ilio  R ivas.

Idem  ofleial 4® de In Adm in istrac’'ó.i de 
Pnerto P iín c ipe  á don Euriqne  Giró.

— Resolnciones de Marina:
H an  sido destinados al departamento de 

Cádiz el subinspector de Sanidad D. JostS 
M illán , al do Cartagena, al segundo módico 
D. Ado lfo  Ssuebez, á H ae lva  al primero don 
Cárlo» Meleior.

— H a  sido nombado coniaudante de la f a- 
gata Gerona al capitán de navio  D . Vicente 
Cárloa Rora-

— Se ha  dispuesto la adquisición «lo los 
elementos necesarios para constin ir cañones 
dol sistema González Hontoria.

— Se ha solicitado del de Gobernación qne 
conceda franquicia telegráfica á los coman­
dantes de los buques cuando se hallen en 
puntos donde no exista autoridad local de 
m arina

— H an  sido «lados de baja en la a im sda  
los cañoneros Manileño y  Mindoro por h a ­
llarse inservibles.

— E l sabio prelado da Sevilla, llagó á M a ­
drid el 29 del pasado para recib ir de ma­
nos de S. M. el Rey  ei capelo cardenalicio, 
86 ha alojado an la c a sado  dominico», callo 
de la  Pasión.

H a  venido en en compañía el gnardfa n o ­
ble qne llevó  á Sev illa  el birrete enviado 
de Roma, y  pronto llegará á esta corte el 
ablogado pontificio para asistir á la im po­
sición del referido capelo.
H a n  ac«impañado también, al nuevo carde­

nal, el canónigo doctoral y  otros dos cacióoi- 
gos de la iglesia metropolitana d e Se v ills ;  y  
leagnardaban en la estación «le Atocha, ade­
m ás del m inistro de Fom ento, los m arque­
ses de P ida l v de V illam agna, el P. Seria l- 
de, el señor N acarino  B ravo  y  m ochas otras 
personas civ iles y  eclesiásticas que acud ie­
ron á ofrecer ens respetos al nuevo purpu ­
rado.

L a  recepción qne ántas de sa lir el docto 
filósofo de Se v illa  ee celebró on aquel pa­
lacio arzobispal, fue nn sneeso nnnea visto  
en aque l'a  importante capital. A sistie ron  á 
ella todas las autoridades y  personas im ­
portantes, aeí m ilitares como civ iles y ecle­
siásticas, y  hasta conenrríó, también á ella 
en traje de media corte S. M. la  Re ina  do­
ña  Isabe l I I  queriendo dar así nna  prneba 
cariñosa y  delicada de su  adhesión á la 
Ig lo f ia  y  al sabio prelado.

E l  pueblo sevillano le ofreció nna ova 
d o n  entasiastB; y  otro tanto sucedió á sn 
paso por Córdoba, sede episconal de la  an 
tig iia  diócesis de este ilustre  filósofo y  v i r ­
tuoso príncipe  d s  la Iglesia.

— L a  cosecha «le cafó se presenta aban 
dante en Catabebo, Venezuela.

Con objeto de encargar la  .conatrnocion 
de nu buque-ig lesia  , acaba de llegar á 
F ra n c ia  nn ob ispo  americano.

Parece qno sn p rop ó iilo  es rccoirer el 
rio  Am azonas y  convertir al cristian ism o 
los pnehlos qne habitan tas dos márgenes 
del candaloso rio. D icho  bnqne contendrá 
pila» bantisiuales, altares , órganos, púlpi- 
tos y  confesioiisrioc.

— D ice  L a  Ep o ca  de M ad tid  que se ha 
concedido la  vne lta  á E sp añ a  á los cubanos 
insurrectos D . Juan  Fe rnandez R ío s  y  don 
R e m ig io  Abtnagner, qne con insistencia  la 
bab ian  solicitado 

— U n  periódico «lela Corle  dice: 
Te legram as de B e rlín  nos annneian qne 

la  Oacela de la  C ruz dice qne el americano 
Stan ley  sostione qne sería m ny convenien- 
t s  para A lem an ia  com prar á E sp a ñ a  la Is la  
de Fe rnando  Póo. cuya  adquisición facili­
taría m ncho la  colonización dol territorio 
de loa Camerones.

E l  am ericano Stan ley, qne anda al se r ­
v ic io  de unas y  otras potencias, se ha  im a ­
g inado  sin  dada, que los españoles somos 
naturales del Congo  y  qne compramos y  
vendem os nnestrus «loniicios. Y a  lo habrán 
dicho en B e rlín  m ism o qu» en España  no 
h a y  gobierno a lgnoo capáz de oír siquiera 
proposición «le venta de la  m ós m ínim a p o ­
sesión de une siro  territorio nacional.

— T ra s  nna breve y  aguda enfermedad 
sncnm bió, en la m adrugada de hoy, la 
jóven y  v irtnosa  Sra. D® Josefa García 
de Itnarte, e spo sad o  nnestro aprcoíable 
com pañero en la prensa, repórter de L »  
Tarde, D . Ign ac io  Irua ite .

M añana, á las 8 , serán cc>ndacidns a lo n ­
gar del eterno reposo los reatos de la  qne 
en v id a  fnó esposa ejemplar y m adre am an- 
tíaima.

D am os al Sr, Itn a rle  nnestro m ás sentido 
pégame.

Noticia» de Po lic ía  del 27:
E n  ia  calle de M a n ila  (Regla ) fué deteni­

do nn in d iv id u o  b lanco qne llevaba en la 
m ano nn cncb illo  do punta.

U n  moreno, vecino de G a liano  n“ J07, 
fnó detenido m  la  calle de Pefia lver por 
portar nn revólver.

E n  !-•» calle de San N ico lás y  á  la voz de 
ataja, fnó detenida nna  m orena qne intentó 
herir ú otra do igual c'a»«i con una navaja, 
enya  arm a fné ocupada.

Fueron  detenidos tres ind ív id no  blancos 
qne estaban en reyerta en la  calle de P u e r ­
ta Cerrada, resn ilando n n o  herido.

P o r ó iden  del Jnzga«io M nn ic ip a l del P i ­

la r fné detenido ntf ind iv id uó  b ’anco vec i­
no de la calle de Fe roand ina  n ? 46.

E u  la  calle del Rastro  fné detenido nn 
irid iv ídno blanco vecino de la  calla de la 
F lo r id a  n " 43, por portar noa daga.

— Notic ias «le Po lic ía  de ayer:
E n  la calle de Márquez González fné asal­

tado nn pardo por otro de igua l clase, y  nn 
moreno, que cncb illo  en m anoto despojaron 
de na  reloj de plata y  eU pesos billetes, 
cansáudolo dos heridas contusas-en el brrz>  
derecho, emprendiendo la  faga sin  qne 
hayan sido habidos.

U n  ind iv íd no  blanco qne trabajaba en la 
casilla  de-la lim pieza de Estan illo, sita en 
la P laza  de Arm as, sufrió ana calda caosán - 
dose nna herida en la cabeza.

A  nn ind iv idno  blanco vecino de la calle 
del Obispo n® 97 lo ha sido estafado por otro 
de ignal clase $543 7l) cte, billetes, sin  qne 
Lava  sido habiilo el antor.

E »  la calle de San  M igue l fué detenido 
nn ind iv íilno  h 'anco  que causó nna herida 
á  otro de iga»t clase.

— E n  G üines ha sido aprehendido nn iu - 
d iv ídun  b!aaco qoe estaba reclamado por 
aqnel Juzgado en canea que se le signe por 
robo do ana potranca.

— E l «lia 22 de D iciem bre se han recanda­
do en la Adm in istrac ión  Económica, por 
consum o de ganado $2,763-75 centavos, 
siendo el total hasta la fecha $2(^,523 25 
centavos.

— En  la Adm in istrac ión  Local de A dua ­
nas se han recaudado el d ía 27 de D ic iem ­
bre por derechos de importación, exporta­
ción, maltas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, ioteré» de pagares é ingreso á 
depó.síto sobre im puestos de bebidas y  25 
centavos de tonelaje y  cabotaje.

E n  o ro........................ i
E a  plata..................... - $22,14.5 ,37
E n  b ille te s..................S

— A  las do» «le la  tarde se cotizaba el oro 
del ctifio español en plaza 1.37 á 137} por 100 
premio.

NOTI€lA<4 NA<;iONALE.«
L o s  periódicos «ine hemos recibido por el 

vapor corteo Habana  entrado en la mañana 
de ayer dom ingo, ahanzan hasta el ocho 
del corriente. D a  ellos tomamos las noticias 
siguientes:

DIA 5.
Con asistencia do loa Sres. Lafueuto, Me 

Hado, Góm ez Salazar, .Silvela, m a iqaé sde  
Vadiflo, Santftmaria, Giner, P iernas, Palón, 
Comas, Azc íra le , Sánchez Rom án, Conde y  
Lnqne, Montejo, Sa lvá  y  Torres Agn iar, se 
verificó ayer por la mu'ñaoa en el decanato 
«le Dereclio el annaciado consejo de d is c i­
plina para ju z g a rá  vario s estndiantea qne 
Rs supone incitaron á sas com pañeios para 
que lio fueran á clase.

Despnes de exam inar el asunto sometido 
á sn rosolncion, el consejo acardo inh ib irse  
de su conocimiento, por t atender qne con 
arreglo al legiameiito, y  sin decidir de si 
los hechos constituían ó no falta académica, 
la  cnestion, de en índole, corre «pondo á la 
competencia del contejo nniversitario, que 
lo forman el rector y  los decaiics de las f i-  
cnltades.

— Se h a  concedido t i empleo de com an­
dante on recompen-'a del profesorado, al 
rap itan  del Ejército do Cnba  Sr. Cuevas.

— E l  gob ierno e.ipañol ha pedido al de 
F r a n d a la  conm ntaoion de la  pena de mner 
te por la inm ediata, á ftvo r  dol español 
F ranc isco  A n ton io  Ignac io  F lores, qae ma 
tó en Oráu á nu súbd ito  francés llam ado 
Francher, en nn mom ento de arrebato. Se 
cree que se concederá.

— L a  Gaceta de hoy publica un Real de 
creto expedido por la P residencia  del C on ­
sejo «le m in istros, «lisponiendo que la» C ó r­
tes del re ino se reúnan el 27 del actual.

E l  testo literal del Real Decreto e» el si- 
g n ie n t í:

“ E n  nao de la  p rerogativa  qne me compete 
por el art. 32 de la (Jonstltacion de la mo- 
iiarqnfa, y  conform e con el parecer de mi 
con tejo-do m inistros.

V e n go  en d ispoaer qne se reúnan las C ó r­
tes el d ía  27 dtl aotcat para contiunar las 
sesiones snspe iid idas por m i real decreto de 
22 de Ju lio  del presenta año.”

— E l  sobaecretario de U ltram ar, Sr. Sn a  
rez V ig il,  no pndo enc argarse ayer, se liab ia  
publicado en Ja Gaceta, de la  subsecretaría 
por liaber teniiJo un fuerte «ólico nefrítico.

-D ic e  l  a Epoca: 
durante ol mes de N ov iem bre  último, se 
han embarcado eu el pnerto de V ig o  con 
«Icstino á la  Am érica  «leí Sar, 869 pasajeros 
natnrales de las cnatro p rov inc ias de G a ­
licia.

N o  podamos méuo» de reiterar nuestras 
excitacioce» á la» autoridades para qne ejer­
zan la  m ás exquisita  v ig ilanc ia  respecto de 
esta insesante em igración, qne causa gra­
vísim os peijuicioa á los intereses gauerales 
«le España, y  qno pudiera ser tan ventajosa 
si so dirigiese á niiostaas pososiones n ltra - 
marioas.

— Desdo las «his á las seis de la  tarde duró 
la votación de presidente de la  Academ ia 
de Jnrisprndeocia. £1 escrutin io doró  hasta 
las ocho. L a  animación fué grande, aunque 
la falta de lacha hizo qne conenrriesen nié- 
iioB académicos que en otras votaciones.

E l  resultado del escrutinio fué el eignien- 
te: D. M anuel S ilvela, 194 votos; D . Germán 
Gamazo, 56; D . José  Carvajal, t; D . Fe rm ín  
Lasala, 4; D. Fi-aociseo Rom ero Robledo, 5; 
el Sr. Melero, 3; el Sr. A lca lá  Galiano, 4, el 
Sr. Bugalla], 5; el Sr. Nocedal, 1; el Sr. C á r­
denas, 4, y  en blanco 8. E l  núm ero do v o ­
tantes fué do 285.

Quedé proclamado el Sr. Silvela.
Se  v ió  aendir á votar machos personajes 

políticos, entie los cuales recordamos á los 
Sres. D . £mili«) Cánovas, D . Józé Cárdenas, 
conde de Casa Valencia, Pedregal, Romero 
G irón y  m inistro de Ultram ar.

— D e  E l  Imparcial:
“ Asegura  uii oetiédico «jne el señor Es- 

qner, abogado fiscal de la And iencia  de 
M adrid, será ascendido á la  presidencia de 
ana sección «le lo crim inal.

E l  stño r E sq ue r es padre de nno de los 
estudiantes qne resultaron heridos de nn 
sablazo en la esboza el «lia que los goar- 
dias do órden público invadieron la U n i­
versidad.”

— Despaes «le t-xaminar el Consejo de 
M in istros la cuestión del Congo y  de expo­
ner a lgunos detalles referentes á las negó- 
ciacienee que se siguen para loa tratados de 
cumercúo oon Inglaterra y  Suecia, enlró de 
lleno el señor Cánovas en la poiflica in te ­
rior, sometiendo á Ja considoracióu de S. 
M . las d iversas cuestiones qne hoy pieocn- 
pan más ó ménos á loa consejeros respon­
sables.

Entre  esta» no eoDiueró, por decentado 
la  escolar, pnes el señor Cánovas y  sn» 
compañeros de Gabinete, siguen en la  ce­
guera de creerla, no solo dominada, sino 
quo si surgiera do nuevo bastan y  sobran 
los procedimientos académicos para com­
batirla con éxito.

ParécenoB m uy un su lugar estos propési 
tos del Gobierno, m as lástima es que no 
los baya abrigado,desde el momento en que 
empezó á iniciarse el conflicto nn iversita- 
lio. N o s  hnbiéramos ahorrado al méno» 
las tristísim as escenas de que fueron teatro 
la Universidad, 8an Cárlos y  las callea más 
concurridas de M adrid  en la segunda qntu- 
cena del pasado mee.

Antas de terminar el resúmen propaso 
el señor Cánovas, y  asi se acordó, qne las 
Córtes, como fainios los primeros en anun­
ciar, reanndaián sna tareas el 27 del aotnal. 
E l  Gobierno, segnn sus amigos, ‘arde en 
deseos de ir cnaoto ántes á laa Córte» á 
responder los cargos de la» oposiciones, 
m as la verdad ea qne al considerar tales 
aplazamientos, nadie cree en la  sinceiidad 
de estos deseos.

E l  señor Romero Robleilo expuso qne te­
nía term inadas ya para presentarlas á las 
Córtes las reformas de la ley municipal, 
ptoviiio ial y  electora'; habló algo de la 
cnestión sanitaria, y  aún traz«), segnn cuen­
tan las lincas generales de la  trasformación 
radical y  profunda que, valiéndose de me­
didas de caráetar legislativo, se propone 
acometer para encauzar la  a«lministraclón 
del M au ic íp io  de M adrid, ai— como es de 
esperar— resnl tan cierto» los defectos que 
la opinión viene aeñalaudo. L o s  m inistros 
gnardarou ccmpleta reserva acerca de este 
aaniito, pero por alguno» datos qne noso 
tros tañemos, sospechauios qne en la m en­
te del señor Rom ero Robledo ha encontra­
do buena acogida la  idea de orgauizar la 
adm inistracióu m nnicipal de M ad rid  como 
lo está en laa principales capitales de E u ­
ropa.

L o  qne no sabemos annqne posible serla, 
es s í para que el parecido fuera mayor, 
adoptará el m inistro de la Gobernación la 
palabra “Prc-fecturu.”

L legada  la hora «lo la firma, el Sr. M i ­
n istro de la Guerra sometió á  la  de S. M. el 
decreto de pase d la escala de reserva del 
general Ganthier; el do M arina, el referen­
te a l asceoso reglamentario de nn  contador 
de fragata, y en el qae se concede la  gran 
cruz b lanca del M érito  M ilita r  al señor don 
Patric io  L inch , viceelniiiante de la  esona 
(Ira chilena y  el de U ltram ar dos decretos, 
el nno rebajando la  categoiía de jetas de 
adm inistración del gobierno general de la 
isla  de Cnba, y  el otro declarando cesante, á 
en instancia, ni señor Copinger, jefe desec­
ción del gobierno general en Cuba y  nom ­
brando para  reemplazarle al Sr. Regenga.

E l  Consejo term inó á la  una.

I)IA 6.
H a  fallecido en A stu iiá s él «x-inteudeote 

de la  Real Casa Sr. Bonifacio Corté» Lla­
nos, qne ha servido diversos y alto» dea- 
tinos adm inistrativos de la Peníntula y U l­
tramar.

— E l  general Castillo llegó el mártes á 
Santiago, cuyos monumento» visitó dete- 
nidameiito.

Parece qae ante» de regresar á esta Córte 
se detendrá nn dia en el ÍVrrol.

— E l nuevo prcRiflciife del Senado italia­
no, general Durando, lia combatido en Es­
paña por la canea liberal. Desterrado moy 
jóven «le tu paf», ee alistó con Cialdini en 
el ejército e spaño l,«n el cnal estuvo hasta 
I 8 IJ é hizo la caoijiaña contra D. Cárlos.

— Dice La Epoca:
“ Escriben de Cayo Hueso que los fllibas- 

teros parecen querer hacer nna nueva in­
tentona en m ayor cscaln que ia da Agüero:

Máxinrio Goniez es quien dirijo los traba­
jos. Entre  los d\tarent68 rumorea qnecir- 
cnlahaii sobre estos planes, que todoindnee 
á creer serán desbaratados como otras ve 
ces; los másverosímile» son qne la espedi- 
cióa;se¡8ab«lividiri3 en varias, mandándolu 
además de Gome?, L. Sánchez y  Varona.

Par.» los gastos de estos espediciones,
Gómez ha pedido á lo» iaboiantes de Cayo 
Hneso 50,0: 0 peso», de los que aun no as 
ha reanido, á pesar de grandes esfuerzo»,
Bino la cnarta parto.

S i DO se rennen los fondos neceeaiios pa­
ra realizar estos proyectos, parees set qne 
Gómez piensa en ver de aterrorizir á Cnba 
con incendios , osp'oaionea y otros actos !> 
vandálicos. N o  atieviéiidose, empero, los |
n ih ilistas cubanos á mane jur la dinamita, |
piensan servirse «le nna composición de I
fóüfoio para los incendios. I

Lae  antorídades de Cnba están sobre avi- |
8 0  y sabrán impedir la realización do esto» 
cobardee y  alevosos atentados." I

— E l  d ia 6 de Octubre , estando el caño- 
ñero “ Alm endares” al mando del Teniente 
de N av io  .Sr. Caveetany , tandeado en la 
isla  Gcat (Jamaica), tvatií de lorprendsrle 
á las diez do la  noche dd bote, irípnlado 
por laborantes cabanos. E l centinela dió 
voets, y  loa filibusteioa ee letiriuun viendo 
babia vig ilancia.

Este  hecho y o l  ocnriido ron el vapor 
“ .San .lacinto” en Panam á y  «jiroa análogos 
serán pnestos, segnn creemos , enoonoci. 
m iento del Gobierno inglés, paia qne nn 
extrañe, s i se repiten, que los buques espa­
ñolee rechacen con energía semejantes ase- 
chbnzae ei se reproduceu.

— .Se vá  á conceder ia encoiuienda de nú­
mero de Isabel la Católica al coronel jefe 
del batallón do órden público «le la Habani 
D. Jnan  Madan, por iuipoitantas servicio» 
prestados en el desempeño de en cargo.

— Acouipañados por los señoie» conde de 
Heredia-.SpIüol-i, Armero, Soleen», Lucien­
tes, vizconde de la Torre  de Lntón y mar­
qué» de Casa Fuerte, salió ayer pata Anda­
lucía el señor m inistro de la' Gobernación.

— Anoche ee celebró el espléndido ban­
quete dado en la fonda de Lbardy por ei 
genoial López Dom inguez en bouordeloa 
representantes de laa provincisa que acaba 
de visitar.

E l  banquete comenzó á la.» siete.
L o  preaidió el señor dnque de la Torro, 

quien tenia ú sn derecha al Sr. Becerra y á 
su izquierda al Sr. Montero Ríos. Al lado 
de éstos tomaron asiento los diputado» se­
ñores López Doinirigaez, Balagner, Linares,
Fiori, León y  L h  rena, Bermndez Reina,
Gómez Diez, V'ilJurroya, Montillñ, marqués 
de Ahornada, Agnilera, Oliver (D. Joaquín)
Acuña, Allende Sslazar, Melendn, marqués 
de los Castellones, el een&dor Sr. León y  
Llerena, y loe señores Zayas, conde de 
Múuterrun, Manjon, Leygonicr, Perez do 
Soto, González Martos, San Martin, Tabea­
da, Laso, Ariza, Gutiérrez, Abascsl, mar­
qués do Santa Marina, duque de Ilorna- 
chne los, Laffitte, López Muñoz, Peralta,
Gallego Diez, Joaquín Ramón, García,
Haba y  Trnjillo, Martínez (D. Marcelino),
R iva s  Moreno, García ¡D. Joaquín),Dupuy,
Peris, conde de Roblecto, González Nandin,
Dávila (D. Cáriüs), Matienzo, Bermejo,
Muotagar, Moreno Snarez, Sierra (D. Ma- 
nnel) D áv ila  Lora, Gómez Rniz (ü. .loa- 
qnin), Mnñoz Molina, Altamirano, Nnñei 
(te Prado, Manzsuo, Jiménez Cahatlero,
Mentida (D. Bamou), Estrada, Romero 
Aguado, Ban y  Cortés, Acuña (D. Antonio)
Polo, Donaire, Chinchilla (1). Jnan), Cas- 
tell, en representación del Círculo del par­
tido, de loBComitca de Madtid y do las pro­
vincias de Córdoba, Sevilla, Iluelra, Cádiz,
Jaén, Granada, Málaga, Almería, Valencia,
M úrela y  Ciudad Real.

lu ic iA loe  brindis el general López Do- 
minguez, qnien, despnes de dedicar elo- 
cnentes frasea á lo» representantes de las 
p rovincias que le habiau honrado asistien­
do á la fiesta dada 0 1 1 sn obseqaiq, brindó 
por la  patria, |>or la monnrqnía constitacio- 
nal y  por el iiluatre daqne de la Torre, por 
qne brindando por él brindaba por la iz- 
qu ie ida  y  la libertad.

Tarea  imposible ce hacer siqveia un 
brevísim o eatracto de los elocnentes y. en ■ 
tnsiastas b ríad is que signieron al del gene­
ral López; sólo sí diremos qne brindaron en 
nombro de la provincia do Córdoba los 
et ñores dnqne de ITornachnelus, marqué» 
de loe Castellones, conde de Robledo y Me- 
lendo; por la de Almería, D. Joaqnin Ra­
món García; por la de Granada, el señor 
López Mnñoz; por la de Sevilla, el señor 
Laffitte; por la de Haelva, el Sr. Leygo- 
nier; el Sr. R iv a s  Moreno,por lado  Ciudad 
Real; Peralto, por la de Málaga; el señor 
Gallego Diaz, por la de Jaén; ol Sr. Villa- 
rroya, por la «le Valencia; el Sr. Gómez 
Diez, por la de Murcia; el Sr. San Martin, 
en nombro de los comité» de Madrid, y el 
Sr. D á v ila  (D . Bernabé), en nombre del 
C írcu lo  de la  izquierda, de que es presiden­
te. T a m b ié n 8 0  levantaren á brindarlo» 
señoree Gntierrez Abaeoa l, Montilla, Acu­
ña, A llende Salazar, Oliver, A g a lle n  (Luis 
Felipe), Berrandez Reina, Fioii, Balaguer,
Montero R ío s  y  Becerra, que hizo en elo- 
cnoutes períodos ei resnoioa de los brindis.
Todos los oradores fueron m uy aplaudidos.

E q el banquete, que teruiinó cercado 
la una «le la madrngada, reinó grandísimo 
entuBÍasmo, obteniendo nua verdadera ova­
ción el señor dnque de ia Torrre al entrar 
en el salón y  al dar á loa comensale» en 
sentidas frasea las gracias por la s atencio­
nes que les había merecido.

— A l  banquete qus dará el Nuncio de Sn 
Santidad á los cardonales de Yaiesola y .
Sevilla, el domingo pr«'>xÍDio, M  del cu. 
rriente, ha sido invatailo el señor ministro 
de Fomento,

D IA  7.
Antequera, G \i i.)

H a  llegado el m inistro de la Gi.lismacion 
Sf. Romero Robledo, qne ha tenido nna re­
cepción brillantísima.

E l  vecindario en masa ha acudido á la 
estación y á la calle «leí tránsito.

Numerosos carruajes. Inmenso gentío, ar­
cos de triunfo, calnroaoa vivas. La  carrera 
del Romeral conenrridíaima.— £7 Corres­
ponsal.

— H a  sido nombrado comandante del va­
por B a tan  oí teniente de navio de primera 
claso D. Jesé González de la Cctern.

- -En Toledo no ha oonrrido novedad a l­
guna en la salud pública durante la» ú lt i­
mas 24 horas.

— E l pieaideiile del Sacado parece ee ha 
opnsBto, por atendibles razones, á que se 
reúnan en aquel centro los catedráticos de 
la nuiversidad Central, qne habían solici­
tado permiso para ello.

— A  laa tres de esta tarde ha ido nna co­
misión, presidida por el señor ministro de 
Fomento, y  compnesta de los Sres. Fernan­
dez Guerra, Cañete, Tamayo y  Bsus, Ñ a ­
fies de Arce, Catalina, Menondez Pdayo,
Balagner, conde de Casa-Valencia, dnqne 
de R ivas, Saavedia, Atuau y otros, á llevar 
al Bcfior Conde de Ohosto la comnuiracion ' 
dando cnenta do haber sido reelegido por 
nnanim idad p a ra la  presidencia de la aca- ¡
demia Espafiola

L a  comisión ha efectuado tal acto como 1

muestra inneitada de consideraoion, res­
peto y  carifio que profesa hácia el citado 
señor conde de Choste. t

E l  eefior m inistro de Fomento aproveché 
la Ocasión para ontregarle además ol nom­
bramiento de presidente de la juntado '
obra» de la real academia Española, cuya 
jnnta quedará constituida el múrtes próxi­
mo.

— Aye r tarde se reunió también en el 1
despacho del Sr. Perier la comisión codifl- 
cadoia de las provincias de Ultramar, com- 
pneet-a d» los Sres. Fernandez de la Hoz, 
presidente, y  de loe .Sres, Albacete, Bravo,
V ida, Hernández de la Raa, Loriga, V'az- 
qoez Queipo, Izqaiordo, Faentcs Bastillo y 
Pone y  Montéis.

Deepnea de nna detenida disensión íoe- 
ron redactado» i 10 ariiculos pata Ips refor- V
mas de de las respestiva» leyes de Enjni- t
eiamtento civil oon destino á las islas Pili- |
pinas y á laa Antillas.

— E l Sr. Corté» Llanos, cayo fallecimien­
to annneiamos era nno de los hijos más 
ilnstres de Astútiss.

Nació en Cangas do Onís, y  conclnidala 
carrera de abogado, entró al servicio del 
E stado  en nno de loa ministerio», pasando 
m ás tarde á la carrera jodicial, y llegando, 
por último, paso á pa;o, á oenpar loa pri­
meros pnestos del E ita io ,  siendo el último 
nno qne no tiene este carácter, la intenden­
cia de la  real casa, el cnal se vió precisado
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á abandonar por haberle acom etido la  aga - 
da ^oA ifl lU vA .a l sepalero.

E l  Sr. Cortés L la n o s  h a  m uerto pobre, á 
pesar de haber desempe&ado tan im portan­
tes pnestos.

— Reso luc iones de M a rina . —  Se  han  fir­
mado hoy  la s  e ign le n te s:

D isp o u ie a d o  es aum enten la s  dotaciones 
de los buques tipo  N a v a r ra  con un  ten ien­
te V cuatro alféreces de navio.

N o m b ra n io  a l e sp itan  de fraga ta  D . J o ­
sé G nzm nn  y G a lt íe r para  el m ando de la  
corbata A f r ic a  , de estaoe ia  en el r io  de.la 
P la ta  (M o n ta v id e o .)

I>IA 8.

A  fines del corriente  m es llegará  á M a ­
d rid  el B íü o r P o sa d a  H e rre ra  con objeto de 
a s ist ir  á  la  cerem onia  de im posic ión  de 
T o ison e s concedides ú ltim am ente por el 
gobierno.

— E l  a sesinato  del coronel P azo s.—  A c e r­
ca de este dep lorab le  rnceso  , uenrrido en 
la  cap ita l de las is la s  M a r ia n a s  , y  del cnal 
d.ó cuenta el te légrafo , d ice una ra rta  de 
M e n ü a :

‘ E n  las p rim eras horas de la  noche del 
d ía  de A gosto  entraba d icho señor Pazos 
en sn casa-bab itacion, y  cuando Lab ia  tras­
pasado el nm b ra l de ia  puerta y  daba la  
espa lda  a l centinela, éste le  h izo faego, de­
jándo le  cadavor en el acto , y  em prend ien ­
do inm ediatam ente la foga.

E l  capitán Barreda, com andante  del pre­
sid io, ee h izo  cargo d e sfe  luego del m ando 
interino de le s isla s , y  p resum iendo que 
aqnul hecho pnd ie ra  tener a lgnna  la m iñ - 
caeion , procedió ul desarm e do ia  cum pa- 
ñ(n del fug itivo , incoando  la s p rim eras d i­
ligenc ia s ju ríd icas, deten iendo é in c o m u n i­
cando ó 42 so ldados de d icha  fracción.

A l  d ia  siga ien te  se presentó espontánea 
mentó el crim inal, y  en su s p rim e ra s  decía 
raciones apareció r a com probado el tem or 
del señor B o rreda  al supone r que el c iim en  
no fuese nn h  cho aislado.

E l  asesiiio  fué instrnm entí» de nna  c o n s ­
p iración ti am ada entre  so ldados de sn  com ­
pañía, cu yo  intento era aseainar á todos loa 
p en in su la re s a llí ex istentes y  otros p rin c i­
pales de la  pob lación  , hacerte dueños de 
ella, y, en libertad  p leca, sac ia r su s  in st io  
l-:n d(. robo y  p il aje.

G rande s han  s id o  lo s inconven ientes que 
hau tenido que vencer para  lo g ra r  d a r co -  
uocim ientu  á  la p . im e ia  au to ridad  del A r ­
ch ip ié lago  de este suceso.

E n  nn  bote ballenero  fueron á la  is la  de 
Y a p  , qae furnia  p a ite  de la s  C a ro lina s, 
donde se o n t r a t ó  en m il y  p ico  de pesos 
nna  goleta norte-am ericana para  traer_ la 
noticia  á esta cap ita l , hab iendo in ve rt id o  
tre inta y tres^d’aa en la  travesía.”

— íSa La  exped ido  nna  Rea l órden d is p o ­
n iendo que en ca lidad  de subvenc ión  le 
sean entregadas á la  om p ie sa  d sl teatro de 
A p o lo  d.'i.OOO pesetas, en dos plazos, á M d a  
nno de lo s cuales corresponderá la  m it id 
de d icha  sam a.

E l  p rim ero  de lo s m eocionades p lazos se 
hará efectivo m añana.

. E.sta m añana  ha llegado á M a d r id  el 
señor genera l D .  Ig n a c io  M a r ía  del C a s— 
tilín,

B O L S IN . — E q el do anoche se cotizó el 
cuatro perpé ino  á  60,45 á fin de mea.—  
Opernciones.

GACETILLAS.

V o n  V é r c u t i s t H t t c i a a  — E ste  nue stro  
querido colega, se desp ide  en sn  ú lt im o  n ú ­
mero de sn s  cofrades y  lectores. A u n q u e  no 
se de,.pide para  siem pre, noso tro s lam enta ­
mos do todas ve ra s  en desaparic ión  tem po­
ral, pnrqne pe r ió d ic c s  de ese va lo r  ó im ­
portancia y  hom brea de la  ta lla  do en ilne - 
tre director, no  deben abandonarno s boy, 
ni por m ucLo n i por poco tiempo.

Y a  ten íam os gan a s  de dec ir a lgo  en ala­
banza de ese em inen tís im o  escritor; y so lo  
habíam os callado, p o r lo  m ism o qne él no 
necesita que ee le alabe, q n o  bien le  alaban 
sus obras y  m éritos y talento; hab iendo s i­
do tam bién causa  ó im p on rrn o s  sileccio, 
las innchas lecciones y  buenos fa vo ie s  que 
le debiiniop.

N i fa ltará  nécio que ju zgue  lison jas 
de gratitud  lo s m erec ia ísim os eceóm iosque  
le tiiliu ta iuos; pero  q n ie i  tai baga, nos 
rn sp ba  la stim a desde ahora, conside rando  
que no ha p od id o  com prender s iqu ie ra  qne 
nneétros e ló g ic s  han su frid o  g ran  rebaja 
ante -1 tem or de que h u b it ra  nécios mal 
pensados.

Lam en tam os sinceram ente la  snepension 
tem poral de D onC ircunstancia$.

C i n t r o  € i a H e g o .— F n n e io n  de Inocen  
tes.— C oncurre i cía  num t ro sL iu ia .— E l  p ro ­
gram a se cu m p lió  s u  todas su s  p arte s, 
s iendo todos m uy  ap laud idos.

L a  e stud ian t ina  cirtalbua qne se prestó 
generosam ente á am enizar la fiesta, ob tuvo  
un éxito  ru id o so  , s iendo  m uy  ap laud ida, y 
ten iendo que repetir v a r ia s  p iezas eu m e­
d io  de g ran  ovaciou.

B a ile  basta  la m ad rugada  , s in  qne deca­
ye ra  on m om ento el en tu sia sm o  del num e­
roso au d ito rio  que se re t iró  sum am ente 
com placido.

E se  Centro Oallego 
es nna  Sociedad  enrantadora, 
que dá á lo s a soc iados m ucho juego  

y  una  f.ii.ciun p o r hora.

C a  i l u g i r a c i o i t  J % 'a c io > t a t  
t a r .— A c u sa m os  recibo del núm ero  46 de 
esta excalente  re v ista  d c C ¿u a l, qne contie­
ne tan  bnen texto  com o im portan te s g ra ­
bados; y  reco rdam os á nuestro s hab itua les 
lectores qne en la  aeen tia  , Sa n  P ed ro  n ú ­
m ero 2, e squ in a  a l M ue lle  da C aba l te-ría, y 
en IsB  p rin c ip a le s  lib rería s, se adm iten su s  
c ric iones á d icha  pnb  icamon.

l a  Ilu stra c ión  N ac iona l 
goza  g rau  repatacion  ; 
no  tan  so lo  en la  nación, 
en e l m and o  e.n general.

B e n e ñ c i o  tte C u r r u t a t i t — £1 sába 
do, J  de E n e ro  de 1885 , será fecha m em o 
rab ie para el p op n la r ís im o  y  concienzudo 
artista  D . E m il io  Oarratalá. E u  la noche 
de ese d ia, á la s  ocho eu punto, se le v a n ta ­
rá el te ion del iég>o abue lo de nuestros 
.:.clÍ8co8, del g ran  leair.) de T acón  , y  á se­
gu id a  da rá  com ienzo el p rim e r acto de la 
iD sp  r a la  za rzue 'a  de G iz t a m b íd e ,  L o s  
M adgyares.

Ctñ.clo ido el p rin ie r acto, ee representa 
rá  el ceg.indo, y  luego, com o es natura l, el 
tere» re.

E a  uno de lo s interm edios, e l notab le  te­
nor htb ionado D .  M igu e l E s ta r la  , can ta iá  
la delic iosa rom anea  de M arta.

Y a  v o lv e rá  m añana 
á tratar e s 'o  a.sonto extensamente, 
y pasado, y  el ctre; en la  sem ana 
iré  ocupara  da E m ilio  largam ente; 
lo  Vale él, y  á m í me d á la  gana.

f r í / o A — M añana  , Uiártes. A  beneficio 
del p rim er actor cóm ico D . Is id o ro  Pastor, 
se fantaré en ese precioso coli-'eo la  zar­
zuela del ino lv idab le  Oaztam bide, nom ina ­
da : Le s Madgyares.

D ado  el noitib ’e de la obra  
y  el mérito de Pastor, 
se comprur.de que nrzñana 
habrá  nna entrada fere z.

l 'u  b u e n  r e g a l o .— E l mejor y  m ár pro­
pio para señoras y  señoiitas es t i  C a lenda ­
rio -I le voc ioea iio  correspondiente al «ño de 
>8-5 ed itado con todo lujo pur f.a P r o p a ­
ganda  Literaria, O ’R t illiy . 5 4 , 'H a b m a . E l  
C a ie n d a iio  Devocionario  de L a  P ro p a g a n ­
d a  L ite raria , sob  e ser más tico  y  vm-iedo 
que todos lo s  q u s  han v isto  la  luz hasta la  
f.c li = en I sta  I-r'a. cor t itn »  adem ás nn b s  
Jlí.dm o coi.junto de C iinciooes Cri8tiai;a«, 
qne  re a b a n  extraord iou rism ente  su  valor.

L a s  r ica s  y  e 'cgactea  euauaderuactonee 
en que se p resenta  e sla  edición de lujo cona 
t itu yen  nn  poderoso a tia . 't  v o  que m antie 
ue / o  P rop a g ..n d a  1  iteraría  L e r a  de v is i ­
ta r ’ .s.

L le n a  de v i- itan te s  
y  v i-itan ta s.

qne ni e l 'o s  son h a d a n te s____
¡ellas son tantas!

l e o *  b u e u a s  p u b U c i t e i o n e s .  —  L o  
son, sob re  todo encom io, 1.a Ilu stra c ión  
E sp a ñ o la  y  A m e rica n a  y  L a  M o d a  Elegante. 
N o  dará  m u y  bot na  i li a de tener gusto  de 
lie a iú  n i de  an .ar lúe g lo r ia s  pátriae, quien 
á esta rev ísta  no  se suscriba.

G ra b a d o r inm ejorab les 
qne tratan  asuntoa  vario s,
Util trabajos litt-rarios 
de autores m n y  sceptab le s. 
Cond ic iones adm irab le s  
de papel y  de ío ip rea it u, 
y  luego, e.a  p re c it L n  
e tn  que se lepaite  y  v tnde , 
h ac iii qne la r enm ienda 
en la p.~esonte Ocasión.

L .O *  D o »  . V N n t f « a . — R e v ista  de  c ie n ­
cias, adm in istrac ión , bella» artes y  p o lít ica  
qne se p u b lica  lo s  día» 8, 18 y 2 s de cada 
me>, y  que d ir ig e  D . Je .á s  Pando v V a lle .

£1 D úm eiu  70 de e«ta notable publicaclcn  
ha  llegado  á nuestras m snos.

Y  dam os estos detalles 
para  q u ¿  n pi & ' que 
oo con fu o lia t ita  Perista  
oon  ‘'L>-e D m  ¿ t o a d o s” (café.)

JW «í* J l e r i s t a * . — Tam b ién  e e b a n d ig -  
nado  v is ita rn o s  L a  Electricidad, E l  E s t u ­
dio y  E l  Eepertorio de Eartnaeia,

Son  tres publicaciones 
interesantes, 

para lo s boticarios, 
los estudiantes, 
electiicistas, 

y  para los señores 
telegrafistas.

Is 'o c ie d e u i de: Y 'V f a d a s . — H an  s id o  ele 
g id o s  para ocupar loa cargos en la  D ire c t i­
va  de la  Sociedad de V e lad as  lo s señores 
que ha continnacion ee expresan.

Presidente.— D . Cérar S. Vento sa  y D íaz. 
Fice.— D . M igu e l G a rc ía  A lvasses. 

Secretario.— Ldo. D . A le jand ro  A .  Muñiz. 
Tesorero.— D . M anue l Menendez,
T o d o  el que dtsee iuscrib ireo de socio 

puede hacerlo en casa del Sr. Presidonte, 
San Lázaro , uúai. b5, de 2 á 4 de la  tarde.

C i r c o  d e  F u b i l l i i s i e a .— M u y  cerca 
del P a iq u e  Centra l ee ha lla  el C irco que se 
llam a  como esta gacetilla. G randes n o v e ­
dades. E x h ib ic ió n  de fieras.

H abrá, eegnn parece, anim ación, 
el elefante aquel trabajará; 
po r a lam bre  ascensión y  deseen si o o . . . .  
y otras cosas que el público  verá.

a  E c o . —
H a b la r  querem os del de Galicia; 
le sa lndam os cou m il amore»; 
qne siem pre tonga suerte p rop icia  
y  buena copia  do snscritores.

F e r i ó d i c o s — Salad  ¡ah “ P.-nfeaorado 
de C uba”! ¡oh “ A d a lid ”! ¡oh ‘ Juven tud  
M eroartii”! y  ¡-ah ‘ V o z  de la  Conciencia”! 

Según  una adverteucia  
qne pone m ny  campante,
“ L a  V o z  de la Conciencia” 
se llam ará  E l  D om ingo  en adelante.

T e a t r o  d e  . S U b is u  —
¡Cieiot-I ¿.Será verdadf... ¡Aunuo io  canta! 

Pero  casi á  decirlo  no me atrevo; 
tanto gu sto  me da, tanto me encanta 
oso de que nos déu “ U n  dram a nuevo.”
Y' d icho por B a ró n  y  la  Baena,
el p 'im e ro  eminente, la otra buena,
ha de ser ¡v ivo  C iis to '
el p rim er “ D ra m a  nuevo” que se ha  visto.
Conque, basta do encom ios lisonjero»;
¡á A lb is a  todo el m undo, cabulleros!

D o m i n g o  C a b a n d s .— Se desea saber 
el paradero de don D om ingo  Cabanas, n a ­
tural de G a lic A ,  ebanista y  pre<-tídigitador. 
Snp lica it os á nuestros colegas la reprodac 
ciÓD de estas líneas, por haber persona á 
quien interesa m ucho encontrar a l referido 
don D o m in g o  Cabanas.

C i r c o  A r g e s t t i n o . —  S ituado este C ir ­
co en Je sú s  d r l Moi.te, os adm iración de 
grandes y  p  temo de chiqi i  h s.

M an a n a  cendiá lug.ar en ese C irco la  f  in -  
cion á beneficio del Sr. Valeron, artista ca­
raqueño m uy  sprec iab le  qae lo dedica al 
Exem o. Sr. D . Ju liá n  A lva rez  y  d ignos ope­
ra rio s do su  g ran  fabrica.

H a y  un embullo fenomenal____
¡Qué beneficio tan colosal!

E s ita c e .— E n  la  n abana del sábado 27 
d ( l corriente  contrajeron m atrim onio eu 
la  ig lesia  de la Sa lud , la bella y  sim pática 
señ.irita D "  E  iu a rda  Crb.iie irn, aon el ap re ­
ciable jóven  D .  D o m in go  Gunzah z.

Fue ron  pad rinos do m ano D .  Joaquín  
C aba ie iro , herm ano de la  desposnda, y 
D .  Is id ro  M iió ¡  y de ve lac iones D . Fe lipe  
T o rre s y  D . G rac iano  Iriosbeijere.

Se  acabó la  ceremonia 
y fueron los coucurre ites 
en el reslauraut " E l  L o u v re  
< bseqaiadoa <í piacere.
N u d a  nos extreña siendo 
D o n  G rac iano Ir iu sb : heie 
padrino  da ve 'acionee; 
que canudo G raciano quiere 
r.'joi los du lces de sa  caía,
(que a llí los hay «xcelentei-) 
paede anim ar, no un almuurzo, 
s ino  diez ó qn ince ó veinte.

F .  lic« s  loe n o v io s  sean 
que lo s dos so lo merecen, 
y  eterna luna  de miel 
osos du lces les p.'ometen;
¿cóm o no ha  d s  ser eterna 
uaando grac ias á Irlo .behere  
la  luna  de miel p rincip ia  
con so s  (X q u is iia r  m ielecl

C e r r e m t e »  —
L 'i  grác il sa za znelita 
“ L  <8 bandos de V il la  frita.” 

Desones, á lar 9, segnnda  representación 
de la d ive rtid a  p itz  : “ E l  som brero de mi 
mujer.”

Se  pondrá, como final,
‘ D on  Pom peyo  en Carnava l.” 

H a b rá  baile  en cada tanda.

T o r r e c i l l a * . — bil.ac\\o fo ro r ha t ech > 
en M a  in d  ‘ U n  cuento de Boccaccio,” y es 
de creer que en To rrec illas, donde m b ñ in a  
ee estie im  esa obrs, cea tam bién del a g iado  
del público.

U n a  dé las mejores prodaocionesde A n i r -  
t sea, s in  dada, * E l  grao  ete.” E s ta  es !ii 
zarzuela que form ará m uñaua la se ga n d a  
tar.ds de T o rre c illi B.

“ Sonó  la  ílra ta ,” ea una zaizuala  en ve r­
so de lú sS re s .  C a s r ie  o y T&boada, que ha 
sido  m uy  ap laud ida  en todas partee.

P ae s  bien; esta zarznela irá  en tercera 
tauda, m añana, mártes, eu Torrecillas.

V á  sieudo Torrecillas 
Cclieeo de m achas cam panillas.

S e r v i c i o  d e  let t*le s.x ts. — lié  aquí 
el se rv ic io  de la plaza del d ia  30 

Jote do d in  . —  K i Teniente Coronel del 
p rim or Ba ta llón  V o lun ta rio s D on  Francisco 
Aurran .

V is it a  d« H o sp ita l.— Bata llón  C a ía  lores 
de Isab e l I I .

C ap itan ía  General y Parada. —  P rim er 
B it a l lc n  Vo luntario s.

H o sp ita l M ilita r  — Bata llón  do Ingen ie
lOt*.

Batería  de le Ue in».— A itü le r ia  dt> Ejé i - 
cito.

Ayu dan te  de G u a rd ia  en el G ob ierno M ’-  
litar.— E l 3? de la P laza, D .  F rancisco  
Sobredo. ■

Im a g in a r ia  eu idem .— E l  l ?  de la  m ism a 
D . Rafae l Rodríguez.

D o b l a n  l o *  f t e r b o n .— V i l la  G ra l M i ­
tre, M u y o  28, lr78 . 8res. Laum an  y  Kenip, 
N u eva  Y o rk .— M u y  .Sres m iof: Ilab iendo  
su frido  po r espacio de siete afios un fuerte 
reum atism o, desde el p rin c ip io  de mi enfer­
medad torué in fin idad do rem edios que me 
recetaban lo s frcn lta t ivo s  de esta localidad, 
s in  qne iiin g au o  de tantos diese nn re su lta ­
do satisfactorio á  m is deseos, y  m ás bien 
cada vez m ár so p rolongaba  m i enfermedad 
hasta que per ú lt im o  v in o  á essa un Sr. G ra  
m illo, uatura l de la  Riojo, profesor de me­
d ic ina  y  cirojía, el cua l me recetó la Z a r - 
ZAPABR II.A  D E  B r is t o i, que Vde. preparan, 
y  después de haber turnado ocho frascos me 
encontié  de  repente, s in  el m as levo dolor. 
E sp e io , pues, de la  am ab ilidad  de V d s, den 
á este t.etim on io toda la  pub lic idad  posible, 
á fin de qne s ir v a  de consuelo y  a liv io  á to ­
dos los que padecen esta atroz dolencia. 
E s to y  profaudaraente ó gradecido a l Sr. 
G ran illo , como t im b ie n  á V d s. L o s  sa lada  
afectuoso y lleno de agradecim iento su  S.S. 
— Alejandro  B .  P into .— Repúb lica  A rg e n t i­
na, V i l la  G ra l M itre. 44

C o n s e j a  d, l a »  m a d r e * . — E l  J a r a b e  
C a l m a n t k d e  l a  S h a . W in s l o w  deberá 
usarse siem pre  cuando lo s n iñ o s  padecen 
de lo dentición. P roporc iona  a liv io  inm e­
diata a l pequeño ¿«aciente; produce nn  sue­
ño tranqu ilo  y  natura l, a liv ia n d o  todo do- 
lo ry  am anece el anjyeiito risneño  y  feliz. 
E s  m ny  agradab le  ul paladar. A l iv ia  a l pe­
queño, ab landa  la s encías, calm a todo dolor, 
regulariza  loa intestinos, y  es el m ejor re ­
a r ó lo  conocide  para  d iarrea ocasionada por 
la  den tic ión  ú  otra cansa.

D t t o g h  o n  D o t * . — {hlxiett6 á los rato 
oes.) D e stru ye  lo s ratones, los escarchos, 
las moscas, las horm igas, los chinches de 
cama, los escarabajos, los topos, los insea- 
tos. E n  venta pa ia  los Boticarios, José  Sa- 
rrá Habana, U n ico  A gen te  para Cuba.

m f m m m  p e b l ic o s .
A L B I S U . — Com pañ ía  dramática, d irijida  

por el p rim er actor D . Leopoldo  Ba rón .—  
M ártes 3  1: E l  dram a en 3  actos JIn draw.a 
nuevo y  la  ch istosa com edia C a 'g a  el que 
caiga.

T E A T R O  I B I J O á . — Com pajíia d s  Zar- 
nela.—  Em pre sa  A rca rsz , Pu iou  y  C “—  

M á ite s  3  I: L a  zarzuela en 3 actos L o s  M a ^ -  
gyares.

C E R V A N T E S , — C om pañ ía  de tsrznela  
y  baile.— A  las 8: L< $ bandos de Villa frita. 
A  las 9; E l  sombrero de mi mujer. A  las 10; 
D o n  Pom peyo en Carnaval.

T O R R t C lL L A . S . — A  U s  8; U n  cuento de 
Poeaccio. A  la s  9: E l  Qtun.ete. A  las JO: So  
nó  la ñauta.

P L B I L L O N E S . —  G rau acontacim itnto en 
el Pabr-.llon Aa ie ricuuo , Zu íneta  esqu ina  á 
X e p ta n o .— E l  C irco  A rgen tino , de la  m ism a 
Em p re sa , s ituado  en je s n s  del Monte, e s­
qu ina  á  M a d rid , d s rá  func ión  d ia ria  y  ma  
iinée loa d ía s  fsativos, á las dos.— E xh ib ic ió n  
de an im ale s ra ro s — G rande s novedades.

Et. REMEDIO MAS EFICAZ PARALA T ISIS.
Lá. ÍDfi&macion de lo« pulmones, esMoiáilmeLte si 

»on debites o riif'udm en ie—so desarrolla coa rapidoc 
ser T is is  Tubé^'cula. Esoosade sum a im portancia 

de reprim ir la  em'ermedad al aacim iento. Con tal 
fin no se puede u sai remedio nincuno ii^ a l á l Cor­
d ia l de B re a  de P ipo del D octor I». Q. 0. W lth a rt.LATOS Y LOS RESFRIADOS

I cim ientos Imitante insignificantes, mas son cargados 
I con peligrosgraToa. No demórese, pn^s, sinócuren* 
I selos de u na vez por medio del Cordial de B rea da 
i Pino del D octor W lsh a rt. L a s  enrermedadvii

BRONQUIALES Y LA ASMA.
L a  primera, ae esas enfermedades e s t i  o.sU8ada por 
modio del crocímieuto de la  inDamacíon que prinoi 
eu la  garganta y  se estienda hasta ia  traquea, 
ronquera, la  tos continua y  el escunir de sangre son 
concomitantes de las enfermedades nronqniales. L a 
A sm a esta caracterizada por paroxismos do aspira­
ción penosa, acompatiudoa por sensaciones sufocantes. 
Ambas enferuU'dadessou tenaces, mas pueden a liv i­
arse y  ultimamonce curarse usándo el Cordial de 
Brea de F ino del D octor W lsh art.ENFERMEDAD DE LOS RiÑONcS.

I l  auto la  in a rtit  idad cnanto las debilidades de loe 
I riSones pueden curarse con rápider. per medio del 
' efecto estim ulante y  tónico de este medicamento tun 

m aravilloso. «I onal impida toda tendencia para la 
enfermedad llam ada ** Enfermedad de B rig h t" y  
otros padecimientos semejantes de ejos órganos.

¿ n  V e n ia  con todos lo s B oticarios.

DB OFÍCIO.
COMANDANCIA OKNKRAL DK LA PROVINCIA 

I>R LA HABANA T OOBIERNO MILITAR 
DB LA pla za :

D o ñ a  A m a lia  D ía z  Enriqnez, viuda, se 
se rvirá  presentarse ou esta Socretarí» del 
Gubierno M ilitar, oon objeto de enterarla  
de un asunto qne lo concieine.

H ib a u a  16 de D iciem bre do l í8 t .— D e  0. 
de S. E .— E l Com andante Capitán  Secieta 
r io .— Felipe de Peña.

S e c r e t a r í »  d e l  E x n i o  A y u n t a m ie n t o

Sección 2 *— Hacienda.

Acordado por el Exemo. Aynntam iento  
sacar á pública  subasta la recaudación del 
arb itrio sobre anuncios d iarios y de carácter 
temporal ó permamnCe, darante el tiempo 
que resta del actual año económico y  con 
sajecion al p liego de c-'ndicioneB qne le  iu -  
sei-tará en t-1 “ Boletín  Oficial,” el Sr. A lc a l­
de M an ic ipa l Pre-idonte ha  señalado el dia 
7 de Ene ro  próximo, á las dos de la tarde, 
para qne tenga luga r el acto en la S i la  C a ­
pitular, ante la Cumieiou respectiva.

D e  órdeu de S. S. se hace público para 
geneial couocioiieDto.

Habana, D ic iem b ie  19 de 1884.— E l  Se­
cretario, F . S. M anuel 4f. Pulido.

E n  enm piim iento de lo que previenen los 
artículos 8, 9 y  16 del Reglam euto para los 
c a n u ije s  públicos de esta ciudad y s n j a -  
risdicciúa, de 22 de Agosto  de 1878, en 
caauto su contrae á los perniieo de circuta- 
cióa de carraages y in au ícu la s para sus 
condu'-tores, ee baoe saber de órden del Sr. 
A lca lde  M un ic ipa l, á  todos los dueños de 
los citados vehículos y  sus condact< res, que 
ocurran á esta Stcre ta iía  dentro del térm i­
no de UQ mee á contar desde el primero del 
entrante Enero, de doce á tres de la taide 
á caí gear los citados docamentos, en con­
cepto de qu« deberán loa interesados, pre­
sentar an cédala personal del con iente  año 
y adeaiás los propietarios devolver los per­
m isos de circalaciones do qne deberán estar 
prov istos V los recibos correspondientes.

L o  quo se anuncia por esto medio para 
general conocimiento.

Habana, D iciem bre 18 do 1884.— Agustín  
Quajardo.

I l i t i i d o .
D. Ju an  A i.és r  Esc o b a r , Marqués de 

A l t a  G r a c ia . G ra n  Cruz dk I.-íab k l  l a  
Ca t ó l ic a , y  Gobernador  Civ il  de esta
PROVINCIA.
Pocas cosas habrá , segaram ente , que 

sean tan d ignas de respeio , m ientras qoe 
con su ejercicio no se infrinjan las Lejea  ni 
se ofenda la rnor»l, que las customl-res tra 
d iciunales do los pu tb lo s; pero desde el 
momento en que desaparecen los m otivos 
de sn o iígen  , y  l'e gan  á ser cansa do que á 
su som bra y  bajo su am paro , se cometan 
censu iab les abusos, ni los m ism os pueblos 
deben persistir en su coutinuacíon , n i las 
autoridades pueden consentir qne se sigau 
practicando.

P .'cas habrá habido también , con m ayo­
res títu los de justilicucio:i , que 1.a que aquí 
ha ven ido sns.^eutáudoce por la r^za africa 
na , cuyo objeto ora . reunida en cabildos, 
recorrer la “ Noche Buen  »” y el “ d ia  do 
Reyes,” las calies de la población en festi­
va z iiubia, y  presentarse á las autoridades 
para renovar su homenaje ; porque, de oso 
mudo, no sólo tcnian Ocasión de rend ir na 
tributo, m uy jaste  p.or cierto, á la  memoria 
del paí.s «le donde procedía , sino de entre­
garse al so ’az V ejercicio de libertades qne 
le í stabau vtdadaa por la condicii n en qae 
vivía.

Poro  desde que por el trascurso del tiem ­
po, apénas si existe a 'g u n  que otro in d iv i ­
duo da nac iona lid sd  afVicana, y  por la  abo ­
lición de la esclavitud  disfrutan todos de 
rt-lhtivas libertades , n i d icha costumbre 
tiene ya  eu orig ioal y  respetable fundam en­
to, ni BU ejercicio os compatible con ia con­
dición social de los que ia  piacticau.

Y  como , p:)r otra parte , merced á los 
ad« lantus y  cultura de la reza « ti general, 
no &<71u ee ha hecho refractiiiía á la  mayor 
parte de la m ism a la conciunaoiou do dicha 
costum bre , im prop ia  de) grado de ilu stra ­
ción que felizmente ha alcanzado , siuo qae 
de a lgún tiem po acá sirve  do pretexto pa ia  
la com isbin de actos punii les qae no es p o ­
sib le  to le ra r:

V e n go  en d isponer lo s ’gaiente :
A rtíoa lo  1? Queda p roh ib ida  la reunión 

de cabildos de la raza de color y sn circula 
clon por lar calles, la “ Noche B u e n a ” y el 
‘‘ d ia  de Reyes.”

A rtícu lo  2? L a s  fuerzas de O iden P ú b li-  
Oi) , la Po lic ía  de G ob io ino  , la  M an ic ipa l y 
todos los bgentes de m i autoridad, caidaráu 
del exacto cum plim iento de lo dispuesto eu 
el s r lícu lo  anterior , b.ijn tii m ás estrtcha 
responsabilidad.

Habana  19 de D iciem ! re do 1881. —  E l  
Marqués de A lta  O rad a

de 90,000 pesetas, y  la fianza del rematador 
consistirá  eu un 10 por ciento del importe 
del contrato.

L o  que ee publica en la  Gacela Oficial p a ­
ra conocim iento de las personas á qoienes 
interese.

Habana  24 do Noviem bre de 1884.
Lúeas García Bidé.

E l  Exemo. Sr. M in istro  de Hacienda, en 
telegrama de 22 del actual, participa á esta 
Intendencia, qne el d ia  19 de Diciembre 
próximo, se vorifioarA en la  Dirección ge­
neral de Rentas subasta de 700,000 kilógra- 
raos de hoja de tabaco de Partido en diez 
entregas de 70,000 kilógram os, desdo M a r­
zo de 1885 á A b ril de 1887, con arreglo al 
pliego dt̂  condiciones publicado eu la Qa- 
ceta de M adrid  de 2 del corriente, Imllán- 
duse les muestras de manifiesto eu aquella 
D irección de Rentas.

E l depósito para outar ó la subasta será 
de 140,000 peseta», y  la  fianza del remata­
dor coDsiatirá on im 10 por 190 del importe 
del contrato.

L o  quo a« publica en la Gaceta Oficial 
para cotiociosieatn de las personas á quie­
nes interese.

Habana 24 de Noviem bre de 1884.
L  úeas García Ruis.

P o r el correo del 18 de Setiembre último, 
se lia  recibido eu el Gobierno General la 
Real Orden signienlie:

“ M in isterio  de U ltram ar.— Núm ero 13 0. 
— Exemo. Sr.:— Con esta fecha comunico al 
señor M in istro  de Estado la Real Orden ei- 
guionte;— Exemo. Sr.:— Exam inada por este 
M in isterio  la reclamación del repre entante 
deE ranc ia , sobre que se apliquen al comer­
cio y  navegación de sn país con las islas de 
Cuba y  Puerto Rico, los boneficios concedi­
dos á ios Estados U n idos de Am érica, como 
consecuencia del acuerdo oon los m ismos en 
13 de Febrero lütimo. V isto  eu artículo 
primero y  también el 14 y  31 del pacto que 
existe entre Francia  y España; S. M. el Rey 
(q. D. g.) ha tenido á bien d isponer se ma­
nifieste a V . £., qne este m inisterio entien­
de que existe á F rancia  perfecto derecho 
para gozar de los beneficios ccncedídos á 
los Estados U o ido s ou el últim o convenio y  
por lo tanto, á la tercera colamna del A ra n ­
cel de Cuba y Puerto R ico  á los productos 
y  procedencias francesas.— De  Rea! Orden 
lo traslado á V. E. para sn conocimiento y  
efectos correspondientes. —  D io s  guardo á 
V . E . muchos años.— M adrid, 20 de Agosto 
de 1884.— Tejada.”

Y  puesto el cúoiplase por el Exemo. Sr. 
Gobernador General, ee publica en la Gace­
ta oficial para general conocimiento.

Habana, Octubre 31 de 1884.— Lúcoa G a r­
d a  Rui».

J u n t H  «le l a  D e u d a  d e  l a  I s l a  d e  
C u b a . — Contaduría.

D ispuesto  por ol Exemo. Sr. I.iteudente 
General de Hacienda, se abra el p sgo  del 
quinto capón de anualidades el d ia  2 del 
p ióxim o mes d eEaero , se aunneia por este 
medio á los tenedores para qae desde dicho 
d ia se presenten en esta oficina de once á 
nna de la  ta ide  á verificar el cobro en la 
forma empleada para los anteriores.

Habana 29 do D iciem bre do 1884.— Ger<5- 
nimo Acosta.

C o n t a d u r í a  O e n e r a l  d e  H a c i e n d a  
d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

Aco idada  por la lateiidencia General de 
Ilacieuda ia impresión de quince m il rela­
ciones y quince m il caipetas para la form a­
ción de las cuentas geiieiales dol Tesoro, sa 
convoca á los Sres. T ipógrafos qne deseen 
hacerse cargo de este sei vicio, a fin de qne 
coocuiran a esta üon tadu iía  geneial el dia 
23 del corriente á «zam inar los modelos y 
presentar sus proposiciones.

H abaua 19 fie Í9iciembre de 1834.— A n í-  
hal Arríete.

P o r v iitn d  de la  convocatoria de esta 
Contada iía  general, con objeto de proceder 
á la impresión de qoinco m il relaciones y 
rail quinientas carpetas para el servicio de 
la misma, haa presentado sns proposicionts 
el dia 23 del corriente los señores siguieutes:

Sres. Cerdá y  C * ..............  O ro $  90
,, R a íz  y  H u o ............. ,, ,, 116

D . Ram ón Gómez.........  ,, ,, J66
y  aceptuda la primera como m ás benefi­

ciosa al Tesoro, ee pone eu cooocimieuto 
del público pata satisfacción do los señores 
licitadores.

Habaua  26 ds D iciem bre de 1884,— Aníftal 
Arríete.

l u t e n d e n o i a  t i e u e r n i  d e  l l a c i e u d a  
d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

Sección 1^— Negociado de EjeCtos Timbrados.

Acordado en p rinc ip io  el remate da e.feo 
tos tim brados en esta I l-i, cnaiido sobre 
ello decida el Gobierno de S. M. en v irtud  
de la consulta e levada por esta Intendencia 
General de Hacienda y en pro) ó»ito de que 
á él se llegue lo Antes posible acortándose 
sa s térm inos dentro de lo que tiene esta­
blecido el Real Decreto sobre contratación 
de servic io s públicos y  teniendo eu cuenta 
que lo cuantioso del asunto leqn ie ie  larga 
preparación en los que hayan de concurrir 
á él, se ha d ispuesto para conciliar nno y 
otro extremo, anunciar en la  Oacola, eu 15 
d isB consecutivos, que tau luego como se 
reciban las superiores órdenes, re habrá de 
proceder á sacar á remate y  on nn breve 
térm ino el expendio de d ichos efectos t im ­
brado», avisándose, al efecto, á los que 
pueda interesar la licitaolim, qne tienen á 
su  d isposición on el Negociado ii-apecti vo 
á fin do poder enterarse de ellos y  estud iar­
los, lo s datos ó bases hasta ahora acordadas 
y  que habrán de se rv ir en la subasta.

Habana, l?  de Diciembre de 1881.— Lúeas 
G arcía  Eu iz.

E l  Exemo. Sr. M in istro  de Hacienda en 
telegrama do 22 del actual, |.artici| a á esta 
Intendencia  que el d ía 17 de Diciembre 
próxim o ze venfleará en la D irección gene­
ral de Rentas, subasta de 1.540,000 küégra  
mes de hi ja  de tabaco V a e iia  A n ib a ,  eu 
diez entregas de 154,000 kilógram os desde 
M a izo  de 1885 á A b ril de 1887, oon arreglo 
al p liego de condiciones publicado eu la 
Gaceta de M ad rid  de 15 del coiriente, hs- 
lláuduso las nmestras de manifiesto en 
aquella D irección general de Rentas.

E l  «iepósitü pn ia  optar ó la  subasta será 
de 180,000 pesetas y  la flanz» do! remata­
dor con sistiiá  eu un 10 por loO del importe 
del contrato.

L o  que se publica en la Gaceta para co- 
Doclento de las personas á quienes interese.

H abana  24 de í^oviembre de 1884.
J.feoas G a rd a  Ruie.

£1 Exemo. Sr. M iu ls t  o de Hacienda on 
telegrama de 22 del aocal participa á esta 
In tendencia  qae el d ia  15 de Dicielribrq.v 
p ió x im o  so verifica iá  en la D irección  gene­
ral de Rentas, sabasta de 580,009 k .ló g ra - 
m os 4e hoja de tabaco de Vue lta  Abajo, en 
diez entrega» de 58,009 k ilógram os desde 
M a izo  de 1885 á A b r il  de 1887 con arreglo 
a l p liego de condiciones publicado en la 
Gaceta de M ad rid  de 31 del mes próxim o 
pasado, hallándose las mnestras de m ani­
fiesto en aquella D irección  general de R e n ­
ta».

E l  depósito para optar á  la sabasta será

Alcaltlia municipal «le la Ilnltana
Acordado por ol Excaio. Aynntam iento 

la H(lqnisidi>n de dos caballos para plazas 
montadas del Cuerpo de Polic ía  Manicipal, 
que reúnan las condiciones do ser sanos, de 
cuatro á ciuco años de edad , y  tener siete 
enaltas dos dedos de alzada, por lo méaos, 
8 0  hace público por este medio piara qae los 
possedutes de cabatluB que reúnan los ex 
presados requisitos , los preseuton de siete 
á diez.de la man -na de los dias 19 y  2ü del 
actual en la Jefatura de Policía  M ao ic ipal, 
situada en la calle del Monserrale, esquina 
á Em pedrado, donde so hallará rearada la 
com isión de compra designada, asistida del 
inspector veterinario n ian ic ip il.

Habana, D iciem bre 15 de 1684. —  P. 1.—  
Pab lo  de Tapia.

------ * ------
T e s o r e r í a  G e n e r a l  «le I Ia c ie n « la .

Estado  que dem uestra el m ovim iento de 
fondos en monedas de plata darante el mes 
do Noviem bre de J884.

Ex istencia  en caja el
d ia  1“................ $

Rem esas d é la  A d m i­
nistración Loca l de
H acienda.............  17252 59

Idem  d fl Tesoro tle
la Peu ín sa la     8790 02

Idem  del Banco E s ­
pañol por contri bu

9371 30

T o ta l.......
Pagos por personal y

m aterial........
Idem  por remesas y  

deducción do de

Existencia  para el 
mea de D.eiembre. $

15000 .. 41052 61

11537 25

9788 65 213-20 90

29103 01

H abana Noviem bre 4 de 1884.— E l  T e so ­
rero General, José Rodrigue* Correa.

Existiendo  en las Tesorerias de Hacienda 
de esta Isla , considerables cantidades de 
Bonos y  B illetes del Tesoro depositados 
como fianzas en el desempeño de cargos pú­
blicos y  otras d iversas obligaciones, y  que 
por DO hallarse á libre d isposición de los 
depositantes, no han podido presentarse á 
la Conversión á T ítu lo s de la  Deuda, como 
está prevenido en la L e y  da 7 de Ja llo  de 
1882; esta Intendencia  General, con el fin 
de facilitar el cum plim iento do aquella d is ­
posición, ha dictado las siguientes reglas 
qne se publican para general conocim ien­
to:

I*  E n  el pliizo de tres meses, á contar 
desde primero del p ióxim o Diciembre, de­
berán aendir cuantos tengan á sn nombre 
depósitos constituidos por los conceptos y  
en los va 'o ro s antes expresados’, en so lic i­
tad de que se conviertan á T ítu lo s de la 
Deuda, con arreglo á lo dispuesto en la  Le y  
de 7 de Ju lio  de 1882.

2* T ran scu rrí Jo ol plazo fijado, os decir 
desde primero do M a íz  > de 188.5, so proie  
derá á convertir de oficio por lá Ado iia is- 
tracioD á les nuevos valores, todos los an ­
tiguos cuya conversión no ee hubiera so li­
citado on aquella fecha por loa interesados.

L a  conversión se verificará snstitn- 
yendo por de pn nto loa actuales valoiea 
depositados por los que produzca la con­
versión, con todos los intereses á que dén 
derecho; á ménos qne al verificarse la con­
versión so reponga por los interesados la  
garantía en valores corrientes ¿i.or en ve r­
dadero importe; en cuyo raso, cubierta ya  
la fianza, eqrán del depositante los iutereees 
devengados.

Habana 26 de Noviem bre de li¡84t.— F ra n  
dsco de Beramendi.

Adniiitiatracioii Princlital «le H a-eieiula Pábliea «le ia  Provincia «le la Hnimiia.
Regociado de Clases Pasivas.

D ispnesto  el pago de lo m ensoalidad de 
A gosto  último, e ita  Adm io iairac ión  ha te­
n ido á bien señalar los de las clases pasi­
vas, residentes en esta provincia, de 11 á 2 
de la tarde, en la siguiente forma.

M ontep íos y  ptnsiones de Gracia, del 11 
al 16.

Ketiiadospension istas d o C tu c e sé  In u ­
tilizados, del 17 »1 22.

Esclanatrados, cesantos y jnbiliidos; «leí 
23 al 30,

Habana, D iciem bre 9 do 1884. E l  A  l -  
m iuistrador, i*. Roda.

E l  Exemo. señor Gobernador General á 
propuesta de la Intendencia Geneial de 
Hacienda y  on v ista  do instancia presenta­
da por el señor Síndico del grem io do L ito - 
gra iias se ha ssrv ido  disponer por decreto 
de 28 de Octubre último, inserto en la Ga 
ceta del 31 del m ismo mes lo siguiente: I "  
Se dejan sin  «focto los epígrafes LÚiiieri s 
37 y  38 de la T a iifa  cuarta de las estableci­
das para el cobro de la contribución indus 
trial. 2? E n  eu lugar se adicionarán los 
siguieutes ei.'ígrafo.s A la  T a rifa  tercera.—  
Art. 57. Ta lleres do Litografía. L o s  que 
pesoiiu cualqnii r núraeio de prensas da im ­
prim ir, m ovidas con fuerza de vapor. ,Pa- 
garáu cada uno: E n  la Ilabana  JIO posos. 
En  las poblaciones do 1“ clase 7.5 pesos. En  
las de 2 “, 3* y 4“, 55 posos. E n  las demás 
39 pesos.— Art. .58. Talleros do imprim ir. 
Imprentas. L o s  que posonn cnalqnier nú 
moro de prensas m ovidas con fuerza de v a ­
por ó de ruedas voladoras im polsadas á 
mano, IlaaiaJas, oigü ña*. Pagatáu C4ida 
uno: En  la  Ilubana  110 pesos. E n  las po 
b’aciones de 1* clase 7.5 pesos. E n  las do 
2", 3 * y 4*. 55 pesos. E n  las demás 20 po 
sos.— Art. .59. Talleres do im p rim ir sin
motor de vapor ni voladora. Se pagará por 
cada una prensa de pedal ó de mano para 
trabajos de improDtn, 1it<>grafíaó tim brar 
papel. En  la H abana lii pesos. E n  las 
poblaciones «le U  clase, 8 pesos. E a  la.» 
demás 6 pesos.— Nota: Cuntíibuiráti con 
estas cuotas los industriales ú particulares 
que se sirvau 6 empleen estas clases de 
prensas aunque sean paru trabajes p ro ­
pios.”

L o  que se inserta en los jitriódicos de la 
localidad con e) fin de que loe interesados 
se presenten en esta Adm in istrac ión  á rec­
tificar sns declaraciones con arreglo A lo 
dispnesto en el anterior decreto, dentro del 
téfiuiuo de ocho d ías contados desde esta 
fecha. Habaua )3  de Noviem bre  de 1884.

-Pablo Roda.

A«luiiiiiftii'acioii g«‘ueral «le Loteríu'S

«le la  Isla  «le C'iilia,

E n  el d ia  de hoy he tomado posesión del 
ca igo de Adm in istrador general de la Ren­
ta de L - t t r í» s  de esta 1-la , para el que ho 
sido nombi; do por Real Decreto de 13 de 
Ju lio  último.

L o  qne po igo en conocim iento del públi­
co naru loe finos convonientcs.

llsb a o a  31 do Octubre do 1881. —  E l  A d ­
m inistrador gtineral, A . h'l Marquésde Ga- 
vira.

T e s o i 'e i 'i a  G e i i c r a i  «le l la c ie n t i i» .

E l Exemo. S;'. Intcndcute  General «le l ia  
oitiuda, A propuoíta dec staT e so re i iu, se ha 
se iv ido  d irponor que ro tib ia «d JiSgo de los 
hiib ires devengados en los m oics «le Abril, 
M ayo  y  Jun io  del corriente año para 1 «a cla­
ses Pusiva-i residentes t'ii !a P u iíiii Ula, qiu’i 
los tiwieu lonsignadoB sobre estas csjtis.

En  sn eouieenenoia de-de el «lia 16 leí 
coiriente m cs.de  9 á  lil de la mañana ss 
satisfarán por esta Toacroría los exprosiuloa 
haberes, empezando por los inm os do G ue­
rra  y M.srina en esta forma:
D ia  16 do Octubre de 1881. Retirados de

Marina.
. 17, 18 y  20 ,, ,, Retirados do

Guotni, ape­
llidos de los 
causantes CU' 
ya  p r im e r a  
lotiíi sea G.

. . 2 1  „  „  l«l. id .H .Y . J.
. ‘2-2 y  23 „ „ Id. id. L .

. . 2 1 ,  25 y 27 „  „ Id. id. M.

. . 2 8  „ „ Id. i«l. N . v O .
.2 9  y  30 „  „  Id. id. P.

.. 3 l y  3 Nbre. ,, ,, Id . id. R.

. . 4  „  „  „ Id .U l. S.

. . 5  „  „  „  Id. h l . T . y U .

.. 6 „  „  „ Id. id. V . y Z .

.. 7 , 8 y l 0 „  „ Id. id. A.

. . 1 1  ,, ,, ,, Id. id. B.

.. 12 y  13 „ „ „  Id . id. 0,
- . 1 4  „  „ „ Id . id .  D. y E .
.. 45 Id . id. F.

E l  importe de loe haberes de ¡as indicadas 
cítisos, se satisfará en oro, con el 5 p .g  on 
pinta.

En  eu oporinu idad so anunciará el pego 
para les demás ram os de Claecs Pasivas, le - 
sidentes oo la PcnínsulH.

Habana 14 de Octubre de 1884. • E l Toso- 
reit) general, José Rodrigue! Carrea.

HMim

GDLM BE m  » ,
Dispuesto por la D irectiva  la  celebración 

de des fiestas para los socios, nna la  noche 
del - 5 del actual compuesta do nna gran re­
treta y  otra el d ia  to del p ióxim o Enero, 
con un grau baile, en ol qne toesrá la or­
questa que dirija iíainiurtcZo Valeneuela, se 
avisa  á tedos los Síes, eócios quo. para con­
currir á ollas, es icd isponfab le  la presenta 
cion dol recibo «lol corriente mes, pudiendo 
pasar á  Sooretaiía á recojerlos de 6 A 10 de 
la noche, hasta el m ism o dia do la  fiesta, 
los quo todavía no los tengan en su poder.

Habaua D iciem bre 21 de 1884.— E ! S e ­
cretario, Jaime AngeK  1779— P — 1581

PLATERIA,
Joyería, Relojería, Perfumería

Y  ARTICULOS DE FANTASIA.
L L  C A SA  D E  LO S R E G A L O S.

PRECIO S jYlUF RAR/iTOS.
OBISPO esquina á AGUACATE.

de la Lotería de Madrid.
L IST A  Je luB luimeroB preiuiaJos cu el sorteo ce­

lebrado en Madrid, hoy 3:1 do Diciembre de 1881, 
qne serán pagados á su presentación eu la callo de 
la HALOD nV y  casa de PKLLÜN.

202 ,5051 Hl 10092 .500 18412 .5IN)
20.5- 2.5IM) 10096 251M) 18.591 2500
742 .500 11102 .51H) 18592 .500

1002 .5(M) 11778 2500 18602 .500
1092 .500 12041 2,5(«) 18662 500
1522 500 12012 .500 18667 2.500
152.5 25Wld“l200l 12.5000 19402 .500
2022. 500 12072 500 19405 20000
2023 2500 12082 3IXK) 19672 500
2032 .500 12262 .500 20392 .5(10
3042 500 12722 ,500 20394 2500
3812 500 13062 c m 20802 .500
3813 2500 Í3072 5(M) 20872 .500
.381.5 2500 13074 2.5(M) 21012 .500
4052 ;500 I4.S02 .500 21712 500
40.56 2500 14602 ,500 21862 .5(W
4322 ' .500 4.5022 5ÍM) 21902 .5ÍX)
4.592 ;')iKI 1.5028 2.500 ‘22202 .500
49-12 500 15042 500 22208 2300
f-48.2 500 1G022 500 22242 .500
.5872 .500 16032 500 22262 500
6012 .5ÍK1 10075 2500 22720 25íX)
00.32 5(KJ JG202 500 24752 500
6192 500 JG48I 2MK) 30272 500
7012 .500 1G482 3000 33012 5ÍMI
7013 2500 1G483 2500 :H0.12 500
7022 .500 16484 2.500 34072 .'.(K)
7082 .500 IG480 2500 34080 2500
7782 .500 1G480 2.500 .37272 ,500
7789 2.Í00 16487 2.500 42842 .500
8654 500 16488 2500 45443 250000
8660 2500 16489 2500 46812 500
8792 .500 16490 ‘2500 4749,2 500
8793 2500 17442 500 ■ 18662 .500
8942 ,500 1744G 25ÍKI • « • ■ > ...

l-'l prdzUno sur'iee qae su ba do oelobrai el dia31 
de Diciembre consta de 30000 billotes á 10 pesos oro 
oadanno y se venden al nosto de íaetnra en diobas
. ..frs.

Se leuUien y seráu blnn atendida» drdenes «lo to- 
«bi» partes.—Piihn  y 6".'—Manuel Gulierrst, SA- 
L l ’D2.

, 486—P—01.5a3

CRONICA RELIGIOSA.
S A N T O S  D E L  D IA .

Mártes 30 de D ic 'e m b ra — L a  Traslación  
de Santiago, apóitol; Sari Sabino, obispo y  
Santa An isia , mártir.

R ito.— Dolile  m ayor, color encarnado, 
M isa  de la  T ia ila c íon  de Santiago apóstol 
en España, conmemoración á las cuatro oc­
tavas, Credo prefacio y  comunicantes de 
Navidad.

SOBBF. la EXTRE.MA-UNC10N.

E s  un vano torior, ind igno «le nn cristia­
no, é injniioeo á nuectra religión, m irar ul 
Sacramento do la Extren ia -U ncion, como 
una sentenr.ir de muerte que esfiunta y  ho­
rroriza. Desechad ose error, porqué ea un 
lazo qne arma el «bmionio á las alm as ino 
centra: p a r . vencer eet.a tentación, no hay 
más que ver los efectos que {>ro«luca cuando 
se recibe dignam ente según lo manifiesta lii 
Oración que se d ice  según el ayóito l San 
tiago y  lo qne encarga A los fieles que se 
hag.a m ientras ee unge con el Ole santo á 
les enfermos. E l  Sacramento de la E x t re -  
m a-Uuoion cuando ne recibe «lignainente dá 
gracia á los qne la reciben, perdona los pe­
cados veniales y  dá la salud i l  coerpo si es 
nrceaaiia, así como al alma. 'J'o«lo cristia- 
iiti debo tener presente qne así como trau -.- 
«nrreii los dias y  pasan los años, do la m is­
ma manera ha de llegar un d ia eu que de­
bemos ponernes bien con nuestro D io s  y  
Señor.

P 1E ST A .S  D E L  M IE R C O L E S .

M isa s solemnes.— £ n  Jesús M a iía  la del 
Ssoram«-nto á las 8.— E u  la Catedral la do 
tercios á las 9.— E u  la I. O. de San  F ra n ­
cisco á San N icolás «la Barí,

Córte do Maií:i.— D ia  31. Corresponde 
v is ita r á Ntra. Srn. del Am er Hermoeo en 
todas las Iglesia». ____

lg l«> a ia «l< t lo a  P F .  IIs «;< i| ]i]iioa  
« le  G « i : i i iu b i i « :o a .

D
KI dia t de Enero, primor domingo do aBo, los 

asociados de Nuestra .SoQora dol Suĝ -ado Oorazou 
do Joíus. uelelu aráu una fiesta de Consagración á. 
la Santísima Virgen «le su in\ oca-ion, con misa de 
comnnlon á las 7 de sn mañana, y  misa pastoril «um 
orquest^ á las 8, predicando ou olla el K. P. Pió 
Galtás, Escolapio. Terminará con ia consagración.

Se «lesea la asistencia «le ios asooiudns.
]8 0 1 _ p _ 4 5 3 1

I g l e s i a  «le n n  F i 'u n e i s c o  «le P a u l a .

El din 19 de Enero á las Sij do la maflana cele­
brará su primera misa en esta iglesia, el Pbro. Sr. 
D. Evaristo Martínez y Menendez, serán sns padri- 
nuB de altar el Sr. Secretario del Obispado Pbro. 
D. Joan Fmncieco D. Lesnga, yel H. P. Reotor dei 
S.'ininaiio de esta ciu-iad Poro. D. Cipriano Roji 
Ocupará la Sagiada Cátedra el Pbro. D. Juan Es­
pinosa, Catedrático do Teología Moral del mismo 
S minnriu. Se cantará nnaprooiosn misa pastoral á 
toda orquesta, diiijitla por el conocido maestro Sr. 
I ’acboco.

El E.xcmo. <¡ Utmo. ,Sr. Obispo Diocesano so ha 
dignado conceder 40 dios de indulgencia á todos los 
fieles que confesando y comnlga'nuo, aástan á este 
solemne y religioso acto. Se suplica á 1> s personas 
piadosas ia nsisteDcia Habana, Diciembre 27 «le 
i8S4.~El «.'apellan, Alfredo V. Caballeru.

ISnO— P — I.5S!

l l  ALQUILA
«!on armatoste, cañerías «le gas, toldos, cor 
tinas, muesfraa y  demás, el local que ocupó 
E L  V A L L E  D E  P A S  en la gran casa G n -  
• l u i i o  y S n l iu t .  1763— B — 6581

COTIZACIONES
«Itel C o l e f f i o  <l«í O o rres J u re i.

O AM m oa.

BSPASA............... . . .ÍNominhl.

rN(U,A'!’K H R A -........ | Idem,

F B A W f f íA , - . . . . , . , , . | l d e m .

L A  A M E R I C A .
DE

«AHAM ONDE, BORBOLLA Y  C?
a«í C oiiip «»ste ia  a«J, en tre  O b ru p ía y  «.an ipanrilla.

O S A N  XO 'YERIA DE EE];,ANCE.
KeI«>.feM « le  o r o ,  r e p e í  I c io a c a  y  cr«>u4 fm etro .e , DE PLATA Y DE N lü llE l, A  8  

p e s o s  b i l l e t e s .
Pnlsoras «lo herradura y oiiitillos de brillantes y  záfiros. Prondodovos de brillautes, ¿.Uros y ro­

bles. Sortijas de brillantes eu solitarios, trosiilos y cintillos para iSefioriis, Seíoritus y Caballoros, á es- 
oojer. Dormilonas de brillantes y rosetaa grandes y chicas «Te todos precios.

Ba s t o n e s  de can» do india y bambúes oon puilon de oro y plata, gran surtido.
LENTÍCS y ESPEJUELOS de oro, plata y níquel, buen snrtido.
J tU jT íB E iE .S t juegos completos de V l e n » ,  f.s ii.s  X V I ,  L n i s  X T ,  « le  P i-esno v  uo>

K a l ,  Aparadores, Jarrn-os, Mesas oorrederae de meple y  caoba, Toeadore.», Osiuas do moral doratlss j  
platoadas, «le hierro y do nogal 4 o<«'«>ieT, hay buena eiistonoia.

P l.X i'^ 'O .q do Erurd, Pioyol, .lo.inport, Uoisselot, nuevos y usados (de cola y pianiiios) á oomt 
quieran.

Todfi do RUri.áNCE y so da to.lo mi G/V^’G X .
A‘A .  .Se hacon pct-ndae de uoveda 1 de brillantes y záfiro.-., paos tooemos briüantíis v záfiros 

sueltos. Me com poM C U  rcloJCN.
l'«>m p ra in o .u  MUEBLES, PRENDAS, ORO, PLATA y BRILLANTES, pagándolo.! bien.

Se »l<|ui8sm |>í(inos. Telefono293.
1255— 3175 - l;58;l

AXdíMAMlA. Idem.

K8TADO.S UN IlX iS .... . U, m.

IJRSCTO MEKCA M t il.

tí E ,

1 8 pg hasta 3 mtHies p| 
1 has' - -

^ jiorBba «1 lUTiece .*
asta 4 y l2 p g  Iiastali.

>ro y rito.

ii\ } %’ tfiJOlMA!..
izo.'aeas

I'■■■ irouja Uc í>orO(í„-
■íilllenx, bajo 4 rogra..'.

!i< Id. id. bauiioásapori».
la. Id. id. id. {lu ía te ...........
Oogncho Inferiorá regalar nV 

e á 'J ÍT. D .)...............
X. tiaeno á acparlor n‘.’ 10 i  Nominal.
IX (T. XX. I. . . . . .  a . . . . . . . . . .  .

■Jaobiado inferior á regoiai
n'.>12áX» (T. H .)..............

td, bnouo n‘.' Xft á 16 (T. H.)
1:1. juperlor nV 17 á 18 (T. H.)
Id n9 19 i  20 (T: U.)

'f iK í.'{,:a DO E IT T i.A N .) EtiO
oiN t£i»u«ix a »  atíÁSAio.

Nominal.
Ázfiaaa na iixki..

Nomioai.
aa ú (te.se UaatUitJtou.

Nominal.
aONOBHXBiaO.

No hay,
liSRQ H sm O O RSaD O SBS ÁtSI O.S.it.AbA 

ou OAHBIOS.
D. Eelipe Bohigaa y E ;c oler.

DB rnaios.
D. Teodoro Agostint.
U Migael Alzala, auxiliar do ooriedor.
Habana Diciembre 2i de 1881.—El Sindico, M.

Ruñes,

b r e a ,  O « > r r e d o r e 8  n o t a r lO H  d e  l a  
B o in a  O t i c i a l .

D. Roberto Reinlein.
D. Juan SaavH<lra.
D. Josá Manne) Alas 
U. Anilrás Moattooa.
D. Eedefioo del Prado.
D. Darío Gonzalo* dol Vallo 
D. Castor XJamay Agnlrre.
IJ. Bernardiun Knmon.
L'i, Andrés Lépez Monos.
D. Emilio liopez Mazon.
D. Pedro MatUla.
D. MíotoI Rooo.
D. Antonio Plores Estrada.
1). Eedorioo Crespo y Ramis.

D i r p e u d le n t e s  a u x i l i a r e » .

D. Dolmlro Visites.
D. Pivire ártidlello 
D. Kdnotdo Aubran y Plo.abia.

NOTA.—Losdoioás Sro*. «.'urredorea notarios qm 
trabajan en frutos y cambios, están, también, an- 
turizados para operar en la supradtoha Bolsa.

El Slndioo lnt9—A. Medina y Ruñe».

Por Orden del Sr. Sindico, so recuerda á los Sres. 
Colegiales, que en oumpUuiiento del art. 114 del Có­
digo de Cotocroio, este Corporación debsrá reunirse 
eu Junta General el dia 4 de Enero entrante, para 
elegir la de Gobierno que ha de presidirla en el aQo 
próximo, y para cuyo neto, qne tendrá efecto on es­
te Colegio á las 12 da dicho dia, se lea convoca por 
esto medm, s:'gnn previene ol art. 79 dol Rnglamoii 
to de esl¿ Colectividad. ITsbana Diciembre 2!i de 
1884.—El Secretario, Pedro <é. López.

O o t i i  r iu c io i r o s  d e  l a  B o I b ú  e l  ^ 9  

d e  D i c i e m b r e  « l e  1 8 8 4 .

O r o  « l « f  ceiQ i» P i< «i>n »o l abrió i237ta y 
cierra «ie 2S7 U al 237Lj j.g á lite ’f

b'ONDO.S PUBLICOS.
Renta :< p -S ,y  1 do amortizaolon 79 a 78i<ji,3 

D.oio.
ídem. Idem y dos idem. Nominal.
Idem do anualidades6X4t á 63L¡ pg i>. oro 
Billetes hipotecarios. Nominal.
Bonos dol Tenor». Sin operaoionec. 
drill del Áyontouiiento 84 4 8.1 pg 1). ..hm

>

í!8 ^ ^ !3 ^ S3 !r5

o

?í

5 " S : a

Pi S? :

i :

i i

Habaua D ic iom bre  28 «lo 188-1.- 
ra Listrador, Guillermo de E r ro .

g i  ! g  
■Ü P S h-

- E l  A d -

iC C IO N E G .
la Illa  «le Cata 12 i  IIriauoo d

O'r, D. ero.
‘ianoü IndnstTlal 60 á 59 p g . D. oro.
' lauco y Compatlia uo Aiuiaaenes de Regla y 

Comercio .54 4 C3 pg D. oro.
Eunoo y Abuoü'jU''H d.i Sant» ' .'atellna. Nomlusl 
íIauoo Aplicóla. Sin operaciones.
Cajado ahorrus deson.mtos y uepcEttoa «Je Gno?- 

sa. Nominal.
CróditoTorrit'»-lal Hipotooarto de la Isla de Cab-t. 

13 á l'J pg D. oro.
JI.xu»'»!<a>'.r. souter..» .« Nevágatdon del SuT b5á 8l 

p£]J oro.
Pri.uor» Je Va;;uraa de la RaiiTit Sin

operaciones.
'iumpania a » Airnseanes da riBoanUados 61 á 60 p' 

i>. oro,
dem Idem dedopúaitodela iXabana 62 a 61 D.orc 

Í2.<.m Española del Alurnbva.to «te Ubs 7«>A 75 pg 
D. oro. Sin operaciones.

Ídem Unbaua ue luom 42 á 41 pg O. »rn.
ídem Kspalüoladu Matanzas do Idem Sin operaciones,
..1.011 nueva de la Habana «le Idem 83á,.82 pg I), 

oro C.
taeni iioCamluos da Hierro dota Hsbana7l á 73 

p gD . ore.
> :cm Oo Maiatiuas á Habantlla 54 á 53 pg U. , 
dom de Cárflenat y Júcturo II A lOpg D. or«>. 

M.tni de «.''enfuegos y ViUaolara 53 á 5'2 pg D. ocv. 
Sin operaciones.

deoi uo >«hgna la Grande 50 á 49 pg 1> oro 
Idem de Caibarien 6 .Sanoti .Splrltos Í5 áM  

O. «tro.
Idem dol Oeste 95 A 94 pg I). o<o.
JdAiu déla Bahía de la liahati 

dación.
Idem LIrbaoú Sin operaoiones.
Yerro-oarvil dol C»br«i 80 o 79 p8  U. oro. Sin ope 

radones.
I lera de Cnbn K) & 79 p g  D. oro. Sin opotaolotio». 
Retiocria de Cárdenas. Sin operaoiones.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .

$8,U00 Renta del 3 pg y uno de amortuarion, al 
70hi pg D oro C.

$iz.7a0 Í tem del idem, al 79 pg D. oro U 
$10.000 idem del ídem, al 79 D. oro C.

iáhaua A Mataosae. Llqoi-

PAR A  las PASCUAS. 
A L  G A LA N TE

PÜ6LIC0 fiáSIlERO.
Queréis sorprenderos? Pasad ai .4 X X E O J ÍO  

y eiicODtiarels, tanteen objelos de fautasfa, como 
«njaguetesel mayor Biirtido que ha venido á la Ha­
bana.

No onbramoa nada por ver, pasar y veréis la her­
mosa EXBOMCION jiormantnts de jwffuetes pro­
pios para estos uias.

Tenemos en espejos oon flores de hlsoiiit pura 
fantasía, gran novedad en costnreroa, eajas para 
prenilas y otro sin número de aitiiulos, cósadignu 
lio verae. En juegos de cepillos, juegos de toeauor, 
pilas «le biscuit para agua Xiemlita, esiiiohes poll- 
saar, devocionarios y  rosorio» nn surtid» uJ, capas 
de satisfacer el gusto mas exigente.

EN PRENDAS de ORO,
preo!ocida«les; como pulsos, dormilonas, can«lados, 
argollas, medallas y cadenitae, todo da gran nove­
dad recibido por el último vapor.

EN METAL BLANCO,
fíUHDtAi Bft pida: como Jucf/osde ca/c, hun^ejas, jué>ffos 
iavabos, jarro» vnra lujauy palmaUirias, comboyes y 
culíitirtoa d« CnrifitBl'i ao k'uantai tonnaa tiene in- 
ventadas ente fabxicauto.

EN OPTICA,
ounnt» pilláis desde ol espejuelo do acero mas barit- 
tii llanta los mas ricos de oro, piedras legítimas dol 
Brasil, de ouautos números necesitéis.

EN GEMELOS
DE TEATRO, grandísimo surtido empozando jtor 
el mas barato y coneluyendo por los líennosos de 
MARINA, de potonteo oristah *.

EN ESGRIMA
tenemos nn surtido colos.ol, como SABLES, FLO­
RETES, RETOS, GUANTES DE BOXEO Sea.

Aiteiuan tenemos una exu len te lin te rn a  in A . 
(l'lcu. lo mejor conocido basta el dia, cou iiu com­
pleto surtido de vistas y demás utensilios concer­
nientes al aparato, la «ine por sus dimensiones es 
apropósito para especular con ella.

NO OLVIDSESS.

m i s
esquina á Cuba.

1778— B P - - 134821

I l a b i l l t i t e ío w  d e  c o m i s i ó n  a c t i v a  y  
r e e m p la z o  l l i8 3 > 8 4 . — Habana.

H ab iendo hecho efectiva de la  H acienda la 
cuceigDacion de Agosto  ú ltim o pertenecien- 
te-á Comieionee A c t iv a s  y  de Reeipplatio se 
hace público por este medio á fin de qne loa 
Bree Jefes y  Oficiales qne figuran en d ichas 
nóm inas puedan concurrir á esta H a b il it a ­
ción: Y irtnd e s número 1, con objeto de 
percib ir el sueldo del expresado mes, lodos 
los d ia s hábiles de 8 á  11 de la  m añana y  
de 4 á 6 de la  tarde; a d v írtU n do  que la  for- 
iqa de pago es en billetes al 228 i por 100 
con el 5 por 100 en p lata dol cuño mejica­
no.

H abana  5 de D ic iem bre  de 1884.— £ l  Coro 
ne l Com andante H ab ilitado, Anton io  F«*- 
rela Montes,

—  10 —
— E u  p iim er luga r entrar el cocho en la  cuadra y  el caballo 

en el establo, s i es po.úble.
— Y a  o creo qne s í___ tenemos cuadra y  establo, pero ten ­

dréis que liscerii) vo s m ismo, porque m i marido y  m i hijo están 
en el « ampo recogiendo. Y’̂ a com prendéis quo no v in iendo casi 
nadie por aquí, como no sea on días de carreras, es p rtc iso  
trab ija r on loa campos, pues, si no, no ganarla  nno para v iv ir.

— M e  lo arreg 'aré  todo yo míomo— dijo el viajero, aiendo así 
que estoy seostum brAdo á ello.

— ¿Va-8 á poraiaiiecer aqui mucho tiempo?
— Hasta esta noche...tengo quo v is ita r a  vario s arrendatarios 

«le por aqoí cerca.
— ¿E l señor es, sin  dnda, cu ltivador?
— No, tratante on granos.
— ¡Unen estado!____ .Se gana  mucho en é l____E ste  año será

buena la cosecha.... H aré is negse io por aquí.... E n  la  callejnola 
contigu» hallareis la pnorta coche ra .... ¿Teneis .avena para 
vuestro eab;t lo?

— T.-ngo lodo lo necesatio.
— EntÓ n ' OS, v o y  á enseñaros la cnadra.
— Y a la h a it a ié  yo so lo___ N o  os molestéis, y  preparadme,

raiéutras, algo pera a 'm orzar.
— N o  podré daros gran cosa.
— ¿H a y  hnevoh?
— ¡Ah! lo qne es haovo sí que los hay, y  puesto de esta 

mañana.
— Pues bien, dadme una tortilla  do tocino, una ensalada, un 

pedazo de queso, una botella de vino, cafó, una  cepita do aguar - 
diente, y  almorzaré como n s  sonador inam ovible.

— Dentro de un  momento lo  tendréis todo preparado.
— D aos prisa, porque no tengo mucho tiempo que perder___

Para  esta noche me preparareis nn pato ó nna gallina.
— Esta  noche puedo daros todo que queráis,

L a  veotora so fuó á preparar el almuerzo del viajero, m ión- 
tras éste se oenpaba de sn cocho y  caballo.

C á n id o  estuvo al abrigo ia tartana, ce rró la  cnadra con 
llave, se metió ésta en el bolailfo, ató el coballo al pesebre del 
estable, le «subrió con nna manta, le d ió agua, puso una abun- 
«lante ración d s  h ie rba  en el pesebre y  vo lv ió  á salir.

E staba  ya  puesta la  mesa.
Ib a  á echar los huevos b ien batidos on la  sartén, donde se 

ve ian  ya  «lorudos algniioe pedacito do tocino.
— H e  jiensado qne es com eríais con gueto una sai'd ina y  un 

poco de manteca m iéntras— dijo la  ventera.
— ¡Excel ente Idea!— repuso el v ia jero  sentándose á la mosa:—  

■ no me vendrá m al un poeo de combustible en la estufa.
L a  ventera igno raba  ])or completo las finezas del argot,

I I
que solo se habla  en a’gtinoa centros de París; «lo modo que 
m iró asom brada á su  cliente, diciéndole:

— ¡Combustible! ¡Pero, caballero, s i haco un calor de lo ménos 
treinta grados!

E l  viajero se echó á reir y  repuso;
— Cierto es que gosam os «le una tempeTatura capaz do asfixiar

á los gusanos do seda____N o  mo extrañaría  quo tuviésem os
tormenta esta noche.

— H a  tronado las tres ú ltim as noches____E l  tiempo acabará
por estropearse___ H ó  aquí vuestra tortilla.

— Perfoatamonti-; tiene buena cara.
E l  desconocido almorzó rápidamente. A l a s t r e s  y  media 

se levantó de la  mesa, encendió sn  pipa, se paso el som brero y  
salió.

— ¿V a is  m uy  léjos?— le p reguntó la  ventera.
— H asta  Pontarmó, primero; y  luego á los pneblecitos de loa 

alrededores.
- D e  a«iuí á Pontarm ó tardareis nna hora  escasa, no yendo  

m ny  «lo prisa. ¿P a ra  qné hora queréis que os prepare la  com ida?
— Para  las ocho ú  o; lio y  imidia; pero vo lvecó m ucho antes. 

Espero á nn am igo que comerá conm igo____¡hasta la  noche!
— ¡Buen viaje, caballero! tendréis calor.

Sa lió  el viajero de la venta, situarla, ¿lor «lecirlo así, á  la  
extrem idad del pueblo, y  t igu ió  el cam ino blanco, em polvado, 
á cuyos lados se veian olmos, y  cuyo  cam ino cruzaba á veces 
por medie de los bosquecillos p lantados eu las m ism as tierras.

Andaba  de p risa  y  sudaba áuiaras. A l  llegar p ióxim ám ente  
A nn k ióm etio  de Pontarmó. so hizo m ontañoso el terreno y 
aparecieron á lo léjos los tejados «lo las p tiu ieras casas á  los 
ojos del viajero.

Este, ahogado por el calor, aüojó el paso para sub ir aquel 
cerrillo.

Parecían  asaltar su mente reñoxiones m ny  eériaa. T en ia  la  
frente arrugada, fruncido el entrecejo, y  hablaba solo al m ism o 
tiem po qne daba puntapiés á  lo s gu ija rro s que en su  cam ino 
hallaba.

Su  m onólogo term inó con estas palabras:
— T odo  ello no será fácil. N a d a  de oso. Pero, en fin, ya  

veremos.
L le gó  al pneblo, cuyas casas, lo  m ism o que en la  Chapelle 

en Serva l, estaban edificadas á  am bos lados del camino. E l  
viajero v ió  á un  auciauo sentado eu u n  banco á la  som bra y  
afilando lo s d ientes de u n  rastrillo.

Se  acercó á  él y  le preguntó:
— ¿H a y  en este pueblo a lguna  posada?
— S i  señor, en m edio do la  aldea.
— ¿Q ué m uestra  tiene?

..-ir ■ -

Ayuntamiento de Madrid
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LlBBOSfi IMPRESOS.

LIB K E R IA
NACIONAL T ESTRAN6EEA.

Ob^po 34. Obispo 34.
C n lt íT O  d e  I n  c a u a . d e  a z & c a r ,  fiHima 

edición, oorrejiilay auiueniana, iiort). Alvaro lley- 
noBo.................................... ....................... ü ¿0

R O m ]^ »O i« CUBANO
6 sea libro 4? Ae lectiiru

PO ll D. JOSE M AKIA DE LA  TOKRE.
Uiiinia edición acabada de imprimir, ampliada y 

amnenUMía con noviouea exteD^bS de Agricultura, 
JK̂ bica, Teiegratta Aa.

1 ejcmpmr, lúaúca, (Mjrtndo.......... $ 2 .. B^B.
i iuum paetu curton...............$ 2 50 id.
l4 e c c iO A e »  p r ü c t ic a M  «le c o in p o M U  

clOftA c U M t c l lu n U  por el profesor D. Jooo im* 
bernó.

Obra do emna utilidad para ojeroitarse en la es* 
entura ( orrecta........................ .. 75

1*U l i b r o  i iK l i s p e n H n b lo  o u  l a  l ^ l a
« l o  4 ' i t b i i ,  p o r  J>. Juoó Al} u e  la  T o rre .

fttí bu l>uuiicaao la primera parto que contiene to- 
dotí loH caleuiuH y noticias ucccS4ri:m á toda olaee 
do i>er8oaa-,. y eii todos los luomeutoa.

La H4>;amia parte próxima a darse A luz, com* 
preudm: oi nibumm tmHnoo deo.inal eaplicado uiinu- 
ciosarneu y toaas iao tablas cieutilicus «pie putMUn 
ner'«4Hiti<r ios Hj'iimeiiHoros, maestros de ooras, luge- 
uieroB fica. A  a.

1 ejempiur do la primera parte en forma do carte­
ra ó en iioriio..................................... $ .. 75 B[B.

K d a c a c á o ia  A e  l u  m u ¡ e r ,  por D. Manuel
CUbt.k rn,

Esta obra deiticada á formar el alma de la mujer 
inculcando A ras nulas máximas morales, os el me- 
jor regalo que un padre puede hacer a sus hija, 
a ............................ .............. $ .. io 15̂ 13.

H l e « l i « . ' i a a  p o p n l a . r  I i o m o o p A t i c a .  a i 
nao especm l uü ius la m illa s  y  u i a ica u ce  d e  todas 
las iu te iigo jjc iu s , |jor la  c la u d a u  d e  bUs exp iicao iu - 
nea.

Á’n (u ptiruprií/icra trata:— De los boiiipiines ho- 
meoputu.ud— l ’se de ios lueuicaiuontus— Duiauion 
de Ja do .os uieaicaiiieiitos, y bUr» anildutos.

E n  .a  p a r lo  segu n d a :— u b s e iv a c ió n o s  prcLiiuina* 
n?*» «lo  ia  uioi.-* u iiida tloa  ip io  t x i jo  un  iiU t.rm o— 
Kóguuen  d i r l ;u r o -  -ücbiUb.>, u liim m to s y  coiid iiueii* 
t<os j>eiimUdo,,~.ütr'di(>HUJc-atOi, cu iiira  lu iiiapo te ii- 
e ia— A d vt't ib ac iaH  c o n tra  la s  sangrias.

Kn la p;-vto tercera:—Eniexaiouaueft de las mujo 
res— irauuuuiiitu ae cuarenta> uuaüistinuis eiiicr- 
iiieuaueb y alecciones.

Eu la puno (Mtarttt.— EnfcTmca;¡uios5 délos nifios i 
— Tiauuiiieuio de besenta y sow oiatiniofl ]maoci 
luíetuob iio eelo.*' inucoiii^.

En U  par¿;. quiúta- Enfei medudcs dolos ndul- 
tos— y iraiuuiieuto ü -.. cufeuncuades de las que
put'.aeu sorprciiueruoa.

Pü* él i.»r. U. \u. ir. Vogei (dd Leipzig! y  tradnci 
d a iK ir c l  J). i 'a r lo s  ro rnande/ . t . 'a s tio verU e .

I ejemplar, ¡losia esp H ñ (iia...... ...oru.*..$ 2 50
I iuem Idem lioituide^sa..........  '• ..... 2 ..
Arrute—Ürrutia y Valtles,

i7áf'/riu de la JsUi de Vuoa- -Edición licohab todo 
<s Jilo 'iiOH loiiiua eu iV majur, uiioac cada autor.

. UipiSr, p4bi:i..................... oro....; JU l>0

tí .‘XI
1 <•]
1 UU‘111. iÜsUuU.

M A i ' A S  D E J ^ i A  I S L i A

por l>. Jostí iV3atria«le la Torre.
Ta M \>sU i lA —M .

Propios )xu‘u lu CbM.M'tanza, por lo minuciosos que 
son y per estar eu cousonaiioiu culi la Geograiia 
dei jii;Muio autor, ('aun una do lus Lcis provincias en 
dibliuto color.

i ejcmphii- en papel..................... $ J .. BiD.
1 iiiem Idem fvuradueu género......... 1 5U ..
1 itU-:u Idem Idem lueiii > con variiius. •i .. ..

E'itbiio «le ja  itabuiia.

3 - 6 GaUano, Trocadero, In d n s t r ia  y  M a r
4 -  1 Ttooadero, Oaliano, N eptim o y  In -

dostria.
4 -3  N eptim o, Q a liano, San  Joaé y  Indna- 

tria.
4 -3  S a n  José, G aliano, D ragonea  y  In -  

dastria.
4 -4  Dragonea, Galiano, Angelea, M onte  

y  Centro del Cam po de Marte.
4 -  .'? Monte, Ange les, F lorida, E speran *»

y  Facto iía .
5 -  1 Esperanza, F lo rida , Facto ría  y  Mar. 
5 -3  Galiano, An im as, Lea ltad  y  M ar.
5 -  13 Galiano, An im as, Lea ltad  y  Neptnno 
.5-4 Galiano, Neptuno, Lea ltad  y  Zanja,
6 -  1 Galiano, Zanja, Lea ltad  y  Reina.
6 -3  Reina, Campanario, S itio s y  Ange le s
6- 3  Monte, F igu ra s, Esperanza, F lo rida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F igu ra s,  F lo r id a  y  M a r 
7-2  Lealtad, An im as, Belascoain y  M a r

1-1-1 An im as, Belascoain, N eptuno y  Leal - 
tad.

1 -1-2  Neptuno, Be lascoain, Zanja, Lealtad  
1-2-3 Zanja, Be lascoain, Re ina  y  Lealtad  
1-1-4 Rein.a, Belascoain, S itios, Cam panario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Cam panario.
1_1_6 Sitio s, Be lascoain  y  Campanario. 
1-1-7 F igu ra s, Monte, Castillo  y  Mar.
1-2-1 San  Lázaro, Carnero, P rínc ipe  y M a i 
1-2-2 Belascoain,-San Lázaro , Oquendo y 

Neptuno.
1 -2-3  Neptuno, Belascoain, Z a n j^  Oqnondo 
1-2-4  Zanja, Belascoain, Cárlo s I I I ,  Oquen­

do.
1-2-5  Cárlo s I I I ,  Belascoain, Pefialyer, 

F ranco  (proyecto)
1-3-6  Peñalver, Be lascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) In fan ta
1-3-1 M an g la r (proyecto) Belascoain, M o n ­

te, Castillo  y  San  G regorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Je sús del 

Monte, Concha y  M ar.
1-3-3 Calzada de San  Lázaro , Oquendo 

N eptuno y  Hosp ita l.
-3 -4  Neptuno, H osp ita l, Zanja, Oquendo.
3 -  5 Zanja, In fanta, C á rlo s I I I ,  Oqnendk) 

- ' l - l  C á rlo s I I I ,  In fanta, Peñalver, (pro­
yecto.)

4 - 2 In fanta, Santo Tom ás, (proyecto) 
Belascoain, M ang la r, (proyecto)

4 - 3 In fanta, Monte, Castillo, S a n  G rego ­
rio, M anglar, (proyecto)

1-4-1 Infanta, San  Lázaro, Carnero, P r ín ­
cipe y  Mar.

1- 5-1 .San Lázaro, In fanta, N eptnno y  H o s 
pital.

5 -  2 Infanta, Zanja, So ledad  y  Neptnno. 
5 -3  In fanta, Cam pam ento dol P rín c ipe

Canteras, Ba te ría  Sta. C la ra  y  Mar,
2 -  1-1 In fanta, C á rlo s I I I ,  C a stillo  dol P r ín ­

cipe, Cam pam ento del m ismo.
2 -1 -2  C á rlo s  111, Infanta, Cam po de Pintó. 
2 -1 -3  In fanta, Cam po de P in tó , Puente  de 

V illa r in .
1-4 Infanta, Puente  do V illa r in ,  Sarabla, 

Calzada del Cerro.
2 -1 -5  Ca lzada de Je sú s del M onte, Calzada 

del Cerro, Consejero A rango , Buenos 
A ires.

2 -1 -6  Vedado.
2-2-1 Calzada del Corro á  la  derecha. T u ­

lipán.

U  PRIMER* PE CUR*. MAQUINARIA.

G R A N  F A B R I C A  D E  E S C A B E C H E S
CON REAL PRIVILEGIO.

HA LLERADO
I. eUTS T CF.

108. AG U IAR  108.

naaenan

VINO RECONSTITUYENTE
DE

C. NO RTES T  C O M FA N IA .
SAN CAYETANO, Vuelta-Abajo.

Tenemos el gusto de participar á nuestros consumidores que por todos 
los vapores de Yvelia-Abajo recibimos constantemente estos famosos BSCA-

E S t iW IJ V 'O .  A
H A C E N  P A G O S

POR EL CABLE,
F A C IL IT A N  CAUTAS D S  C B EO IT O  

tr g i r a n  l e t r a t  O, c o r t a  y  l a r g a  v i s t a
Sobre New-York, Nneva Orleans, Veraonu, Uéjloo, 
San Jnan de Puerto Bioo, Ldndres, Parle. Bnrdeoe,

De Ed. PALU, Farmacéutico de 1? clase de París.

CARNE HIERRO
HECHAS en latas de 1,4, .5 y 11 libras.

Ljon, Bayona, Hatubnrgó, Bojoa, NApoles, Milan¡ 
a, ManeUa, Havre, Lillei^ líantOT, St. Qnen-

DE VENTA en todos los almacenes de víveres al POE MENOE y único 
depósito al POR MAYOR

OBRAPIA 6 f r . i (

Qénova, u.uo, .
ün. Dirápe, Tonloee, Veneoia, Morenoia) Palérmo, 
Tnrln, Ueaina íe, así como eobie todae íaa capita­
les y pueblos de

ESFA8A S I8 U 8  CAN1BU8.
N. O E L A T S

y C O R TE ZA  de JVARAJVJAS amarg^as.
EL TONICO Y RESTAURADOR MAS PODEROSO.

17,59_p_31581

Y  C »
T434-8

Preparación de nn gusto agradable y que está indicada siempre con éxito seguro en la 

. A n é m ia ,  C a q u e x i a  p a l ü d i c a .

EL POTRO ANDALUZ. a
R.E01ISE0 T CP.

INQUISIDOR 16.

. A m e n o r r e a  (do lo r d oh ija r.) 
I i H  C lo r o s i s ,  
f l u j o s  c r ó i t i c o s .

C a q u e x i a  c a n c e r o s a .
R a q u i t i s m o ,
C o n v a l e c e n c i a .

histerismo y neuralgias dependientes de la c l o r o  a n e m ia  y Anal­
mente eu todos los casos en que por empobrecimiento de la sangre 6 por debiUdad en el desartoUo 

a la adolesoeuoia ea necesario fortalecer la confititnoion con prontitud y

No lia muchos dias nos yimos precisados á alquilar nn buen carruaje, y al efecto, nos dirijimos á 
un elegante establo, propiedad de un amigo nuestro, donde los liay luaguíttcos. M iéntr^ Mperábamos

GIBAN LETRAS en todas cantidades á oortay 
s vista sobre todas las poblaciones de la PE¡- 
SÜLA, y sobre LONDRES, NEW -YOBK y

de la segunda infancia ó en 1 
Seguridad.

„  —  ., propi- ....- ... .....— ^ -------  ̂  ̂  ̂ .
al propietario. Ja curiosidad nos liizo liojoar nn libreto que vimos sobre una mes» de escritorio.

Leimos con avidez. No ora un drama; no era una novela___Kra algo luás práctioo, más ccmeroial
mas....¡Quieren Vds saber lo quo era! Pues era un libreto que ol almacén importador de

Talabartería y efectos rte Carrua,jería, llamado

E L  P O T R O  ANDALUZ ,
detallan precios deregalaá.loB dueños de Kstabios de lujo y de Trenes do cochea de alquiler, donde se 

los efectos qne esos establecimientos necesitan.
El dneño del Establo se aoerod á nosotrosy nos dijo: ¿Qué le<5 Vd? Ah ....¡ya  lo veo! Es ese libreto 

de m .  1 *0  I  IC O  A N O A F iU iB .  Ciéame Vd., amigo mió; no se conciben los precios de esa acredi­
tada t a l a l r a i - t e r f a ;  son e 8 c a n d a lo « a m e a t e  b a r a lo t . .

Efectivamente: leí el libreto anunciador, y me quedó con la boca abierta. No puede nadie compe­
tir con e l e  P O T R O  A r v i> . * i e i ; x .

(Queréis nna máquina para coser qne os desem 
señe á satisfacción, todos vaestroa compromisos de 
elaboración; que sea cómoda, sólida, lujosa y bara- 
tal Keourrir á las máquinas de Síuger reformada 
por Opel, en ellas encontrareis las mejoras siguien­
tes: un devanador de patente automático, saca la 
lanzadera y cierra la planobita automáticamente 
sin necesidad de tocar con las manos, trae además 
en la mesa nna medida para géneros. Esta nneva

largs 
NIN] 
PDEBTO-KICO. 164—A

liüNOIDS fRÜFBSIONALEli.

¡¡IM PO SIBLE !!

Litoji^aJuTiiü eu papel cartulina eiiperior y en co­
lorea luatintoB vaiiu uiainto, con tuUhri Ina sniiclivi- 
bloueu ó Uta .vacioncB aasu» el iJia y voii la eituaciou 
do UiüuH i08 eümcius públicoa y de los pozuey cajos 
de puro tMiniise ios JtíoiuoeroH Alo. Ara

L o s  niieiuuB en utí^ro, pape* een cL lo  7a ceatuvon. 
Conatuuto ( X iéte ito ia  d e  ta lo iia r iu s , do  reciboB pa­

r a  aiquilorCb du uaua, com o p a ro  p rop ie ta r ios , 
lih -o i Id em  Como p a ra  6ub inquüiiitt.tos.
Talonat ioo para upuntesde iu ropa que 86 raanda 

á la laVMmicra, paro inmihar. y para hombre eo.o.

Obispo 34. Obispo 34.
1/!Q— P — 11581

HiNiH»lIl88Fm
CÜJIEDIA EN UN ACTO.

POB

P. F. Usatorre.
So  vendo á 5 0  c e n t a v o s  en esta im pren­

ta, on t i  db-^paclio de anuncios del D ia rio  
de la M a rin a  y  cu la  po io le iia  Z a  Josefina, 
M U K A I . L A  esquina á  V illegas.

Se compran libros
pnitidasde todas clases en pequeñas y  granil <a 

oialquier idtoum.
O b is p o  m ,  l i lb r e i- ía .

167.5— F — 1581

Tuques de Incendio.
I

y

Ver y creer, señorof; ver y creer. Vaj a el que lo dude á la respetable t a l a b a r t e r í a  de los 
S r e s .  d a r c l a  y  O?, y se convencerán de lo que pueden las casas qne tiabsjan en grande esoala, 
como le sucede al

T E « E Y  POTRO ANDALUZ.
Apartatlo .'515. Telúgrafo ALBERTO. Telefono 31.3.—Habana.

1757— F — 1-581

LA E(|UITAT1YA.
c o m p a ñ í a  d e  s e g u r o s  d e  v i d a .

ESTAISJ.sE€lI^A FJ  ̂ 1S59.
«A JO  BASES PDEAMKNTE MDTUAS. 

I N G R E S O S  E N  1883. S O B R A N T E  E N  1883.

$ 13.470,571-68. $ 12.109,750.
Cap ita l en D ic iem bre  31 do 1882,

$53 .030 ,581 -70 .
Nuevos riesgos en 1883 $81.139,756.

Suma pagada en 1883 á los Asegurados $6.461,070-66.
L A  EQ U ITATIVA es la única compañía americana operando en 

que emite pólizas indisputables.
Representante General para Cuba, Santo Domingo y Haity

IT, M . JUIzBE, O-Reilly 38.—Habana.

C u b a

6 9 - P — 134821

SERVICIO DIARIO
DE LAS

VIAS FERREAS.
M  A M A N A .

NIW -IOEK
L IF E  IN S U R A N C E  C O M PA N  Y.

1? A  las 5 y  30 de la  m añana  sale de V I -  
l l a n i i e v a  (Dragonea, frente a l cam po de 
Marte,) para C iénaga, R incón, Crucero, Oef- 
ce. Bejucal, Q u iv ican , San  Fe lipe , D a rán , 
Guara, Abelina, G ü ines, San  N ico lás, V e ga s  
Palos, Bem ie ja  y  U n io n  de Beye s 

A  las 6 de la m añana sa le  de V i i i a n n e -  
v a  tren expreso para  Crucero, Oeste y  M a ­
tanzas.

A  las 7 y  45 de la  m añana sale de V i l l a -  
a u e v a  para Ciénaga, A lm endares, Perro  
Aguada , R incón, Govea, San  Anton io , Se 
borucal, Se iva  y  Guanajay. (E ste  tren com ­
b ina en el R in cón  con el tren que trae pa­
sajeros de &fó.anza8.)

F e r r o c a n r t l  d e  l a  I t a l i i a . — A  las 6 y  
20 de la  m añana sale de la  H abana  (M uelle  
de L u z )  para  Regla, M inas, Cam po F lorido, 
San  M ig u e l Jaruoo Bainoa, Aguacate, Ce i­
ba Moclm , Benavides^ Mata,nzas, Ibarra,

San  Ignacio, O ’R e illy  y  Bahía.
2 O ’Rtíiiiy, .San Ignac io, L a tu p iu illa  

Bahía.
3 L iu iipau lla , San  Ig iiíu io , M iiraU a  

Bahía.
4  M il ralla, San lgnai-i<>, Acovia. j B ah ía  
fi Acüstív, S 'in  Ignac io  y  Bahía.
M Habana, TejfuIUlO; S. Ignu i-i.iy  lluliia
7 Tójr.'lillo, liat>auá, O 'R e illv  y San

J guació.
8 O ’R a illy , H abana, L á m p a n U ii y  San 

Ignacio.
0 Lam íMiriU ii, Habana, M u ra lia  y  San 

Ignacio.
l - I  M uralla , Habana, Acoab i y  S. Ignac io  
1-2 Acosla. Habana, P.anla y  S. Ignacio. 
1-3 Píi'.ilft, Habana, Desam parados y San 

Ignacio.
1-4 Zaiueta, Troc.adero, l 'e ja d illo  y  l i a ­

ban ;i.
1-5 'rcjaclillo, V ille ga s, O ’R e illy  y  D a ­

ban-a.
1-6 O ’Rü illy, V ille ga s, L a m p a rilla  y  H a ­

bana.
1-7 Lam parilla , V illcg íia , M u ra lla  y  H a ­

bana.
1- S M u ra lla , V iliógoji, Curazao, Acosta  y

Habana.
2 -  1 A c fsta , Curazao, E g id o , P au la  y  H a ­

bana.
2 -2  Pau la, E g ido , D e sam parados y  H a  

baña.
2 -3  Zaiueta, Trocadero, O ’K e illy  y  V i 

liegos.
2-4  Zuinota, Lam parila , V ille ga s  y  O ’Re i- 

lly.
2 -5  Lam parilla , Zulueta, M u ra lla  y  V i ­

llegas.
2 -6  M uralla , Zaiueta, Cur.azto y  V ille ga s
2 -  7 Zaiueta, Trocadero, In d u str ia  y  M a r
3 -  J Trocadero, Industria , N« 'ptono y  Zu-

lubta.
3 -2  Neptuno, Indu stria , San  José  y  Zu- 

lueia.
3 -3  San  José, ladastri» , D ragone s y  Zu - 

luota.
3 -4  Dragones, Centro dol Cam po de M a r ­

te y Zulueta.
3-5 Monte, Factoría, Zulueta, E g io d  y  

Mar.

Caobas, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tosca, 
M adan  y  Bem ba. Com b ina  con el ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á San to  D o ­
m ingo y  aqn l con el ferro-carril de Sa gn a  y  
Cienfuegos.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 6 de la
m añana sale  de C H s t m a  (Ca lzada de C r is ­
tina, Puente  C ristina ) para  P ino s, A r ro y o  
Naranjo, Calabazar, R ancho  Boyeros, Sau- 
tiago. R incón, Sa lud , Gabrie l, G ü ira, A lq u i-  
zar. Caños, A rtem isa , P u n ta  B rava, Cande 
laria, San  C ristóbal, T aco  taco, Palacios, 
P a so  Real y  Herradura. ( Para  trasladiirse a 
P in a r del R io  desde la  Ueri'odura, existen 
em presas de carruages quo onlazjiu con !a 
llora de llegada de los trenes y so llega á 
d icho jiuoto á las 4 do la  tardo.)

F e r r u - c u r r i l  d e  J l fn r i it t u io .— Sale  ca­
da hora un tren del paradero do C o t ic ln » ,  
desdo las 6 de la  m afiana hasta la s 11 de la 
noche, tocando en T n lip an , Cei-ro, Puentes 
Qrandos, Ceiba, Buenav ista  y  (¿aemados.

T A R D E .

A l a s  2 y  40 de la  tardo sale do V i l l a  
i i i i e v »  para C iénaga, R incón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Q u iv ican, S a n  Felipe, D uran , 
Guara, M edina, Güines, Catalina, Sabana 
do Robles, Aguacate, Ce iba  M ocha y  M a ­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la  tarde sale de V l l l a -  
n i i e v a  tren expreso, para C iénaga, C ruce­
ro Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sale de V i l l a u u e v a  
para Ciénaga, A lm endares, Ferro , Aguada , 
R incón, Govea, San  Anton io , Seborncal, 
Se iba  y  Guanajay.

A  las 3  y  4.-) sale de la  H ab ana  (muelle 
de L u z ) para Regla, M inas, Cam po F lorido , 
San  M igue l, Jatuco, Bainoa, Aguácete, Ce i­
ba Mocha, Benav ide s y  Matanzas.

F e r r o - c a r r i l  «le í O e ste .— A  las seis do 
la tarde sale de C r i s t i n a  para  Loa  P inos, 
A rro yo  Naranjo, Calabazar, R ancho  B oye ­
ro, Santiago, R incón, Sa lud , Gabrie l y 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 3 y  50 
sale de C r i s t i n a  para  L o s  P inos, A r ro y o  
Naranjo, Calabazar, Rancho  B oye ro  San tia ­
go  y  R incón.

A  las se is y  50 sale del m ism o paradero 
otro tren con el m ism o itine ra rio  hasta el 
R incón, y  los dom ingos y  d ia s festivo de 
dos cruces de M a yo  á Setiem bre hay  otro 
tren qne sale á las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e ste .—  A  las 8 de 
la  m añana sale de C r i s t i n a  para L o s  P i ­
nos, A r ro y o  Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago  y  R incón.

SEGÜKOS SOBREVIDAS.
KSTABLKCIDA EN IMS.

L A  U W IO A  O O M P A ! ÍU  Q U E  V O  T IE1U3 A 0 0 I 0 M 3 T A 8  Y  H A O E  JUEGOOIOÍ3 B S  E S T A  I S L  &
Ingreaoa en 1883: Sobrante on 1883:

$13.661.360-66. Más ds 10.000.000.
C A .aP lXA B .. taw S9 » Í 8  83ME1EO » B  1 8 8 * »

$í55.543.»©2-72.
A. G. DICKINSON, Director general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general
C a l l e  d e  J t I E R C . A D E R E S  m » *a. R a b a n a .

) 7 4 3 _ p — 3 I5 '6

V I N O S  N A V A R R O S . -P e r e z ,  Ortiz y C
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUREZA Y “ FLOR DE NAVARRA.”
E N  C U A R T O S ,  C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

Apartado de correo MURALLA 105. Teléfono 387*
1 M 3 _ P _ 9 J 4 8 2 1

PURGANTE REPRBSCANTE. ANTIP.ILIOSA ANTIHERPETIÜA

PEDIR E L A&DA DE CARABANA.
Autorizada por Real Orden fecha 11 Diciembre de 1883.
lieoomendada ellcazunnts por todas las notabilidades módicas, las .academias y cuerpos científicos 

(le medicina, discingaida con el mayor premio á a^uas minerales en la Kxposioiou nacionaí farmacéutica
con la m e á j i l ln  «te  porla Sociedad Cioatilioa Europea, ciomiciliada en París, con me
dalla de oro en Ja Exposición na doiial de Minotís y ancuas minerales, con medalla de oro en la Exposi 
oion (le3’alenoia. Nanea produotn (t<guuo Ita alcanzado la autoridad ciontilica que tiene hoy el agua de
(JarabaBa; ni uno solo de los profesores quo la han empleado deja de osarla y recomendarla etioazmmte 
y con absolutaprefereneia. El A ft 'u a .« ie  C a m b - a n a  os: Purgante—llél'rescante—Depurativa— 
Diuróiioa—Antibiliosa y antiherpéúca. Segura, suave, benigna y elioaz, tonifica el organismo en todas 
las edades, eexogy temperamentos. Kt Agua do Cnrabaña es un notable específico para la curación do 
las enfermedades gastro-liepáiioas, del estómago, dol vientre, hígado y  todas las de estas regiones. El 
Agna de Oarab,alia ha resuelto el deseado problema (le encontrar en ella un purgante seguro, que no 
irrita en ningún caso, debiendo por esta razón reemplazar á todos los (lemás, naturales ó ortiticiaies 
conocidos. íío  se parec.6 ni puede oonfuniirse en sus efectos y  resultados, con ninguna otra agua ni pro 
dnoto. lV ad :i i> iie «le  r e e i i i p la x n r la .

Deber de uiinianidad es propagar ol conocimiento (le este precioso medicamento. El Agua de C« 
labsña 03 un seguro medioamonto para influitas enfermedades déla piel al interior y ai exterior. El 
A s ; i ia  d e  C a . r a i .a i ia  se vendo en tolas las buenas farmácias y droguctías do España. En el ex- 
traojoio y filipinas, direceiou los aíiuuoios encada pal'. En Onba depositario priooipal; I> r .  Jio.^sé 
8 a i* r t í,  Teniente-Uuy 41, llaoana.

Depositario general y propietario, R .  . f . C l ia v a r r J ,  8 7  ATOCHA 8 7 , Madrid.

PROBAD E L AGUA DE CARABAlíA
P U R G A N T E  R E F R E S C A N T E A N T I  B I L IO S A  
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LA HORMIGA DE ORO.
UNICA ILUSI'RACION católica intransigente y la más económica de cnan

tas se publican en España.

D irec to r: Don Luis María de Llauder.
R E D A C C IO N  Y  A D .M IN IS T 1 Í  A C IO N :  C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  16 , p r i n c i p a l .

Sa le  todos los sábados con 16 páginas de texto, seis do ellas con interesantes gra 
hados. L a  le c ín ia  es variada, amena ó instrnctiva.

L a  necesidad de lachar con la  m ultitud  de publicaclonoa ilu stradas que corrompen 
ó enervan los espíritus, es lu  que ha  in sp irado la  creación de esta R ev ista  que sale á Inz
desde 1“ del año actual y  lo que requiere el apoyo de los buenos.

Se  publica  en B u r c c l o i i u .  Su  precio es ol de I t  p e s e t a s  al año y  S-SO semes­
tre enviando el im p rco á la  Adniin istracion. P o r medio de corresponsal cuesta 6 reales 
m as al año. E n  las A n t illa s  y  F ilip in a s  ol precio que indiquen nuestros corresponsales.

P a ra  los suscri toros al C o r r e o  C u t a l a i i  el precio es solo de 9 pesetas al año 
10 valiéndose  do coirosponsal.

-  12 —
U n  p in ito  que hay  colgado encima do la  puerta 
Adem ás, no podéis equivocaros, porque no h a y

9
— N inguna, 

os lo inilicará. 
en Pontarm^■  más qne esa.

— M uchas gracias.
E l  desconocido vo lv ió  á emprender la m archa y  p ronto v ió  

t-1 p in to indicado.
L a  puerta de la  posada estaba abierta; en la  pared de la 

m ism a se veia ana puerta cochera abierta igualmente, que d.aba 
á un corral lleno de aparatos do Inbransa. A l  fm do del patio so 
vo ia  nn cobertizo, una granja  y  la.s cnndr.as. D e t ia s  de estos 
edificios, poco elevados, aparecían las copas do lo s árboles de 
un bosquecil o que Jode.aba la quinta.

E l  viajero entró en la  posada.
L a  dueña del establo cim iento, (jne estaba sentada entre nna 

puerta y  una ventana con la  esperanza va n a  de gozar de a lgnna  
pequeña corriem o de aire, so levantó a l ve r entrar al viajero y  
puso encima de nna  mesa la  m edia que estaba haciendo.

— ¿Qué deseai.'l— prcgnntó al recien llegado.
— Cerveza, ei la  toneis.
— S í  que la  tengo y  m uy  bnena, verdadera de Extra sbu rgo. 

Esperad nn momento y  bajaré por e lla  á  la  cueva.
Y  d  'spnes de decir estAS daiabras salió.
A l  quedarse con el viajero, se d ii ig ió  bacía una  puerta que 

daba al co rra l, enyas d isposiciones o-vaminó de nna  sola m irada.
— N o  liay perro— m nim nró;— buen negocio para  cuadras y  

cobertizos abiertos. E sto  es lo  que m ás nos conviene. Pero, 
¿dónde d iab lo  se irá  por a liíl— aCadió m irando cuidadosamente 
una pn rtecitapracticada en la  pared, detrás d é la  cual so 
extendía el bosqnccillo  de que hem os hablado.

Despnes de nn  momento de exám on repuso:
— Lu e go  haré m i inspección; puede ser de g ran  importancia.

So oyeron pasos.
E l  desconocido ae vo lv ió  .al centro de la  sala.

Este  jóven, que vestía  lo m ism o qne un cam pesino de p o s i­
ción desahogada, teoia todo el aspecto de nn  labrador. E r a  do 
estatura regu lar y  m uy  deeairollado. L a  anchura de su s espaldas 
y  la  m uscn in tu ia  que so ad iv inaba  en su s m iem bros, dem ostra ­
ban nna  fuerza poco coninn. S u  fisonom ía no ofreeia nada de 
particu lar, y  p.atocia inquieta  á p rim era  vista. E l  rostro  era 
aplastado, la  frente pequeña, los ojos verdosos, los lab ios de l­
gados, la  barba afilada, y  el cabello la rgo  y  de nn  color rojizo 
m uy  sabida. S in  pelo do barba, en rostro, poco sim pático, ofro- 
o ia  una  expresión  orig inal, á la  vez qne revelaba sagacidad.

E l  personaje que nos ocupa arreaba el caballo, silbando, 
como el cam pesino qne está andando siem pre por campos, y  
senderos y  á  qu ien  no  lo gu sta  entretenerse en el cam ino. A l  
llegar á  las prim eras casas del pueblo se vo lv ió  y  d ir ig ió  una  
m irada  a l in te rio r de la  tartana, donde se ve ian  am ontonados 
a lgnno s m azos de paja, m uchos de lo s cna’es estaban sueltos.

E sp a rc ió  con el revés del lá tigo  aquella  paja, s in  duda, 
para  ocultar m ejor nn  objeto colocado en el fondo del vehículo, 
e l cual p roducía  n n  m id o  indescriptib le, cada vez qne le g o l­
peaban el látigo.

E n  segn ida  vo lv ió  ó adoptar su  aire indiferente, m irando  
pasar las casas que hab ía  á  los lados del cam ino. A l  (rabo de 
a lgnnos m om entos puso  el caballo al paso y  lo  paró a l iado  de 
una  callejuela, á  cuyo  extremo so vo ia  una  posada.

E s ta  posada 1 am aba la  atención, grac ias á una  m uestra 
colgada encim a de sn  entrada. E n  aqnella m aestra y  encim a de 
n a  animal, qne á lo qne m ás se parecía ora al anim al de ta 
Ajiocalpsis, se leia la  sigu iente  inscripción:

AL CABALLO BLANCO

aUEN noSPEUAJE PAKA .JINETE V CAnALI.ERÍAS.

guarda 
y  entró

I I I ,

V o lv ió  á  aparecer la  ventera con nna botella en la  mano. 
— l ió  aqnf la  cerveza— dijo;— vo y  á destaparla. Coged nn vaso  

de aquel vasarito y  estad preparado; salta el tapón lo m ism o 
qne si fue ra  champagne.

E l  v ia jero alargó el vaso, y  cuando estuvo lleno del espu­
m oso y  fresco líquido, lo vac ió  de un  trago con m aestras ine ­
qu ívocas de satisfacción.

E n  segu ida  se bebió otro vaso.
— ¡D iantic!— exclam ó— cuánto b ien hace esto después de 

haber tragado tanto polvo.
Lft ventera v o lv ió  á  coger la  media.

E l  viajero se apeó prontamente, ató las b rida s al 
cantón, v o lv ió  el caballo hacia  la  puerta de la  posada 
en lo  que llam an en prov incia»  el salón.

Este  salón estaba vacio. N o  se veía  en él n i a l amo n i c r ia ­
dos, consnm idoros.

— ¡Ah  de casa!— gritó  ol recien-llegado: golpeando nna mesa.
— ¡Ya salgo, ya  s íilg o l-re p u so  nna  voz qne ven ia  del patio 

jnterior; y  ai m ism o tiem po apareció ana  m ujer bajita, de unos 
Cincnejita años, ftésoá y  rechoncha, y  ágil, á pesar de su  gordura.

— D ispen sad  que os haya  hecho esperar, caballero— dijo 
Acom pañando su s palabras de una  reverencia profunda,— esta­
ba preparando la  pastas para los patos.

Y  al decir esto, se lim piaba en el delantal su s brazos des- 
nndoB y  em badurnados de harina  mojad, sa lvado y  avena.

— iD a se a is  algo, caballe ro í— le preguntó,
LA DONCELLA DE CONFIANZA.— 3

máquina tiene nn volante de 14 pulgadas cuyo mo-, ,------------ . c - ------------ ;----------

IRr.FIlASTFS WIL.SOII
J t A é d i c o - C i r u j a n o - R e n t i s t a ,

tivo la hace ser más ligera que ninguna y sobre to­
do silenciosa.

También trae esta máquina nna piedra de esmeril 
para sacar punta á las agujas, que á la par sirve 
para afilar tijeras.

Ha llegado lo que las SeBoras y Sefioritas desea­
ban, que son las máquinas de hacer boj alea, las de 
bordar con cinco carreteles de distintos colores, las 
non plus ultra para zurcir medias y hacer crochet. 
También tengo máquina do la Gran Americana des­
de el nóm. i  al 8.

New-Uonie, Doméstica, W ilooi y Gihbs, «a j-

P R A D O  115 entre DHAGONKSy TENIEN 
TE-REY. Itas-m

IzAZCANO.
CirujaiKí y Dentista.

mend y Eeinington, aunque no soy agente do estas 
no por eso dejo do vondíirlaa mas barato (lue loe de­
más colegas, y sino vean Vds. A  6 * 0  b ú l e t e » .

;ar, relojes de pared yEu máquinas de rizar, plega 
Juegos do cuarto ¡LA MAKÍ y cotizamos á como
¡niera. Agujas para toda clase de máquina.s, á me- 
.io Bonoillo, sedas, hilo, aosite, todo muy barato. 
Se compone to>la clase de máquinas, dejándolas 

como nuevas por ol inteligente meoáiiioo Mr. Grdyn 
rebflijando un 75 por ciento.

Agente generaí en Cuba,

Con 4í años de práctica en sus profesiones hace 
extracciones sin que el paciento sienta el menor do­
lor por el Gas Hilsranta. Precios muy módicos.

Orifica, pouo dientes al costo de materiales, ven 
fie iustrumontoj y materiales dentales de S. S. 
White, al precio del catálogo.

Giátis á ios pobres á todas horas.
V ilie g :a s  c a t r e  O b isp o  y  0 - R « i l l y .

1770 m

OHáeOÁCEOA.
O-ReillS' 57, csijuiaa á Aguacate

NOTA.—I.as ináijninas que dejo indicadas de btr 
dar y  hacer ojales sirven ú la vez para hacer cesta 
ras generales.

170(5- M

Dentista de Cámara de S. M. el 
Rey Alfonso XII.

D r .  e n  C i r i i j i a  O e n t u l  p o r  e l  c o le t f ío  
d e  P c n s i l v u n l a  £ .  V .

Ik  LiSBEA Y SILHMCIOSA
máquina de coser NEW HOME

ó  J V u e v ít  d e l  H o g a r ,

Todas las operaciones serán practicadas por el 
deniista Chaguaueda y apiioa toda clase deauastó- 
tíco para no sentir dolor al que lo pida, oonstruye 
toda oíase de piez.as por todos los sistemas conoci­
dos hasta el dia; los precios al alcance de todas las 
fortunas: AGUIAH flO.

Horas da consultas de 9 de la manaaa á 4 da la 
tardo.

Los pobres grátis de 4 á 5 da la tarde. I7C2—m
oon sus recientes 
mejoras, ea la mas 
oompleta y durable 
de onantas máqui­
nas de ooser hay'en 
el mnndo.

Sin igual porsui:- 
geroza, lo bien aoa 
hado de sus trabi 
jos y la bermosnia 
de sn forma la ha­
cen acreedora á la

JOAQUIN CAMACHOT RODRIGUEZ. 
ABOGADO.

S o l * .  1 G 7 3 -P -9 2 48 2 1

1)11. PIN ILLA .
EX-CmUJANO dol Hospital de San Juan de 

, , . , , Dios de Madrid. T r e in t a ,  y  d o s  a n o s  d e
justaprotoocioiKjne I p r d e t t e a .  E-peoialida<i, enfermedades venéreas, 
le dispensa el pubií- | gifllitioss, y de las vías urinarias.

O b is p o  1»? 56 , c n tr e .s n c lo ;  do 11 á 1 y de 
6 á 7. i.')r.i—P—7,')8'2

oo en general y ( 
partioular las B 
LLAS Habaneras. 

WlLLOOX & Gibbs
00-

y
tileneíoeim. eet,. os ia incomparable máquina de oí 
ser cadeneta; es la prediieata de leo MODISTAS 
CAMISEROS.

Hniooa agentes en esta lela délas máquinasKow- 
Hoke, WlLLOOX * Gibbs, Aotomítioab y de lo* 
p l iu n e r o f t  F fc ip c io K .

g O P F Ñ A  ¥  € ?á . ¥

0-.BEI.LLY n a .
1170— P — 214811

Villarraza y Rojas.
C IR U J A N O S - D E N T IS T A S .  

& F«ati8 ta  d a  C A u m r a  <Ie 8. ITl. e l r« y  
D .  A i r o u s o  X I I .

6« ofteeo al páblloo en la e»Ue de
B a elu eSm  e s q u i n a  a  f ’m m g ts ,  

T E F l lF O iV O  196 .
CONSDLTA3 y OPEKACIOHBs dAla* S de le

m im ,u

M.BorJesjü
BANIJUEEOS.
« . B i S P O  S

a

J. P. VEITIA.
Oirojano-Oallista-Oivil y Militai.

Bspoeialista cu uñas oncarnadaíi, (valgo Gavils 
nes), ojos de pepeado y do gallosi Ofrece eno serví
oios de 7  á 3 , todos los diás en su gabinete 
Lnz 70, «ntr* AR-nncnte t Vliietr».

E S Q U IN A

i f I C Y C 2 a « l « I * € 8 .

HAGEM m 0 8  FOE EL OIBLE.
n O I L I T A N  G A S T A S

B E  C i m E B I T O

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO
PROFESORA DE IDIOMAS 

I J V G E E S  JT J F R .A J % 'C E S ,

se ofrece á los padres de familia, y á las directoras 
de colegio para la enseñanza de los referidos idio 
mas. Direceion: calle do los *>olox-CM 1 *  en 
los Ouemafios fie Marianao.

Y
Gíra.a letrin» & corta y larga viists
SOBRE Wttrií, .ISosidi», C h ic a ­
go , S an  FiraiíiciJKio, N n e v a  O r ls a n a , 
V eracr»35 , i?iéj.«co, S a n  Huais d *  F í « ,  
ÍSÍC6, F a it e e ,  S iuyaH nerz, L ó n t lr e e , 
P a f í s ,  Lyfen , B a y o n u e ,
KSujatbaviíd, B réu aen , B e r l ín ,  V ie n a ,  
A n is te rd a m , B ru N «ia s , IS on m , Afap«»> 
Ies, M ú a n , ú ó n o v a ,  A e . ,  éke,., a s i c e -  
m o  sabT-s i»»d a s  ifs.s.enplJtJsJes y  p « e *  
blois d «

Es|>allí^ 6 ísli&H € iiíy irk $ i.
ADEM AS y v e n d e s i r e n ta s

•sp iiñ o ila s , fa“a « íc e s a s  6  In s le s a s ,  b e - 
n os  d .« lo s  d is tad os  U n M o e  y  e n a i-  
qjnleirB  o t r a  e l » » »  á *  vaS o rea  p ú b lG  
eos. 1241— 8 •

I)R  CORDERO.
D e n t i s t a  d e  C á m a r a  d e  S S .  jflU I.

GAIUNETE: K e iiia  3.
Consultas y  operaciones á todas horas del dia y 

de la uoobo, opera gratis á lo. pobres eu las plazas 
públicas, todas los lUas do 7 á 8 da la mañana. 

TELEFONO IO S » .
1760- P — 71.531

OUANAEACOA.
r .  síAfg:rellí&s< afluador y

OAllOANTA.

Le w c m  Y €F(-
O - B E I L L Y

Stuovo aparato para reooiiocimioutús con los ele 
trica.

lú aa tp & ^ U ilA  i  7 . Koraa de consultas, d, 
t l á ! .

Kspaoialldad: M.tfT», v!s« urlnarins, Darlntt 
«IflUsin.*. 1409—«1—np

R n c e n  p it e a s  p o r  e l  e a b íe ,  
O i r n i t  líñtt'ttá s o l i r e  Lónd re s, N u eva  

Y o rk  N ew -O fieans, M ilá n , T u r in ,  Rom a, 
Venecis, F lorencia, Ñápeles, L isb o a , O por­
to, Q ib ra lía r, B rám on, H am burgo , París, 
Havre, Nantes, Bu rdeos, M aroeÚa, L ille , 
L yon , Méjico, Veracruz, San  Juan  de Pto. 
L ioo , ¿te.

Sobre  todas la s  cap ita les y  pueblos, so 
bre P a lm a  de M allorca, Ib iza , M sh o n  y  StH 
Orna de Tenorife.

Y BN m S ¡ A  ÍSLA,
M atanzas, Cárdenas, Rem edios, San ta  C la ­
ra, C a ibarian , Sa gn a  la  G rande, Cionfue-

ENSEÑANZAS.
c o y  fiiO DE SEÑORITAS.

D I K W I D O  P O R  L A  S E S O R IT A  
D “ A ú lla  M , V iU e r g a t .

XéQmNA A U 0BALLA .C0MP03THLA Í 0 9

Este estableoimieiito do educación reanudará sus 
clases el d a 7 de Fuero de 18 >5.

Las asignaturas que en él se cursan son todas las 
oomprendidas en la instrnooion primaria elemental 
y superior, y sn importancia está demestrada por 
ser el colegio particular de señoritas que abona ma­
yor cuota por subsidio industrial, según olasilica- 
Clon del gremio do profesores.

Hay olaeos de idiomas, musloa, dibujo y labores 
de todo género.

Se admiten aluiunas internas, medio pensionistas 
y externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á onal(jnie- 
ra que lo solicito y so remite á toda Ta isla. G

del R io . Pixeriio XM oeípe. N n ev ita s, & 3
167—S -iLom BEE§ d i m m

i M i s i l
CUBA 43,

INTERESANTE.
ENTEE OBEAPIA Y OBISPO. 

G IB A N  LF 'E 'BAB  en  todas can tida ­
des á  corta  y larg^a vista sobre  

los puntos signientes:
Albacete, Almansa, Alloante, Alooy, Almería, 

Avilós, Avila, Aronys de Mar, Aleazar de San Jnan, 
Beija, Badajoz, Barcelona, Burgos, Barbastro, Bil­
bao, Balmaseda, Cáceres, Cádiz, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Córdoba, Comña, Cuenca, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Calat^nd, Durango, 
Ferrol, Figueras, Garrucha, Gijon, Gerona, Gra 
da, Gnadalajara, Huelva, Huesca, Jerez do la Fi 
tora. Jaén, Játiva, Lnaroa, Lloret do Mar, Loja, Li­
nares, León, Lérida, Logroño, Lago, Loaroa, Méri- 
da. Mataré, Monresa, Miranda de Ebro, Málaga, 
Mdroia, Madrid, Noya, Ofiate, Orihnela, Oviedo, 
Orense, Plasenoia, Puerto de Santa Maria, Palamés, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Bivadosella, Rei- 
nosa, Reas, Santiago, San Feliu de Gnixola, San Se­
bastian, Soria, Tolosa, Tortosa, Tárrega, Tafalla, 
Tndela, Torrelavega, Tarragona, Teruel, Tolelo, 
Victoria, Villavioiosa, Villanneva y Geltrú, Vioh, 
Villafranoa del Fanadés, Vendrell, Valdepeñas, Vi- 
go, V’ alladulid, Valle, Valencia, Enmárraga y Za­
ragoza.

Y  otros pantos de la Psninsola, así como sobro las 
ISLAS BALEARES,

CANARIAS
Y  GIBBALTAR. 

J B a l c e l l s  y  C o m p .
1240-8

E n  la  horm osa cas» calle de Cuba  n ? 67 
entre R ie la  y  Ten iente-Rey, pnnto céntrico 
para toda clase do negocios, se alcjuilan ha­
bitaciones altas, ospactosas y  ventiladas con 
todo el se rvic io  necesario, p rop ias para es­
critorios, bufetes do abogado, agencia de 
negocios ú  otro objeto análogo.

In fo rm arán  en ios bajos de la misma.
ih iN _P_4 .58 l

8c  a lq u i la n
dos habitaciones altas con las debidas garautíss y 
referencias á matrimonio sin hijos ó Sefioras solas. 
San Nicolás 85 A.

jg03— P — e.581

Alcaldes de Barrio.

J. A. MUm.
2 1 .Banquero. Obispo

H A B A ÍT A .
GIRA LETRAS en todas cantidades á corta y

larga vista, sobre todas las plazas y pneblos de esta 
I S X a  y de la de F I J E R X O  “  ................» 1 € 0 ,  SAIV- 

8 X .  X 110 ÍM A 8 ,X O  D O .V Ilr ilG O  ¥

España,
Usías Baleares, 

Islas Canarias.
También sobre las principales plazas de

Francia,
Inglaterra,

Méjico V
£os E. Unidos.

Hace pHgróá por el Cable. 
Facilita Cartas de Crédito

31 O B ISPO  21,
1527—T

Templete—D. Juan Cañarte y Cabada, Meroade 
res 11.

Casa Blanca—D. Manuel LaparteBodrignez, Ma 
tina 11.

San Felipe—D. Francisco Sánchez Mendos, Obis­
po 53.

Santo Cristo—D. Filomeno García Villegas, Vi­
llegas 54

&mto Angel— D. Antonio Fernandez, San Jnan 
de Dios 2.

San Juan de Dios—D. JoséFononberta, Agniar 51
San Franoisoo—D. José Suarez, Sol.
Santa Clara—D. Felipe Alonso, Habana.
Santa Teresa—D. Miguel Peña, Rióla 97l¡¡.
Paula—D. Pedro Frijola Sogreda, Jesns Maria 8.
$15900 Renta del 3 p§ y uno de amortizaoion, al 

85 p §  D oro C.
San Isidro—0. Femando Alvarez González, Com- 

postela 177.
Punta—D. Sebastian Ferreiro Boato, Industria 2
Colon—D. José Garofa Iglesias, San Miguel y 

Aguila.
Moaserrate—D. Pedro Salceda, Perseverancia 27.
San Leopoldo—D. Rafael Yoglar Pelaez, San Mi­

guel y Lealtad.
Arsenal—D. Antonio déla Regata, Cienfnegos S.
Ceiba—D. Nioolas Guevara, Kevillagigedo t>2.
Jesns Maria—D. Tomás Llano, Agnila 373.
Vives—D. Manuel do Gordon, Vives 86.
San Nicolás—U. Pedro Fernandez, Sitios 29.
San Lázaro—D. .Juan Gnimar Sala.
Tabón—D. Viotor loazo Murrieta, Reina.
Marte—D. Nafoiso Caso, Monte y Aguila.
Guadiulope—D. Rosendo Espinosa Dioz, Rayo 34.
Dragonea—D. Inocencio García, )íanj8 67.
Peñalver—D. José Alvarez Mart, Campanario 190 
Pilar—D. Cláudio Fernandez, Santa Rosa 35.

Todd, Hidalgo y Comp.,
« j g p A F í A  » a t a .  9 5 ,

Haoen pagos po ; el cable, glíran letras á 
oorta y  la rga  v ista  y  áan  oartaa de cióditc 
sobra Sfew -York, Phüade lph ia , Nevr-Or- 
leans, g a n  Lónd res, París, M a ­
drid, Baroe lona y  deiaés capUalas y  c ia d a - 
dea ixsportiuites de Ion Esradoii U á idp s y  
Enrona, así como sobre casi todos 
blos de.Espafia y  sn s pertenencias.

lo s pne- 
1239,

Ataiés—D. Segundo Cubillas, Clzda. de Cristina 
Cliavoz—D. Ramón Alvarez, Monte 160.
Pueblo Nuevo—D. Ulpiano Hierro, Zanja 91, 
Vedado—D. í'rauoisoo Rosales, Vedado,
Jesús del Monte.—D. Rafael Prut, Jesús del Mon- 

tel46.
LnyamS—D. Luis Fernandez, Calzada de Luyanó 
Arroyo Apolo—D. Deogrsoias Gutiérrez, Luz. 
Villanueva—D. Gabriel Buiz, Monte 336.
Cetro—D. Etanislao Forran, Cerro 635.
Puentes Qrandos—D. Wenceslao Sánchez, Calza 

da 63.

A L  COMEBCIO.
ün tenedor de libros que tiene algunas horas des________  QU

ooui>adás, desea un estableoimienttT donde llevar la 
(mutabilidad en partida doblepor nna médioa'retri- 
buoion: comprometiéndose asi ihismo á eheeSar á 
Ijévprla ^  dueño é encargado que lodeseel ‘Ueiíe 
bgoiiaB referesóias de toda -probidad y  honradez: 
nforjnarén San Bufasl o? IP á todas horas del dia.

9.

DEPOSITO PEINOIPAL.

BOTICA FRAííCESA, 63 San Rafael, esquina á Campanario
y  en laa dem ás Boticas y  D ro gu e ría s  acreditadas de la  Is la  de Cuba.

Anuncios Extranjeros.

Administración : PARIS, s, Boulev&rd Montmartre.

GRANDE-GRILLE. —Afeccíooes linrétícas, enfer­
medades 4eiiiviasdÍgeslÍTa3,iofarto84p[ hígaiioydel 
bato, obstrncciones viscerales, cálculos biliarios,etc. |

HOPITAL.—Afecciones de las vías digestivas pesa* 
üéi del estómago, di;,'eslion dincil, ínapeteneía, gas- 
tralgia, dispepsia, etc.

CÉLESTINS, —Afecciones de los riñoneb de la 
vogigâ  grávela, cálculos nrioarios, gota, diabelís, 
alburmouría.

HAUTERIVE.—Afecciones de loi ríñones, dala ve- 
ciga, Ja gravóla, los cálculos uríDartos, ia gota, la 
diabetiSy la albuminuria.

EXIJASEel NOMBRE déla FUENTE solre la CAPSULA
En la Habana y Afatanzas, las Aguas de las 

Fuentes de Viebv arriba mencionadas .se encuentran 
en casa de M A T H IA S  H e rm a n o s ; ~  J 0 3 £  
S A R R A .

FÁ8A iPElIR uro isro  .
D E -1 á -10,000 EJEMPLARES

ja n t o  de los Autógrafos, d ibujos  
planos com o  con caractéres¡ 

de im pren ta

25 francosDesde
LtPEPÍEífCUS PUBLICAS 

fnv/dflM Procpectoi HAditat* Pedido

Coioretes SimMos y Ehm
ftn  $tHr i  !, OiLLí) otrt Ir u TCÁTSO

O a 8 A  D O R I N *
H. HONIN, Sue', 27 cilla CrciUr-St-Luuz, PARIS 

P ro d u c to s  E sp ec ia les  Oe D a n ie l
Dspésitsrio en Ja Putaña : J O S É  B A R R A .

G Á P S  U L  A S  DE V I  A L
De Aceite de Enebro

hstas cápsulas obran en el cuerpo humano como e.slimulantes de todos los 
or^'anos de secreción, y se recelan cu las afecciones siguientes, que curan: 

i.as A r e n i l la s ,  e.xpiilsando los cálculos y depósitos arenosos, rojos ó 
am:u-illentos, quo se forninn en los conductos cruzados por la orina y amal­
gamándose constituyen la P ie d ra .  —  Lo s C a t a r r o s  d e  la  v e j ig a ,  desem­
barazando los orines, qne en el estado normal son clai’os y alnindanles, de 
las irnpui'ezas que los pulrifican. —  La  in f la m a c ió n  d o  la  v e j ig a ,  facilitando 
la emisión de los orines y asi m ismo la R e te n c ió n  de  o r in a  y la h e m a t i ir ia  
ó deiTjinie de sangre. —  La G o ta  y el R e u m a t ism o ,  disolviendo los depó­
sitos arenosos que so fijan en las articulaciones. —*■ Los d o lo re s  do  lo s  
r in o n e s  y  c ó lic o s  n e fr ít ic o s ,  activando la secreción y  contribuyendo á la 
expulsión de los cálculos.

Liiando la bilis no se espaice naturalmente por su s canales, resultan 
obstrucciones biliarias que pi’oducen la ic t e r ic ia  la in f la m a c ió n  d e l 
h íg a d o ,  y los terribles c ó lic o s  h e p á t ic o s .  La s C Á P S U L A S  d e  V I A L  

d isipan esto estado reslablcciendo el curso de los humores.
D e p ó s it o  e n  P A R I S ,  8, R u é  V iv ie n n e ,  v  en  la s  p r in c ipa le s  

^  Far m ac ias  de Es p a ñ a  y  A m é ric a  /

P A S T A  D E N T IF R IC A  G U C E R IN A
Método do E t t g .  H E V E R S ,  Químico

Preparada por GELLÉ FUERES, Perfumistas
S ,  A . - v e x i u . e  e le  r O u é r a . ,  I P . A . K I S

E s t o  D e n t íf r ic o  s u m a m e n t e  h ig ié n ic o  d á  á  lo s  d ie n te s  u n a  
b la n c u r a  de  n á c a r  y  n u n c a  a lt e r a  s u  e sm a lte .BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA
¡Medalla de Oro en la Exposición Universal, París i 8 j S

CASA FUNDADA EN 1826

1 6 , 6 0 0  recompensa nacional 1 6 , 6 0 0

ELIXIR VINOSO
Le Q u ina-Laroche conteniendo todos 

los principios de las 3 quinas, es muy 
agradable y cuya superioridad :i los vinos 
y á los jarabes de quina, contni el decai­
miento íie las fuerzas y  la energía, las afec­
ciones del estomago, fiebres inveteradas,tít.

|3

MISMO FERRUGINOSO
es la feliz combiacioii de una sal de liierro 
con la quina. Recomendado contra el 
em-pobreamiento de la sangre, la cloro- 
anemia, consecuencias del parlo, etc. r

París. 22, rus Drouot, y en las principalez Farmacias del Mundo.

K A N A N G A  i  JAPON
fílGAUD á C\ Perfumistas

PARIS, 8, Rué Vivienne y 47, Avenue de l ’Opéra, PARIS

cW {^ananga
es la locion m as refrescante que pueda imaginarse 
¡lara lo cuidados (bjl cu lis y  (íel i'o.stro; vertida en 
el agua destinada á lavarse, dá vigor ai efuis, lo blan­
quea y suaviza dejándole un pei'fume delicado (¡ue 
api'ecian las dam as m as elegantes.

(§xtracto de 0ananga
Nuevo y delicioso perfume pai’a el 
pai'iuelo, adojilado por la sociedad 

------------  elegante.
. r A r p i f P  ñ P  rh E f lT W n r rn  finniado el Tesoro de la cuhe- ae (¡nananga, ¡.enuosea y hace ci'ecer 
los cabel.os, previene sn cania y les coinim icaim  uloi' delicioso

JübOA de (Kanancra. suavizador, d
,„.,g perfecto de los 

jabones de locador; conserva al cutis sn belleza, su 
aterciopelado, su  fieseui-ay su  Iraspareneia.

§olvos de (Kananga, 'Sí,„
causado por el sol ó el viento, rián al culis el blanco 
mate tan buscado por las pai'isienses.

conli'a lasBeche de ^ananga,
y el jiai'io del embarazo.

pecas, la
ooloracioii de la jiiel

Los .V'”  R IG A U D  y  C» son. igual mente, los fabricantes 
de las nuevos perfumas, Cliampaccn da Laboro u Mélati 
¡do China, <¡ue tan gran evito han alcanzado en ta Exposición 
• Universal da Paris de

Siato de Qiiia
de PELLcETIER ó de las Tres Marcas.

Desde hace algunos años, el sulfato de quinina se falsifica 
con cinconina y otros derivados de la quina que poséen un 
valor intrínseco y medicamentoso diez veces menor. La Asis­
tencia pública de Paris, victima del fraude, descubrió que la 
quinina de los liospitales contenía un 43 p. ®/o de cinconina 
y desde entonces, la administración e.xige e.xclusivamente 
Sulfato de Quinina de Pelletier, que ha sido el único 
declarado puro en la Academia de Medicina.

Ademas de sn sulfato cristalizadoMM. ArmetdeLisleyC'% 
sucesores, accediendo al deseo del cuerpo medical, presentan 
boy el Sulfato de Quinina de Pelletier en cápsulas esfé­
ricas de á 10 centigramos que disolviéndose rápidamente en 
el estomago suprimen la característica amargura de la quinina 
y no se endurecen como las pildoras y gragéas, siendo indis- 
[lensables para los viajeros y habitantes del campo.

Las C áp su las de Su lfa to  de Q uinina de Pelletier
curan con é.vito las jaquecas y nevralgias, Jas calen­
turas intermitentes y palúdicas; Cs el medicamento 
niás enérgico que se conoce en las fiebres perniciosas y 
tifoideas, en las enfermedades del bazo y del hígado; 
es el tipo de los tónicos propiamente dichos, y toma­
das en las cernidas, reemplazan el vino de quina y dan á los 
urgimos digestivos una energía que reanima todo el cuerpo y 
le permite resistir al calor y á las enianaciones inficiosas. 
- - Las Cápsulas de Pelletier, se venden en frascos 
de 10 y 20 Cápsulas.
h  Paris; R I G A U D  &  D Ü S A R T ,  aiiligua Casa (.filíl.illT i  \}\

D epositarios exciusivos para  Francia y  el Extranjero.
En  Es p a ñ a  y  A m érica  e.v las  p r in c ip a l e s  Far m .acias y  Droguerías

h

l io ip r c u t a  « é  C ^ m .  S i.-N la lia w B .

Ayuntamiento de Madrid




